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47. "Terceira Idade e Aposentadoria: Sinônimos de Crise I": - Maria
Isabel T. C. Oliveira.

SUMÁRIO

O presente trabalho tem por objetivo verificar at~ que
ponto a aposentadoria pode ser vivida como uma situação criti-
ca ou de estagnação, devido ao valor social conferido ao traba
lho ou se o individuo pode encontrar outras formas de se rela-
clonar produtiva e criativamente nessa nova etapa de sua vida.

Realizamos uma pesquisa explorat6ria, entrevistando de-
ZeSSel.5ferrovi.ár ios, oito maquinistas e oito ajudantes com
um a dez anos de aposentadoria. Escolhemos a função de lllaqui-
nista pelo alto valor que, na ~poca, lhe era conferido, e por
ser aquela onde ~ mais acentuado o vinculo do trabalhador com
seu instrumento de trabalho.

O prodedimento consistiu basicamente de duas entrevis-
tas semi estruturadas, onde o individuo verbalizou livremen-
te sobre sua vida pregressa e atual.

Encontramos nos dois grupos, respostas semelhantes rela
cionadas com a idealizáção da carreira e da aposentadoria, ao
lado de um forte sentimento de desvalorização enquanto .traba-
lhadores e aposentados. Al~m disso, em todos os entrevistados
pudemos observar uma preocupação direta ou indireta com a mor
te.

Os resultados obtidos evidenciam que os indivIduos nes
ta fase da vida podem em parte reestrutuar-se, atrav~sde uma
maior dedicação a grupos assistenciais, ou realizando peque-
ng5 tarefas. Por~m, encontramos maior integração e reestrutura
~ãb entre aq~~les aposentados, que sentiam-se de certa manei-
f~ ájU~tádo~ diant~ dos fatos irreversíveis da exist~ncia: ve-
lhice e morte.



De maneira geral, os resultados obtidos nao sao conclu-
sivos, uma vez que se trata de um estudo explorat6rio com um
numero muito reduzido de entrevistas. Acreditamos por~m, que
eles poderão mobilizar uma malor atenção dos psic610gos acad~-
micos, à segmentos marginalizadosda população que
pesquisas sobre a velhice e aposentadoria, possam
mais amplamente os fatores que parecem assegurar ao
luma forma mais produtiva de vivenci~-las.

futuras
investigar
indivíduo

\



INTRODUÇÃO

APRESENTAÇÃO E OBJETIVOS DO ESTUDO

,

Este estudo tem por objetivo investigar alguns aspectos
da crise de identidade, decorrente da aposentadoria. Trata-se
de um estudo explorat6rio, realizado com um grupo de ferrovi~-
rios aposentados, maquinistas e ajudantes de maquinistas. Parti
mos da hip6tese de que a interrupção da atividade produtiva ge-
ra uma crise que poder~ ser vivenciada de diferentes maneiras.

Justificamos esta hip6tese lembrando que em nossa socie
dade ~ o trabalho que possibilita ao homem participar do mundo
adulto e relacionar-se produtivamente com ele; que a partir de
uma determinada idade, o individuo ~ basicamente reconhecido e
valorizado pela atividade que realiza e pela poslçao social
que essa atividade lhe propicia. Ainda a este respeito queremos
mencionar Freud ( in Erikson: p. 137) para quem um homem saud~-
vel, normal, poderia se definir por sua capacidade de "amar e pr~
duzir".

"

Assim, levando em conta tais aspectos, interessava- nos
inv~stigar at~ que ponto a aposentadoria poderia ser vivida como
tifuasituação critica, de estagnação ou desespero. Ou, caso o in
d í.vLdüo se r'eest ruturasse nesta nova fase de sua vida, comopod!::
ria faze-lo.
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Depois de breve apresentação das razoes que indicaram e
direcionaram a presente pesquisa, gostaríamos de dizer que no
capítulo inicial, analisaremosem primeiro lugar as origens e o desen-
volvimento do conceito de identidade. A seguir, utilizando-nos

\ das colocações de Erikson e de outros autores, discutiremos al-
guns aspectos relativos ao sentimento de identidade, seu desen-
volvimento e influ~ncia sobre o comportamento do indivíduo. Em
con tinui dade examina remos alguns aspectos da terceira idade, como a
mesma ~ encarada em nossa cultura e ainda, a questão social da
aposentadoria. Finalmente descreveremos alguns fatos relevan-
tes da vida e hist6ria dos ferrovi~rios e que interessam ao pr~
sente estudo. Passemos então, - .as orIgens e ao desenvolvimento
do conceito de identidade.

'"

,



CAPITULO I

IDENTIDADE, PROFISSAO E APOSENTADORIA

1. O conceito de Identidade

1.1. Origem e desenvolvimento

Com o progresso da psican5lise e uma compreensao maior
do funcionamento do aparelho psiquico surge em diferentes auto-
res, uma crescente preocupação com a questão de Identidade.
Ps.sim desenvolveremos nossa discussão sobre o conceito de Iden
tidade a partir da abordagem psicoanalitica, pois esta possui,
a nosso ver, um manancial de elementos para o estudo do tema.
Queremos lembrar de inicio, que Freud nao discutiu diretamen-
te o conceito de identidade, p01S 50 o mencionou - como teste-
munham Grimberg (1971; p.l77) e Erikson (197f>; p.19) - quando se

a
referiu ~ sua filiação ao povo judeu, portanto numa acepção não
psicoanalitica. Todavia, o conceito de Identidade est5 implici-
to em seus trabalhos, especialmente no pormenorizado estudo do
Ego, seu desenvolvimento e funções, no qual define esta instãn-
cia como regente da conduta e sede da consci~ncia que, para ex~
cutar satisfatoriamente suas funções, tem que conhecer a reali-
dade e manter-se uno e coerente consigo mesmo.

Para Laplanche, (1970; pp. 171-188) a noção de Ego sem-
pre esteve presente na obra psicanalItica, mas a distinção des-
te termo, com significado de uma instância centralde personalidade
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e de EU, nao foi jamais clarificada, aparecendo em diferentes
momentos a palavra Ego, com significação ambígua.

B Laplanche quem afirma:

N50 nos parece desej~veZ apresentar~ desde logoJ uma
distinç50 do EgoJ como pessoaJ e Ego como inst5nciaJ

porque a articulaç50 desses dois sentidosJ est~ pre-
cisamente no centro da problem~tica do Ego (1970; p.
17:3) .

Para expor o desenvolvimento da psicologia do Ego na- obra de Freud, retomamos novamente Laplanche quando afirma que
a preocupaçao com o estudo do Ego, seu desenvolvimento e fun-
çoes, aparece bem cedo na obra psicanalitica e permanece mesmo
depois de 1920;(1)

A este respeito, Roazen (1976; p.20) também tece a.l.gumas
considerações afirmando que "o Ego que Freud começou a enfati-
zar como abstração"em 1920 e 1930, já existia em seus trabalhos
de 1890(2) e que o pr6prio Freud, forneceu inGmeros elementos
para o seu desenvolvimento embora sua contribuição tenha sido
interpretada de várias maneiras pelos diferentes analistas, to-
rnando, por isto mesmo diferentes direções.

(l)Acrescentamos outra de suas colocaç~o que e s c 1a r ec e um po~_
co mais esta quest~o:
...por um lado, o estudo do conjunto dos textos freudianos n~o permite loca
lizar duas acepç~es do Ego correspondentes a dois periodos diferentes:pois-
a noç~o de Ego sempre esteve presente, apesar de ter sido renovad~ por su-
cessivas contribuiç~es(narcisismo, destaque da noç~o de identificaç~o etc)"
Por outro lado não se poderia limitar fi. viragem de 1920,0 surgimento e o es
clarecimento da definiç~o do ego pois esta corno se sabe compreende, outras
numerosas corit r i.bu i çces essenciais ... Laplanche (1970; p.172) ,

(2) 1890 - Verificamos que nos estudos dos "mecanismos dos fenômenos his
tericos" realizados por Freud e Breuer, já se fala que os acon-=
tecimentos poderiam tornar-se traumáticos, causadores de emoções
intensas, podendo constituir uma "sobrecarga ao Eu".Freud,aqui,
já formulava o conceito de defesa, realizando o Eu a repress~o,
para defender-se das recordações e sentimentos ligados ao fato
traumático.
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Roazen nos lembra que, para Freud, "análise era automa-
ticamente sintese do Ego"(l976; p.lS ),além disto também meneio
na que Freud, nas Liç5es Introdut6rias da Psican&Zise~ (1917),

talvez antevendo a possibilidade de novos rumos na teoria psic~
nalitica, considerou que dever-se-ia fazer uma distinção, entre
as contribuições que poderiam advir da psicologia do Ego, e aqu~
las decorrentes dos assim chamados fatos da vida pulsional.

Desta forma,ainda na opinlao de Roazen (1976) , tais
colocações deveriam ser suficientes para fazer com que as for-
ças construtivas do Ego fossem privilegiadas, ou pelo menos, e~
fatizadas no estudo psico16gico do ser humano, o que so ocorrw,
como já mencionamos, a partir de 1930(1), com um maior interes
se de diferentes autores nesta area.

Neste sentido, Erikson é um dos autores que enfatiza e
privilegia os aspectos do Ego que não estavam sendo abordados
mais profundamente. Ele mantém, segundo Roazen (1976; p.19) a
distinção apontada por Freud entre as contribuições da psicol~
gia do Ego e aquelas decorrentes dos fatos da vida pulsiona1.
Além disso, parece ter sido o 19 autor a investigar a Identida
de como um ~onceito psicossocial, razão pela qual nos deteremos
mais profundamente neste autor. Antes de trazermos algumas con-
siderações a respeito da abordagem de Erikson, gostaríamos no

(l)Silva (l976;pp.61-62; 149) tece algumas considerações ares
peito do desenvolvimento da psicologia do Ego na obra psicanalT
tica,que pelo menos poder~o nos situar historicamente com rel~~
ç~o aos diferentes autores.Menciona particularmente A.Freud,com
seu livro O ego e os Mecanismos de Defesa (1921), na g~nese des
ta nova orientaç~o que dava maior ~nfase is funções adaptativai
e unificadoras do Ego. Cita ainda H.Hartmam,que em 1928 lançou
suas id~ias que tentavam expandir os conhecimentos do Ego, ao
enfatizar e acentuar suas funções adaptativas.AI~m disso tamb~m
nos cita as contribuições de Erikson que procurariam um melhor
entendimento do desenvolvimento do Ego, inserido em sua realida
d. $oeial,formuladas nos livros Inf5ncia e Sociedade (1950) ~
Identidade~Ju7)entude e Crise, (1968)
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entanto, fazer um par~nteses para citar certas influ~ncias rela
tadas pelo pr6prioErikson na elaboração de suas id~ias.

Corno j á mencionamos, embora O ponto de partida de Er.ikson

seJa Freud, houve outros autores citados pelo pr6prio Erikson
que o influenciaram em suas concepçôes (197g;pp. 210-227 ).
Temos H.Hartman, que investigou as respostas adaptativas do Ego
frente ao ambiente; E. Kris, que propos a habilidade do Ego au
tBnomo para resistir a regressao corno índice de normalidade e

- Anna Freud que descreveu as fun~ões defensivas do Ego. IgualmeE
te, segundo Roazen (1976; p.21), Erikson tamb~m cita P.Schilderr,.

e P. Federn, como precursores da psicologia do Ego.
Iremos verificar a partir de alguns trechos de sua

obra~ a import~ncia que Erikson atribui aos aspectos inconscien
tes do Ego, mas tamb~m,a ~nfase dada ~s suas funções unificado-
ras que assegurarao segundo ele, comportamento e condutas ade
quadas e mais integrados ~ realidade individual e social. Ele
nos mostra que o seu papel, não ~ apenas evitar a ansiedade,ou
seja, ação defensiva, mas executar uma perfomance eficaz, utili
zando-se, portanto, de suas funções integrativas e sintetizado-
ras. Suas defesas não devem ser consideradas necessáriamente p~
to16gicas, podendo ser encaradas como bem ou mal sucedidas.

A respeito das funções integrativas do Ego, Erikson con
sidera que, tendo inicialmente a psicanálise se desenvolvido a
partir da psicopatologia,teve pouco a dizer sobre o Ego ou como ele
diz "sobre essa etapa intermediária" (1976; p.178). Al~m disso,

b
igualmente nos diz que pretende, ao investigar esta area, ir
"alêm dos seus simples aspectos defensivos", formulados por Anna
Preud em seu livro "0 Ego e os Mecanismos de defesa (1976;p.179)

b "
Nesta proposta de Erikson observamos que, no sentido psicanalí-
tico, o Ego funciona como "um guardião da continuidade interna",
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que salvaguarda a individualidade. Ele tem o domínio de uma age~
cia interna que preserva uma exist~ncia coesa filtrando e sinte
tizando em diferentes momentos, impressões, emoções,recordações
e impulsos que tentam penetrar em nosso pensamento e exigir a
nossa atenção e açao e que nos dilacerariam se nao fossem sele
cionados por um si st ema de triagem, lentamente criado e zelosa
mente vigilante; e finalmente, como guardião interno, possibili

-
taria ao indivíduo reestruturar-se (1976; p. 219).

a
Também mostra que, não foi possível estudar-se mais de-

talhadamente tais funções integrativas, pelo fato de estarml até
então praticamente ausentes do enfoque da psican~lise. Daí,tál-
vez a necessidade, não de reduzir, mas de ampliar a abordagem,
tentando pesquisar e investigar mais sobre as funções unificad~
ras e sintetizadoras do Ego. Graças a estas funções ao aceitar
os valores (sociais) o individuo pode encontrar uma forma mais
apropriada de conviver com a realidade. Ele observa que a adap-
t aç â o é uma das maneiras de indivíduo adequar-se à real idade, e

nao apenas, uma defesa ou uma forma do indivíduo "acomodar-se"
ou sujeitar-se à realidade. A função adaptativa se refere em!
nentemente à utilização de suas potencialidades criativas. Se
este aspecto do ajustamento não fosse assim encarado, a dimen-
são desta abordagem, seria extremamente limitada e perigosa,
retirando ao indivíduo, qualquer possibilidade de como consci~n
cia, ref let i r e questionar, considerando-se .int egrado , tão somen
te pelo fato de estar "ajustado", "enquadrado" à realidade.
Para entendermos melhor a posição de Erikson a respeito das fun
çoe~ integrativas do Ego, citamos:-

... N~o se deve deixar de Zado o conceito de um ego ~n
consciente~ que faz por nós~ como o coraç~o e o cere
bro fazehl,; e que nunca po de r-iamo e oa lcu lar ou pZanejar
c onec-ien tem en i e , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. mas~
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por outro lado , ignorar o "EU" conec-i en t:e , em suas r'e
laç5es com a sua exist~ncia (como a teoria psicanalitI
ca fez) significa eliminar o n~cleo de percepç50 den6i
pr6prios~ e a capacidade que~ no final de contas tor-
na poeeiueL a auto-análise" (1976; p. 219).

a

Finalizando colocaremos outra das afirmações de Erikson,
muito bem sintetizada por Roazen (1970; p.24), sobre a identida
de. Segundo Erikson, tudo que est5 ligado ~ força do Ego, aos
seus aspectos positivos ~ acrescentado ~ identidade. Neste sen-
tido, a identidade ~ um conceito relacionado com o desenvolvi-
mento de um ego "lentamente" criado, ou seja, o sentimento de
identidade ~ uma das manifestações do Ego, quando este j5 est5
bem mais integrado e desenvolvido, do que est5 na primeira in-
f~ncia. Este Ego sofre uma constante reestruturação e reorgan1
zaçao em seus aspectos mais significativos, e as diferentes Sl

tuações que vive servirão para acrescentar-lhe novas forças p!
ra manter contacto positivo com a realidade.

Este aspecto nos interessa bastante devido a nossa colo
caça0 inicial. quando da apresentação do nosso estudo: que o

homem pode reconstruir-se em diferentes momentos de sua vida,
apesar de muitas vezes, estar rodeado de situações adversas.
Mesmo que o pr6prio ambiente tenha inadequações ao lidar com
determinados fatos, como por ex: a velhice e a aposentadoria,
tais aspectos poderão afetar em maior ou menor grau a reorgani
zaçao que o individuo conseguira nas diferentes etapas de sua
vida.

Como o sentimento de identidade ~ decorr~ncia de um con
tínuo processo, de lento desenvolvimento, não deve ser conside,-
rado algo que se torna estável como uma armadura, pois para expli.
cã-lo, entre outras coisas, Erikson utilizou-se de dois proce~
sos bem din~micos: a emerg~ncia de contínuas crises; e o empre~
timo do principio epigen~tico da biologia que pressupoe uma
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constante diferenciação, integração, e reordenação das partes.
Pode-se perceber, então, que a identidade ~ um processo em cons
tante devenir, e como j~ dissemos, urna das manifestações do Ego
quando este já. est á bem integrado.Parece que Eri.kson foi o primeiro
a enfatizar a import~ncia e esclarecer o significado do concei-
to de identidade. Mesmo assim por~m, adota uma poslçao cautelo
sa a respeito de sua pr6pria contribuição, ao comenti-las em
seus livros, especialmente em Infanciae Sociedade (1976; p.19),
onde considera que nao nos revela um problema novo ou desconhe
cido, mas um outro modo de ver as coisas:

Durante s~culos~ essa interrogaç5o (referente a loca
Zizaç50 e causa de um dist~rbio neur6tico)~ girou em
torno da controv~rsia eclesi&tica sobre as origens da
demincia; era um dem3nio interior ou inflamaç50 aguda
no c~rebro? Uma ant{tese t50 simples nos parece hoje
de há muito abe o l.e t a , Nos ~ltimos ano e, chegamos à concl.u
s/iode que a neurose é peico e-eomàt-ioa; oeico e eocial. e int.erpes
eoa l, Quase sempre; p cr em o debate revela que também--
estas novas definiç5es nada mais s/io do que modos di-
ferentes de combinar coneeitos distintos como psique
e soma, individuo e grupo. (1976 ;p.19 ( paaê ntre eee
nossos),

Ainda no mesmo livro, Erikson nos chama a atenção .para
o anterior endeusamento e mitificação dos conceitos, relacio
nados com a vida pulsional, simultaneamente refletindo se nao
poderia ocorrer fato semelhante com relação ao conceito de iden
tidade:

... Quando os indiv{duQs se coneentram sobre urna &rea
n50 explorada da existincia humanaJ aumentam a impor-
t6ncia dessa área para fazer dela o Universo e materia
lizam em seu centro a realidade primária. Assim como
salientei~ ao discutir a teoria da sexualidade infan-
til~ o id foi materializado na psocan&liseJ e os ins-
tintos se tornaram o universo n50 obstante a referên-
cia soberana de Freud de que os instintos s50 sua f~i-
tologia" (1976; p. 382)

b
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Do mesmo modo que tal conceito (de vida instintiva) ,foi
reificado, ocupando na psicanálise lugar de destaque ,"o estudo
da identidade então chega a ser tão estrat~gico em nosso tempo
como o da sexualidade na ~poca de Freud"(1976; p.262). Se naque

b --
la epoca a sexualidade e pulsões (ou fenômenos elavida instintiva)
eram predonlinantemente focalizados,decorr~ncia talvez da ~poca
hist6rica, atualmente, com outros valores se fazendo presentes,
~ natural que sejam valorizados outros aspectos da vida afeti-
va do ser hUlIlano.

Assim, quando utilizou o termo identidade e formulou o
conceito de identidade, Erikson elaborou uma seri e de idéiasque
tentaremos expor a segulr. Posteriormente tentaremos salientar
a influ~ncia deste sentimento sobre relacionamento interpessoal
e sobre o desenvolvimento humano.

1.2. O Sentimento de Identidade

Segundo Roazen (1976; p.24). Erikson considera o senti
mento de identidade, como ponto de partida para o não focaliza
do trabalho de síntese do Ego, além de caracterizá-lo mesmo que
apenas uma vez, como "um conflito relativamente inconsciente"
ou como entendemos uma preservação da auto orientação interna.

Para Erikson, em Infancia e Sociedade (1976; p.249) o

sentimento de identidade sendo decorr~ncia de um desenvolvimen
to psicosocial, se caracterizaria por uma sucessão de fases"ou
melhor, momentos ou pontos críticos onde haveria a possibilid~
de do indivíduo deslocar-se para o progresso e integração, ou
para regressao e sujelçao. Já no livro Identidade Juventude

e Crise (1976: p.17), encontramos que identidade é "um sent i.men
to subjetivo de envigorante uniformidade e continuidade", algo
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que o individuo percebe como um reconhecimento de Sl mesmo.
Roazen nos esclarece a este respeito, mostrando que para Erikson,
cada um de n6s necessita de um sentimento de inovação, assegur!
do pela possibilidade de ter mais espaço para agir e ~ isto o

que uma firme identidade proporciona. Quando ele fala de espa-
ço, est~ se referindo a possibilidade do individuo manter a cen
tralidade das experi~ncias, capacitando-o a fazer escolhas, que
lhe seJam significativas. Ele tem estabilidade, um centro inter
no, que lhe permite ir à deriva; inovar dentro dos seus padrões,
sair da rota que externamente pode lhe ser imposta, pois tem
esta auto orientação que o direciona.

Al~m disso, o sentimento de identidade, estaria relacip
nado com o esforço de definição, redefinição de si mesmo, con-
trapondo alternativas sexuais, ~tnicas e ocupacionais e impelin
do o indivíduo a se decidir por alguns desses aspectos (1976a
p.87). Conv~m. em todo caso, acentuar o quanto para Erikson
significativo a centralidade das experi~ncias, pois graças a

mesma, o indivíduo far~ suas diferentes opções, poder~ inovar
mantendo-se uno e coerente, reconhecendo suas necessidades e o

{, que o meio lhe oferece, percebendo como poder~ atuar em direção
ao objetivo que almeja.

Segundo Erikson, ~ atrav~s da consci~ncia de uma firme

r\ identidade que o indivíduo pode afirmar, tal como W. James"Isto
e que realmente eu sou" (197~; p.18). Igualmente, para o autor,
~ atrav~s do sentimento de identidade, que o indivíduo sente, e
acredita que ele ~ quem e, atuando neste reconhecimento, o sen-
timento consciente de mesmidade e continuidade, de singularid!
de individualou a lutainconsc ient e pela continuidade da experi~Q
c ia (1976; p.49).

a
Al~m desses aspectos, de uma identidade pessoal,Erikson
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fala de urnaidentidade como um conceito ps icosocial, pois o ho-
mem também é um animal social, "o zoom político de Aristóteles",
que deve conviver com outros numa sociedade. Tal fato nao so
limita a satisfação de suas necessidades como também norteia
seu ser em função da exist~ncia de companheiros.

Assim, para ele, o sentimento de identidade, inclui a
"reflexão e observação simultâneas", capacitando o indivíduo a.

ver-se eajulgar-se, não só a. partir dos seus próprios valores,
mas também, levando em conta o que é significativo para os mem
bros de uma comunidade (1976; pp. 21-22).

a
Roazen, (1976 ;p. 27), a respeito da preocupaçao de Er i.k son

em enfatizar o significado da dimensão inteyna da .~ .ex pe r t en c ia

e a influ~ncia externa, ou seja, a yespeito da preocupaçao em
toyno da interação desses dois limites, questiona até que po~
to, os conceitos psicanalíticos do Ego são capazes de ultyapa~
say a distância entre o mundo inteyno e externo deixando tal-
vez implícito, a aus~ncia de teymos que pudessem conceituar e
caracterizay melhoy, a influ~ncia e relatividade de um sobre o
outro. Sobre essa dificuldade de fazer a ponte entre os fato-
res inteynos e a influ~ncia da sociedade, o pyóprio Erikson j5

nos aleyta no início de sua obra Identidade Juventude e Crise

(1976; pp.21-22) deixando subtendido que talvez o conceito do
sentimento de identidade podeYia ser um dos primeiros que inte
graria os dois limites mencionados.

Ainda levando em conta a influ~ncia do aspecto soci~l,
verificamos que o sentimento de identidade pode ser experime~
tado como uma sensação de bem estar psicossocial, ou seJa o

sentimento de estar bem com o próprio corpo, uma auto- orientação,
ou fuesfuo definição interna de se saber para onde se vai; uma

I rr-.

certeza íntima do reconhecimento daqueles que lhe sao signif_:!:
cativos (1976; pp.48-49). Quando o autor faz tais afirmações,

a
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acentua a import~ncia do individuo encontrar no meio ou no gru-

po social aspectos com os quais poder~ identificar-se, nao -so
fazendo parte, mas realmente integrando-se em determinados gr~
pos sociais.

Erikson conceitua o sentimento de identidade entre outros,
pelos seguintes aspectos : (1976; p.209).

a

1- Sentimento consciente de sua singularidade pessoal.
Aqui ele nos mostra que o individuo e um entre muitos. Apesar
de pertencer a um determinado grupo, com certas normas e limi-
tes que estabelecem par~metros para seu agir e sentir ele ~ um
ser individualizado, caracterizado pelo comportamento e atitudes,
diferentes e pr6prias, que possa ou não revelar.

A este respeito citamos o tema da peça de Pirandelo,
"Como Você Me Quer". Um homem, muitos anos depois de ter perdi-
do a mulher que amava, descobre outra exatamente igual a ante-
rior. Ela lhe dava impressão que era a esposa perdida, mas o ho
mem ainda duvidava que ela pudesse ser a mesma mulher que amou.
Aos poucos a Jovem readquiriu a mem6ria assemelhando-se mais e

mais ã esposa perdida. Mas as d~vidas do homem não diminuiram.
Se ela, pelo menos, lhe dissesse que era a mesma pessoa, o seu
desespero terminaria. Mas ela se recusou a dizer isso, pois ap!
rentemente, queria que o marido a amasse pelo que era agora,
fosse ou não a mulher perdida. (in Asch 1966; p.242).

2- Luta inconsciente pela continuidade da experi~ncia
,

o autor aqul parece complementar o anteriormente exposto; ou
seja, considera que a luta inconsciente pela continuidade da
experi~ncia se traduz no conhecimento que o individuo tem de si
m~smo. Ta~b~m est~ relacionado com a estabilidade e firmeza,
m6~mb diante de mudanças, ou de circunst~ncias adversas. O indi

viduo permanece hoje com suas impressões de ontem. Imagina-se,
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igualmente hoje, com vistas para o amanhã. Desta forma o indivi
duo se reconhece e se percebe como ele mesmo, em diferentes lug~
res e situações.

Para esclarecer um pouco mais o sentido desta
valemo-nos de um dos epis6dios da peça - Anfitri50 -

afirmação
(P1autus) .

o deus MarcGrio, personifica-se num dado momento num outro pers~
nagem idêntico ao escravo Sosia. A certa altura esta "criação",
abordou e chegou a contundir o verdadeiro escravo Sosia. Quando
o proprlo volta para casa de seu senhor, Anfitrião, este lhe in-
dagou: "Quem lhe bateu?" Ao que Sosia atordoado, respondeu-lhe
-"Ora eu mesmo, o outro eu que está em casa". Momentaneamente,Sosia
exposto a situação irônica, pois ao mesmo tempo dramática e côml

ca, duvida de sua pr6pria identidade, de seu lugar, da continui
dade de sua experiência, num epis6dio em que uma outra edição
repetida dele mesmo, c6pia e imitação forjadas por um deus brin
calhão, transitoriamente rompeu sua continuidade,separando aqu~
I.e eu de seu própr i.o passado. (in Asch 1966; p. 243).

3- Solidariedade para com os ideais do g~upo. Aqui,
Erikson está se referindo ~ import~ncia de estar em conformidade
com aquilo que o grupo espera dele. Esta característica nos mos
tra que o sentimento de identidade não se refere apenas ao senti
mento de mesmidade e continuidade frente ao ambiente. Trata-se
tamb~m de uma identidade cultural, devido ~ participação do indi
viduo num determinado grupo, nwna dada €poca, e que o autor diz
ser consequência do desenvolvimento psicossocial. 'Isto também
ocorre devido a import~ncia que o grupo lhe confere e e conferi-
da a ele; igualmente devido ao significado de pertencer e a ser
aceito como um dos membros daquele grupo, adequando-se as :suas
normas e expectativas.
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Al~m disso, para Erikson o sentimento de identidade e

,
resultante de um processo que tem direção e continuidade (1976;

a
pp.21-22). Logo não pode ser considerado apenas como a somat6-
ria de identificações infantis (1976; p.S6) e(1976; p.24). Ele

a b
~ consequ~ncia do desenvolvimento pessoal, da sensação de con-
trole central sobre si mesmo. O individuo tem uma direção inter
na para seus atos, que o mobilizarão mais para determinadas
ações que para outras. Neste sentido, para Erikson, a identida
de decorre da orientação do individuo para si mesmo e para o
mundo que o cerca (1976; pp. 91-93). Nesta orientação, pressu-

a
pomos, que est~ presente um sistema de id~ias e valores, que
lhe possibilita uma forma de ser, de relacionar-se com o mundo.
Consideramos que ai tamb~m est~ incluído o seu pr6prio modo de
se ver a si mesmo, com suas impressões, fantasias, e idealiza-
çoes. Ainda a este respeito, julgamos oportuno lembrar a colo-
c aç ao de VergoteCCs.d.); p.67) baseado em Freud para quem o pro-

, cesso de humanização, de conquista de sua pr6pria identidade,
consiste num duplo movimento: investir em si mesmo, identifican
do-se com aquele do mesmo sexo, e dirigir-se para o outro como
um objeto de amor.

Por outro lado a import~ncia do meio social na aquisi-
çao, desenvolvimento e estabelecimento de identidade se justifi
ca se lembramos que Erikson considera importante, '. -como J a men
clonamos "integrar inf~ncia e sociedade". Neste sentido ele
enfatiza o significado do grupo ao afirmar que se desenvolve.no
indivíduo uma s~rie de comportamentos e atitudes decorrentes de
sucessivas fases, críticas ou vitais, as quais possibilitarão o
estabelecimento de determinadas alternativas que permitirão
uma interação significativa e eficaz do indivíduo com o mundo,

, ao redor (1976; pp. 230-249).
b
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Para Erikson, € impossível abstrair o homem da socieda
de," ... pela simples razão de que o ciclo de vida humana e as
instituições do homem têm evoluído juntos" C197g; p.230).

Em seu livro "Ld en t ida d e , Juventude e Cr i e e!", o autor
declara que o sentimento de identidade est~ relacionado com o
modo individual de dominar experiências. Deve ser uma variante
bem sucedida da identidade do grupo com um determinado espaço
de tempo e plano de vida individual. (1976; pp.47-48). Neste
mesmo livro, ele considera que a sociedade guia e limita a esco
lha individual. Em nosso entender, € o pano de fundo, onde SUl'

girão diretrizes b5sicas para a atuação dos indivíduos. :E o
suporte, o arcabouço, que em interação com os aspectos pessoais,

, auxiliar5 na determinação e estabelecimento do sentimento
identidade.

de

Roazen (1976; p.34) fornece alguns esclarecimentos so-
bre a import~ncia do meio social na aquisição e estabelecimento
da identidade. Ele mostra que Erikson, al~m de perceber que a
sociedade oferece meios para segurança e satisfação do indiví-
duo, t.ambônnota que ela exige que o indivíduonao se desvie demasiadamente
de grupo na maneira de analisar os fatos. De certo modo, este

,

aspecto pode ser bem entendido, e ate certo ponto justificado,
se lembramos a necessidade do individuo ser contido, fazer pa!
te ou filiar-se a um determinado grupo. Vê-se pois ,que a orga-
nização social se torna uma necessidade para o desenvolvimento
individual, sendo que para Erikson (in Roazen, 1976; p.35) , ~ o
Ego só pode estabelecer-se e desenvolver-se de acordo com as exi
gências que o meio lhe faz, em contacto com as instituições cul
turais.

Assim, o processo de tornar-se um ser humanizado efetua-
-se em intima relação com o ambiente, recebendo a identidade
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pessoal, a influ~ncia tanto de fatores globais, como especifi-
coso

Queremos ainda acrescentar que graças ao sentimento de
identidade, o individuo ~ aceito e reconhecido pelo grupo, como
alguem que se tornou aquilo que ~. Ser~ seu pr6prio grupo que o

"',

legitima como pessoa e lhe reafirma, a partir disto uma determi
nada identidade.

o individuo pede reconhecimento da sociedade e ao mesmo
tempo a reconhece como um fator importante em seus atos, perc~
bendo como os outros o v~em, comparando-se com eles - .proprlos,

-com uma norma que lhes e significativa. Por exemplo, aqui estou
me referindo ~ concepção que o grupo tem do velho - aquele que
não tem perspectivas. Ao ser visto assim, ele muitas v~zes as
simila e introjeta esta representação, e com ela se conforma.
AI~m disso, queremos repitir, graças ao sentimento de identida
de, o individuo sente e acredita que ele ~ quem ~. Atuam neste
reconhecimento, o sentimento de mesmidade e continuidade, a lu
ta inconsciente pela continuidade de experi~ncia, e a solidarie
dade para com os ideais do grupo.

o sentimento de identidade ~ pois, o sentimento ou vi
v~ncia da pessoa como tal. Sua manifestação traduz de maneira
mais ou menos fiel, o que a pessoa ~ e quer. Refere-se tamb~m,
a inserção do indivíduo no mundo como ser corporeocom afetos,desejos
e valores.Tal sentimentopode ser mais ou menos intenso,mais ou menos
fiel ~ realidade, ou modificado pelas fantasias. Porém, toQ.os
o t~m, podendo ser ampliado ou alterado.

Igualmente consideramos que a identidade funciona como
um marco de refer~ncia interna, possibilitando que o individuo
alcance "independ~ncia e originalidade" como observou Freud,
(1920; p.2600), apesar de pertencer a uma determinada cultura.
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, Ao considerarmos a identidade como um marco de refer~n-
cia interna, como um ponto zero, a partir do qual o indivíduo

.. se constitui como pessoa, verificamos que tal marco f6rnece sig
nificado ~s diversas situações de vida. O reconhecimento dele,

, de sua exist~ncia, possibilita cada vez mais a afirmação de si
mesmo em busca de sentido para o pr6prio existir de cada um,
com .independ énc ia e or iginal idade. Graças a e1e, o indivíduopode
captar e desenvolver o que lhe ~ intrínseco. E ele que possibi
1ita perceber, tal como Nora em Casa de Bonecas> de Ibsen(l976) ,

a importância de ser fiel a Sl mesmo a cada passo da vi
, da.

Atrav~s da consci~ncia da pr6pria identidade, -nos nos
diferenciamos dos outros, com nossos atributos e peculiaridades
físicas, psíquicas e sociais. Deste modo, temos uma maior cap!
cidade de nos discriminar, tanto em relação ao que pensamos ter
sido e que julgamos ser agora, como em relação ~ exist~ncia e
ao modo de ser dos outros.,

Erikson tamb~m coloca que uma firme identidade seria
caracterizada através do cOlllprometimentoque o indivíduo exibe em
diferentes atitudes tomadas, nas diversas circunstâncias de sua
vida. Considera que uma identidade firmemente estabelecida po~
sibilitaria ao indivíduo uma ligação maior com suas opçoes.
Este comprometimento poderia revelar a qualidade da manifesta-
çao do sentimento de identidade, expressando-se,principalmente.

,
nos relacionamentos inter e intra grupais. Consideramos, assim,
que o sentimento de identidade relaciona-se com o conhecimento,
reconhecimento, e portanto posse de si mesmo, de seu próprio
sêr. Isto possibilitaria ao indivíduo assumir, cada vez mais,
um maior compromisso com o mundo adulto e com aquilo que reali-
za.

,
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Além disso, o sentimento de identidade pode ser con si.dera
do como a manifestação da individualidade. Tal manifestação p~
der~ ser mais ou menos intensa. Neste sentido, consideramos que
para Er i.kson a identidade é a qualidade do conhecimento consc ien
te da própria individúalidade, embora saibamos, que os aspéctos
do passado, e outr~s experi~ncias de vida não podem ser dissocia
das de tal sentimento - fazem parte de si mesmo, da auto identi-
dade. Queremos acentuar que quanto mais intensamente o indivi
duo conhecer e aceitar tais aspectos internos que aparentemente
ele desconhece como sendo expressões suas, maior ser~ a possibi
lidade de perceber sua auto identidade, (como ele mesmo se v~),

com a manifestação desta identidade tal como e percebida e re
conhecida pelos outros. Ele ter~, assim, maior força para lu-

'\

-,
'\

tar e afirmar-se perante os outros, atravffi dos aspectos de si
que considera importantes.

A este respeito, complementando, citamos Berger, (1976;

p.177) para quem a identidade ê : "objetivamente definida como

, a localização em um certo mundo, e só pode ser subjetivamente
apr opriada , juntamente com este mundo". Ter uma identidade,além
de ter um nome, um status, uma situação, implica, antes de tu-

, do, ter lugar definido no mundo.
Graças ~ aquisição do sentimento de identidade, o indi-

viduo percebe sua possibilidade de exprimir-se eficazmente, e
ter um real relacionamento inter subjetivo. Desta forma, o

indivíduo poder~ manifestar seus desejos, mesmo passando p~lo
crivo social. Poder~ trazer em si, assinalada, a marca de sua
própria individualidade, mesmo sendo esta, em parte articulada
e contingente ~ realidade na qual ele vive.

Como Erikson afirma, a identidade não pode ser entendi
da como uma estrutura, que o indivíduo conseguiria possuir a

,
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, partir de um determinado tempo ou situação. Tampouco se refere
a urna estabilização ou status que uns possuem outros não.(1976;

a, p.22) .,
Ainda a este respeito, segundo Roazen (1976; p.92), ')

(..
identidade se refere ~ possibilidade do Ego manter padrões es

senciais de si mesmo, mesmo durante um processo de mudança. E
conforme o próprio Erikson afirma, (1976; p.304), a identidade

a
pode ser considerada não corno uma aquisição de traços permaneE~
tes ou papéis, mas como um conflito com o passado que ele viveu,
e com suas potencialidades futuras.

Assim, para Erikson, o Ego é ativo. Integra o passado
vivido e se projeta no futuro, traça planos, tem perspectivas,
considera suas potencialidades e o que o meio lhe oferece.
Erikson v~ a formação de identidade corno um processo que conti-
nua atraves da vida, embora sua crise específica ocorra na ado
lescência. (1)

Corno j~ verificamos, o conceito de identidade por sua
abrangência e tentativa de integrar aspectos internos e exter-

nos, também pode ser mitificado a tal ponto que passe a ser en
carado magicamente como capaz de r~solver todas as dificuldades
psicológicas.

Além disso, como verificamos, o próp:rio Erikson aponta
para a dificuldade em precisa-lo. Ele afirma: " ao :mesmo

b 1 - - .tempo ....que o pro ~ema e tao unlversal, ... é no entanto tão di
f í ci I de apreender" (1976; p.2l)

(1) No sentido operacionalizar o constructo te~rico proposto
por Erikson foram efetuadas nos E.U.A. algumas pesquisas com
adolescentes; a este respeito citamos J. M~rcia ( Determinatioo
a o d C o n s t r u ct Va 1 idi t y o f E g o Ide nt i t Y S t a t u s , 1964); Jo s s e l so o

(Psychodynamic Aspects of Identity Formatioo io College Women,
1973); Ramsdell e Gaier (Identity and Reality Reflected io
A d o 1 e sc en t Fi c: t io n: t h e ea r 1 y s ix t i e s an d t h e ea r 1 y s ev eo t i e s .'1974).

J

,
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"
Em outro momento, IDals uma vez assinala esta dificulda

de, ao colocar:
"

Fiz a m~m pr6prio esta pergunta mais de uma vez~ ('e
agora ter-me-ei entendido a mim pr6prio?)~ mais de
uma vez3 ao reler o que tenho escrito sobre identi-
dade~ apresso-me a declarar que n50 oferecerei neste
livro uma explicaç50 definitiva. Quanto mais se es-
creve sobre este assunto~ mais o termo se converte
em algo t50 insond&vel como difuso. 86 6 posslvel
explora-lo estabelecendo sua natureza indispens&vel
em v&rios contextos (1976; p.9) (parenteses nossos)

a

Assim, levando em conta as dificuldades e complexidade
do tema, gostaríamos de relembrar que cons ideramos como Erikson,
a manifestação do sentimento de identidade como a qualidade e
intensidade do conhecimento consciente que o individuo tem de
si pr6prio e de que ele e um, entre muitos. Como diz Erikson:
"A identidade do Ego" ê por aSSlITldizer, a qualidade do Ego
dessa existência" (l97R; p.49).

Segundo esse autor, a identidade poderia realizar par-
te das funçõ es do Ego, a quem cabe conhecera realidade ext.erna,
H~ porêm, muitos aspectos de si pr6prio que o indivíduo nega,
reprime, escotomiza por incont~veis, mas que apesar disso, fa
zem parte dele, de sua identidade pessoal, e ele sabe incons
cientemente que o fazem, embora a expressão destes aspectos não
seJa reconhecida pelo indivíduo como manifestação de si mesmo.
Tais aspectos fazem parte do indivíduo, do seu eu interior,mas

, ele não os reconhece como·parte integrante de sua identidade:
Estas considerações talvez expliquem melhor a afirmação de
Erikson de que identidade ~ um conflito relativamente incons-
ciente.

Finalizando, devemos lembrar que o sentimento de iden-
tidade não se esgota na percepção que o indivíduo tem de si,

,
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" isto ~, como ele mesmo se ve, ~como percebe que os ou t ros o veem,
e como interagem estas percepçoes. Igualmente, não podemos re~
tringir sua compreensão à chamada" crise da adolescência", embo
ra esta exerça papel preponderante, no estabelecimento :das
coordenadas de identidade, principalmente no que diz respeito
a identidade sexual e profissional, atrav€s do compromisso que
o jovem fáz com o mundo que o cerca (1976; pp.17-21)

a
Para Erikson, a identidade não pode ser entendida ape-

nas como uma fase ou crise, com determinada duração, desenvol-
vimento e culmin~ncia. O sentimento de identidade ~ resultante
de todo um processo. Não ~ ponto de chegada e t~rmino. Caract~
riza a evolução do individuo. Não pode ser entendida apenas em
termos de desempenho, adequação ou não de pap~is sociais e se
xuais. Tem que ver com estes aspectos e outros da hist6ria de
cada um, que numa sedimentação ativa se refazem, se interligam
e se amalgamam internamente.

Portanto, a aquisição e desenvolvimento da identidadé,
a descoberta do significado da pr6pria existência, o sentimen
to de si pr6prio, o reconhecimento da existência do mundo ln-
terno e a fidel idade a ele,resul tam de um Iento e penoso proce~
so que se inicia com o nascimento, e se prolonga nas diversas
etapas de vida do individuo.

, Sendo assim, consideramos vilido vincularmos este as-
pecto com a hip6tese e possibilidade do individuo reorganizar-se
ap6s a aposentadoria, encontrando aspectos positivos nessa no
va etapa de sua vida, apesar da quase sempre visão negativa e
da falta de reconhecimento que muitas vezes ele percebe à sua
volta.
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1.3. Identidade profissional

Embora devamos considirar as pessoas na sua totalidade,
e o sentimento de identidade inclua em cada momento todos os as
pectos socio pessoais, podemos, para facilitar a compreensãodes-
te conceito, subdividi-lo em diferentes aspectos.Por exemplo,
e comum falar-se em identidade sexual. Este aspecto da identi-
dade, ~ de import~ncia fundamental na medida que seu estabe-
lecimento e aquisição ~ consequ~ncia da identificação com os mo
delos parentais e define a eleição de objetos de amor. Porém
não nos deteremos nesta questão, pois ela nao -e diretamente
pertinentes i pesquisa.

-A identidade profissional e um outro aspecto fundamen-
tal da identidade global pois como j~ dissemos de início, o tr~
balho em nossa sociedade possibilita ao indivíduo participar do
mundo adulto e relacionar-se no mais das vezes adequada, produ-
tiva e criativamente com ele.(l)

Assim, levando em conta o significado da ocupaçao na
nossa cultura, para o homem adulto, tentaremos delimitar o sen
timento de identidade em um de seus aspectos, o profissional.
Com isso observaremoscomo o homem vivencia a crise da aposentad~
rIa decorrente da interrupção da atividade produtiva.

Através do trabalho, o homem estabelece uma nova forma
de relação com o mundo. Como ser social, ele se realiza também
como trabalhador, quando atrav~ de suas atividades explora, e
domina a natureza. Ele produz, e isto, na maior parte elas vezes,

(1) Gostariamos de salientar que consideramos a questio do
tfabalho extremamente complexa. Sabemos que nem todo trabalho ~
D~i.ttvo, pad.ndo ser ao inv~s disto bastante rotinizado corno
aquele da dona de casa ou do oper~rio; mas voltaremos a este assunto mai~ tarde.
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ir~ nortear uma s~rie de compromissos e atitudes . A caracteris
tica primordial desta produção ~ que o trabalhor pode antecipar
seus resultados e efeitos. Ele pode projetar-se no futuro por
seu .intermedio ; pode, graç as a suas atividades, real izar-se co
mo ser social. A este respeito servimo-nos de uma citação de
Marx (in Fischer 1959; p.24).

,

Devemos considerar o trabalho como forma de atividade
peculiar a esp~cie humana. Uma aranha realiza opera-
ç5es que se assemelham as de um tecel~o; e muitos ar-
quitetos h~o de sentir-se encabulados face a habi-
iidade com que as abelhas constroem colm~ias. Por~m~
desde o inicio~ o que distingue o mais inepto dos ar-
quitetos da mais eficiente das abelhas ~ que o arqui-
teto constroe a c~lula na sua cabeça antes de cons-
trui-la na cera. O processo de trabalho resulta na
criaç~o de algo que desde o principio existia na ima-
ginaç~o do trabalhador~ existia numa forma ideal. N~o
ocorre apenas uma mudança de forma provocada pelo tra
balhador nos objetds naturais; ocorre ao mesmo tempo;
a reali2aç~0 de propósitos humanos em objetos que =s:
tiam na natureza independentemente do homem. Em tais
objetos~ o homem realiza seus propósitos que estabe-
lecem as leis de sua atividade~ os propósitos aos
quais devem subordinar-se os seus próprios desejos;

Segundo Ricoer (1968; p. 2(2), a "descoberta 'do
'\ homem como trabalhador, ~ um dos grandes acontecimentos do pen-

sarnento contempor~neo", embora saibamos que na pr~tica e na rea
, lidade, o trabalho e o trabalhador sejam desvalorizados.

Esta descoberta, da import~ncia do trabalho e do valor
do trAbalhador, passa a ter um duplo interesse, se lembrarmo-
nos que o trabalho ~ um dos aspectos importantes para constru-

,
çao da identidade social do individuo.

Como diz Kastebaun (1981; p.62), as realizações de uma
pessoa, o que ela consegue, e a posição social decorrente da
profissão e atividade exercida, constituem fatores importantes,
para o indivíduo avaliar-se e ser avaliado.
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Este autor continuando a descrever a import~ncia da
ocupação, nos lembra, muito apropriadamente, que às perguntas de
quem somos, geralmente respondemos, indicando nossa profissão
ou atividade. Percebemos assim, que al~m do nome, residência,
estado civil, o trabalho confere uma identidade social do indi-
víduo, sendo um modo efetivo do adulto relacionar-se
com o mundo. Assim a identidade profissional, ~ wn dos aspe~
tos complementares que auxilia e compõe a identidade total do
indivíduo. Alguns consideram-na, como Grirnberg (1971), uma iden
tidade parcial ou sub-identidade; tal relação em maior ou menor
grau, dependeria da posição e da import~ncia que a atividade
exerce sobre a vida do indivíduo e do seu comprometimento com
ela.

A import~ncia de uma atividade profissional, particula!
mente eleita, de acordo com a disposições 'e interesses inter·-
nos, j~ foi mencionada por Freud (1929 ;p.3027) como um dos mo

\

dos do indivíduo atingir a satisfação de suas necessidades pul
sionais. Al~m disso ~ um das maneiras mais eficazes de inseri-

\ -lo na realidade social, orient~-lo e vinculá-lo a determinados
grupos. Por~m, como ele mesmo afirma, o trabalho não tem sido
considerado uma fonte de prazer ou de satisfação para o homem,
pois ~ o encarado apenas como uma obrigação para suprir necessi
dades b~sicas, que tem ocasionado "os mais difÍcies problemas
sociais" (Freud; 1929; p. 3027).

Neste sentido, parece-nos bastante relevante a diferen-
ça entre um trabalho puramente mec~riico, tipo linha de montagem
e um trabalho mais criativo. No primeiro o indivíduo al~m de
estar completamente alienado e dissociado do produto final do
seu trabalho, se percebe na maior parte das vezes, como uma pe-
ça qualquer de um sistema que o ultrapassa. Al~m disto, dificil
mente teria possibilidade de integrar aspectos positivos
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construtivos a sua identidade social, a partir dessa atividade.
Por~m, atrav~s de um trabalho mais produtivo, o indivíduo tem
condições de se inserir num outro tipo de relacionamento com o
mundo, inclusive ampliando aspectos referentes a sua identidade
social.

Marcuse (1968; pp.143,185,191) levanta algumas conside
raçoes justamente sobre trabalho alienado e não alienado, lan-
çando mão do conce ito de "produ t ividade", que segundo eIe expre_~

'\ sa uma atitude da civilização com relação ao desempenho não
vando em conta o indivíduo. Desta forma, â medida que se esta-
belecia social e culturalmente uma imperiosa divisão e especia-
lização do trabalho, devido ~ glorificação da efici~ncia, mais
se privilegiava o "aspecto social em detrimento do individual.

Moffat (in Guarido 1981; p.16) considera que na elas
se operária, € o trabalho que legitima o indivíduo, atrav6s do
sentimento de dignidade e de auto valorização, conferido pelo
papel profissional e seu exercício, sendo que nestas classffiele
~ o principal vínculo mantido com a realidade. Inclusive Moffat
o priviligia no tratamento da doença mental, considerando que
atrav~s dele, isto ~, atrav~s de um trabalho produtivo, naa
alienado, o indivíduo reconstr6i sua identidade. Ao resgatar sua
capacidade produtiva, o pr6prio trabalhador sente-se recupera-
do, pois enquanto inativo, no mais das v~zes percebia-se doen-
te. Deste modo ter o poder de trabalhar, funciona como um dos
principais índices de cura e de reconstrução da identidade 50-

cial do individuo.

Geralmente em nossa sociedade uma das dimensões do tra-
balho, aquela que deveria conferir uma identidade social ao in
dividuo está bastante desequilibrada, pois não permite que este
se identifique com seu instrumento de trabalho, nem com o produto
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final do mesmo. Funciona nao como um elo criativo e produtivo
com o mundo, na satisfação das necessidades individuais mas co
mo uma conting~ncia da vida. Deste modo numa realidade gover-
nada pela produtividade, o trabalho como fonte de prazer, e
rara exceçao , pois a maior parte dos inclividuo s desempenha ap"~
nas as funções rotinizadas.

Contudo a impo rtâ.ncia cul turaI da produção, aIi erradaou
nao, j5 se faz sentir desde tenra idade, quando a partir de
uma determinada época, a criança procura dominar os obj etos de seu .iri-

teresse, orientando-se basicamente para a tarefa a ser realiza
da. Berger (1976; p.184), esclarece que este interesse, ir5 po~
teriormente manifestar-se e se fazer observar nas relações de
trabalho, um dos aspectos mais significativos da vida humana,
porem, dos mais controvertidos.

A este respeito, Erikson nos fala de identificação com
a tarefa, desde a idade escolar; a criança aprende a identifi-
cal' seu valor pessoal com aquilo que pode fazer. Ele diz:

E como se eZa soubesse que~ pBicologicamente~ ja 5
progenitor rudimentar~ e que deve começar a ter algo
de um trabalhador e provedor potencictl~ antes de tor
nar-se um progenitor biológieo" (1976; p.124)

a
... E eomo o homem não é só o animal que aprende mas
também o que ensina e~ sobretudo~ o animal trabalha-
dor~ a eontribuição imediata da idade eseolar para o
sentimento de identidade~ pode ser expressa nas pala
vras: E~ sou o que posso aprender para realizar tra=
b a l.h o (1976; p.128)

a

o homem começa a distinguir-se do animal, logo que pa~
sa a produzir seus meios de "~ubsist~ncia, que indiretamente

- "refletem sua propr i a vida material. O interesse pela tarefa ,.p~.
los desafios que ela possa apresentar em diferentes ~pocas da
vida do ser humano ~ bem importante, uma vez que o trabalho a
partir de um determinado momento, € necess5rio e contingente
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a exist~ncia humana, e pode funcionar positivamente ou nao, no
fortalecimento do sentimento de identidade.

Assim, em resumo, consideramos que a identidade é a
~resultante de todo o processo de desenvolvimento no amago do

indivíduo, inserido numa determinada cultura. Como afirma
Erikson, o sentimento de identidade e um processo em constante
"devenir", pois se refere às forças construtivas do Ego. O sen
timento de identidade compõe de vários aspectos,e dentre eles, a .iden
tidade profissional é relevante graças ao valor social cotife-
rido ao trabalho em nossa cultura.

2. Desenvolvimento do Sentimento de Identidade

Consideramos que na formação do sentimento de Identi-
dade atuam vários fatores de diferentes ordens, cada qual 1n-
fluindo a seu modo. Dissemos influindo, porque apesar de rele-
v~ncia maior ou menor de cada um, nenhum deles será suficiente
para determinar, sozinho, o sentimento de identidade. De modo
geral, podemos dividi-los em fatores internos ou externos. Os
primeiros que são de ordem muito variada, atuam sobre os aliter
ces do bio16gico constitucional; os segundos causam efeitos di
versos, dependendo das diferenças constitucionais.

Os fatores que influenciam na formação e desenvolvi-
menta do sentimento de hlentidade podem ser classificados em
3 grupos: bio16gicos, psico16gicos e s6cio culturais. Tal di~i
são, sabemos de antemão, ~ meramente expositiva, porque, se de
algum modo eles se individualizam nos 3 grupos mencionados,ta~
b~m se somam e se integram na din~mica do desenvolvimento,est!
belecendo relações e interações recíprocas.

No. presente estudo abordaremo s apenas a noçao de Erikson,
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sobre a formação, desenvolvimento e estabelecimento da identi-
dade, investigando, inclusive, o conceito de crise; a seguir,
nos deteremos mais demoradamente em alguns outros aspectos des
ta aquisição, e significativos para a nossa pesquisa.

2.1. A proposta te6rica de Erikson

Segundo Roazen, Erikson tem urna Vlsao bem otimista do
desenvolvimento humano, ao considerar, que as vãrias fases do
ciclo epigen~tico, exibem uma tend~ncia ao auto direcionamento
(in Erikson, 1976; pp.100-llO). De acordo com esta visão epi-
gen~tica do desenvolvimento humano, a cada habilidade b5sica
corresponde uma crise especifica, durante um respectivo estã-
gio de desenvolvimento, e corno diz Roazen, para Erikson, tais
habilidades, jã existem desde o início da vida de alguma for-

.- .ma. Mesmo depois de ter seu momento de emergencla num determi-
nado estágio, elas continuam a difeTenciar-se e .int egrar=se com
outras habilidades dominantes em outras etapas de desenvolvi-
mento.

Corno o ciclo epigen~tico pTessup6e, em diferentes mo-
mentos deteTminadas crises que orientam o desenvolvimento do
individuo ele poderia ser entendido de modo limitado, apenas
corno urna sucessão de crises, de pontos criticas sendo este as

\\

pecto mais esclarecidoem, Identidade 3 Juventude e Crise ,~

(1976;) o que oportunamente abordaremos.a

Alem de enfatizar a importância da crise e do comprom~.
timento com a opção desejada, Erikson estabeleceu oito etapas
de desenvolvimento psicosocial do homem. E importante notar
que em cada uma delas o individuo tem de resolver determinadas
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tarefas ou exibir determinados comportamentos esperados ou de-
sejados, seja em termos sociais ou psicol6gicos. Este aspecto
~ importante, pois de certo modo o grupo social orienta o indi
víduo para determinadas açôes que serão mais ou menos valoriza

\das, conferindo ao indivíduo determinado reconhecimento que i~
fluir~ em maior ou menor grau, para a aquisição e estabeleci-
mento da identidade.

Ao situar o desenvolvimento como um processo psicossb-
cial, Erikson enfatiza o lado positivo das instituiçôes pois
segundo ele, as mesmas, al~m de mostrar um caminho, encorajam,
e dão elementos ao indivíduo para sua confirmação e reconheci
menta no grupo social, e lhe possibilitam uma iniciativa ade-
quada e segura com relação aos possíveis modos de atuar.

2.1.1 .. Comnrometirnento e Crise

Como Ja mencionamos, julgamos oportuno, ao apresentar
as id~ias de Erikson sobre o ciclo de desenvolvimento, apro-

fundar o termo crise, mencionado v~rias vezes pelo autor. Pelo
que pudemos verificar, ao utiliz5-1o, Erikson nao pretende ca~
sar alarme ou apreensão, pois o mesmo parece que foi escolhi
do não pelo sentido de imediaticidade que poderia sugerir,mas
por sua conotação de luta, de energização entre as partes, e

pelo fato de trazer implícito e caracterizar um periodo de de
clsao. A crise seria um momento critico que possibilitaria
o surgimento de novas energias no indivíduo. O termo não se re
laciona com uma situação de ameaça; relaciona-se, isto sim, com
a possibilidade e o processo de mudança.

" No seu livro Identidade, Juventude e Crise (1976;p.106),
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Erikson coloca que cada crlse ~ inerente a um estigio, e algo
quase especifico a cada uma das etapas de desenvolvimento.
Assim, entendemos que em cada uma das diferentes etapas, com
suas respectivas crises, a sociedade toma parte ativa, forne-
cendo "pistas", modos mais ou menos adequados do indivíduo re
solver a situação. No mesmo livro, encontraremos melhores ju~
tificativas para estas id~ias uma vez que o autor afirma que
cada suceSSLVO estágio e crise, tem uma Telação especial com
algumas das instituiçôes básicas criadas pelo homem, pela sim
pIes Tazão de que o ciclo humano de vida, e as instituiçôes
evoluiram juntas. Neste sentido, mencionamos em especial, e

como exemplo, o modo e a idade diveTsa de cada cultura estabe-
lecer os hibitos de higiene. Igualmente, consideramos válido
mencionar as di f er-e nt es man ei ras cio jovem ser orientado s exuaImcn
te, vaTiando intensamente, não s6 entTe as difeTentes cultu-
Tas, mas entre gTUpOS de uma mesma cultura.

Assim, a CTlse pTessupoe um determinado "desafio" ou
taTefa, impostos pela sociedade; se nela esti implícito, num
deteTminado momento, uma ceTta eneTgização e ativação entTe as
partes, a Tesolução desta situação deve trazeT uma certa esta-
bilidade. Relacionado com este fato, encontramos por parte do
indivíduo um ceTto "compTometimento" com a opção desejada,algo

"

que se Tefere a uma ceTta firmeza de escolha, que daTiaest~ili
de e um certo d í reci.on amen t o ao compo rt arnento do indivíduo.

" Por OutTO lado Erikson faz poucas TefeT~ncias ao homem
adulto e principalmente ~ 3a. idade.Cl) No livro Infancia e

Sociedade C1976; p. 247) ménClona que, para compreende-los

(1) Segundo Roazen ( 1976; p. 117 ) Erikson publicou recen
temente um estudo sobre a vida do Dr. Borg. do filme 11 Moran=-
gos Silvestres" de Ingmar Bergman.
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melhor, dever-se-ia comparar as diverg~ncias e converg~ncias da
teoria frediana e marxista, e proceder-se a uma an~lise da reIa

~ .ção do homem com seu trabalho e com sua progenle.
Segundo Roazen, at~ 1945, Erikson considerava que na

adolesc~ncia, o individuo vivenciaria a 0ltima crise do proce~
so epigenético; só posteriormente, ~ que ele ampliou sua conceE
çao ao analisar o mundo adulto propriamente dito,dividindo-o em
três etapas com as r espect ivas .orises. Julgamos oportuno nova-
mente lembrar, que o termo crise aqui utilizado se refere a um
determinado desafio, com diferentes repercussões sociais, que o
individuo vivenciaria para ser aceito, reconhecido e valorizado
nas diversas fases de sua vida.

Levando-se em conta a afirmação anterior de Eri.kson, que
para se compreendermelhor o mundo adulto e a terceira idade,deve r-.se-ia (ma
lisar ;}reloç50 do homem com seu instrumento de trabalho, e
lembrando que o conceito de crise é utilizado como uma
constante busca, algo produtivo e proveitoso, que possibilit~
ria ao individuo reestruturar-se, julgamos v5lido investigar es
te moment o do cic lo de vida humana, a tercei ra idade atraves da
aposentadoria, um momento marcante 'riavida do homem.

A este respeito, ~ oportuno lembrar as diversas manei-
ras do velho ser encarado, e o lugar por ele ocupado nas cultu-
ras orientais e indígenas, que é bem diverso daquele fornecido
por nossa cultura. Para tanto, utilizaremo-nos de uma oportuna
citação de Palmone (1981; p. 10):

o status profissional dos velhos (no Jap5o) ~ muito
superior ao de outros paises industrializados' (la)
mais da metade continua empregada. A maioria dos que
param de trabalharJ o faz voluntariamente

J
n50 sendo

forçada por nenhuma aposentadoria compu leov i a ou qual
quer ou t ro tipo de discriminação; o status do anc'iãõ
.j ap onee é substancialmente superior ao dos velhos de
outros paises industrializados (parenteses nossos)
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Consideramos que nossa cultura, com suas normas e valo
res sociais, prepara o individuo para ingressar no mundo adul
to. Paradoxalmente porem nao o prepara para sair dele;simple~
mente restringe sua participação produtiva a partir de um de-
terminado limite de idade, atrav6s da aposentadoria compuls6-
ria; ou então julga inadequados determinados comportamentos,
levando em conta sinais fIsicos (rugas, cabelos brancos), que
denunciaram a pessoa como um "velho", um estigma na nossa socie
dade.

De certo modo vivemos numa sociedade que privilegia o
mundo adulto. O jovem deve aceitar os valores desta realidade
para ser reconhecido e ingressar em seus dominips. O velho, em
contrapartida, 6 afastado porque 6 uma ameaça a estes valores,
pois mostra o que o adulto não quer e não pode ver. E este
desconhecimento e descaso surge ao final elaviela, explode geral
mente na aposentadoria, fazendo com que o indivIduo, a maior
parte das vêzes, a perceba como um "mito", uma ilusão que . -1ra
deixar suas consequências, mas na realidade, suas marcas.

Como mencionamos logo de inIcio, Erikson estabeleceu
8 etapas de desenvolvimento psicosocial, que citaremos breveme!?:
te para entendermos melhor sua proposta sobre o desenvolvi-
mento do sentimento de identidade. A partir desta exposição
verificaremos que cada uma destas etapas tem um aspecto po siti
vo e seu contr~rio que se integram, se reorganizam numa cons
tante reestruturação. ,

Assim, apesar do interesse de nossa pesquisa restrÍn-
glr~se ao homem maduro, faremos urna exposição das id6ias de
Erikson sobre a epigênese da identidade, e que nos auxiliarão
a entender melhor alguns aspectos mencionados no capitulo 111.
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2.1.2. Desenvolvimento como ciclo epigen~tito

Para Erikson, entre as indispens~veis coordenadas da
identidade est~ um contínuo processo de crescimento. Segundo
o autor tudo que se refere ao crescimento, tem um plano bisi-

\

co, uma sequ~ncia, que ~ pr6pria do organismo, para atingir um
todo final e coerente. Aqui, al~m das coordenadas dadas pelo
desenvolvimento do pr6prio indivíduo, terIamos aquelas decor-
rentes das relações sociais. Estes est~gios psicosociais sao
baseados nas fases de desenvolvimento psicosexual de Freud, e
são caracterizados por formas de atuação da sociedade, que po~
sibilitaria maior e melhor interação do indivIduo com o meio,
graças ~s instituições existentes.

Desta forma, ele identificouoito est.ág ios na vida humana.
Em cada um, .se tudo caminhar harmoniosamente, haver~ um alar-
gamento da interação social, isto ~, maior autonomia e segura~
ça nas relações da pessoa consigo mesma, e com o ambiente que
a cerca.

Teriamos no pr irne i ro ano de vida a confiança b ási ca , como ca
racteristica principal. A partir dos cuidados dispensados a
criança nesta fase, poder~ ela desenvolver no futuro, um rela-
cionamento mais positivo com o mundo, ou ao contririo, negat]:
vo; sentindo este mundo perigoso, ameaçador. A questão da con-
fiança versus desconfiança, não se limita a esta fase, mas tem
ai suas raizes. Aparece, segundo Erikson, em outros perIodos, e
situações, podendo seu senso de confiança ser mais e melhor
ativado, caso não o tenha sido anteriormente.

No 29 est~gio, correspondente ã fase anal, a caracte-
rística que o meio deve propiciar ~ a autonomia. o meio deve
estimular positivamente, as habilidades que a criança . -Ira
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-desenvolver. O papel dos pals e importante na medida que repr~
sentando a comunidade cultural, reconhece e incentiva tais
aquisições. A criança experimentar~ seu senso de autonomia, e
a vontade de conseguir realizar por suas pr6prias capacidades
o que se propoe e deseja. Nesta fase, h~ maior maturação dos
grandes rnGsculos, como tamb~m um avanço na capacidade de dis-
criminação.

Dependendo do meio em que se encontra, e consequente-
mente da atitude dos pais, a criança poderã intensificar seu
senso de afirmação, de independ~ncia. Caso não seja suficient~
mente valorizada e incentivada, desenvolver~ a sensação de ver
gonha e dGvida; vergonha por seus pr6prios atos, e dGvida com
relação is pr6prias capacidades.

Posteriormente, ela começar~ a sentir-se malS dona de
si e respons~vel por seu pr6prio corpo. Torna-se cada vez mais,
ela mesma, realizando uma s~rie de atividades, de acordo com
sua pr6pria necessidade e vontade. Assim ela vai desenvolvendo
a partir das fases anteriores, e especialmente desta, uma s~rie
de pr~-requisitos para a iniciativa, isto ~, para a seleção de
metas e a necess~ria perseverança em alcanç~-los.

A iniciativa ~ um componente necess~rio para o -desen-
volvimento, e todo homem precisa deste"espÍrito de iniciativa",
para tudo que aprende ou faz (1976: p.235).a

Al~m disto, decorrente da pr6pria situação que a crian
ça vive, po der á aparecer o sentimento de culpa , relacionado com
o que ela quer ou est~ realizando. Assim, por exemplo, os atos
de manipulação e coação agressiva, que ultrapassam a capacida-
de executiva do organismo e da mente, e obrigam que a criança
contenha parte da iniciativa planejada, originam entre outras
coisas o sentimento de culpa (idem).
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Na fase seguinte,chamadana teoria freudianade latencia, a
criança aprende a conquistar a consideração, produzindo coisas.
Prepara-se para executar tarefas que não se limitem aos modos
de expressa0 e ao prazer que pode ser originado atrav~s dos

\ seus membros. Segundo Erikson, ela desenvolve "um sentido de
indGstria, isto ~"ajusta-se is leis org~nicas do mundo dos fe
nômenos". Completar uma situação produtiva ~ mais ob j et i.vo que
superar as fantasias inerentes ao jogo. Os limites do seu ego
incluem "suas ferramentas e habilidades" Erikson afirma que -e
como se a criança soubesse que, antes de ser um pro~enitor bi~
lógico, deveria ter algo de um trabalhador e provedor potencial.
Ela aprende a aplicar e sublimar os impulsos que a fizeram .s o
nhar, brincar" fantasiar. Desenvolve outras característicascomo
perseverança, tenacidade, que lhe permitem adaptar-se is leis
inorg~nicas do mundo instrumental.

O perigo ~ o de uma alienação de si mesmo, de suas ta-
refas, e que podem originar um sentimento de inferioridade.-...
Entre outras causas de tal sentimento, podemos verificar que a
vida familiar não a preparou para a vida escolar, ou que atra
vês, da vida escolar, não conseguiu alcançar as promessas das
fases anteriores.

Neste momentQ. a sociedade se torna mais significativa
na vida da criança, na medida que pode ou não admití-la, em
pap~is preparat6rios da tecnologia e da econõmia.

Du ran t e a adolescência, surge uma nova dimensão da .r!}_

lação interpessoal, podendo ter um sentido mais positivo, de
vido ao estabelecimento de uma identidade do Ego. Nesta fase,
o adolescente geralmente escolhe uma profissão. Igualmente está
ans i.o so para ser confirmado por seus pais e professores, e ten-
ta dois optar por "modo s de vida" que se ajustem a seus ideais
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ou que ele considere v~lidos para serem vividos. O jovem pro-
cura, nesta fase, identificar-se com pap~is onde sua compet~~
cia e inventividade sejam mais valorizadas.

Por~m, pode ocorrer que o jovem nao consIga integrar e
unificar adequadamente, todos os pap~is e informações recebi-
das no desenrolar de sua vida, e apresente certa confusão ao

\

inv~s de uma identidade do ego (1976; p.131). Segundo o autor,
a

esta confusão se "baseia numa forte dúvida sobre própria iden-
tidade ~tnica ou sexual", ou então est~ relacionado com . -epls~
dios psic6ticos ou fronteiriços. Muitas vezes, o jovem se sen
te incapaz de assumir o papel que lhe ~ reservado pela socieda
de, e de uma forma ou outra, deserta desta busca, (abandonando
escolas, empregos, etc.), sendo por este motivo mais estigmat!
zado e ignorado.

Nesta fase o ponto nodal, ~ a capacidade para decidir-
se por urna "identidade ocupacional". Para se manterem mais se-
guros, eles se "identificam" com her6is, ideais, etc., dedi-
cando-se e mergulhando tão profundamente nesta situação, a po~
to de demonstrar uma aparente perda de individualidade. Esta
admiração ou enganosa admiração por determinados grupos, clãs,
ideologias, etc, muitas vizes ~ uma tentativa do adolescente
chegar a uma definição de sua pr6pria identidade. ( 1976; p .

a
138). Notamos como caracteristica desta etapa, a tentativa de
realmente estabelecer um senso de identidade, seja ele positivo
ou negativo, oposto àquele dado pelo grupo onde se situa o jovem. '-

De modo geral, o fracasso ou o estabelecimento de um
claro sentimento de identidade, num determinado periodo de vi
da do individuo, não significa que não haveria mudanças, alte-
rações OU novos prop6sitos internos. A identidade, como jã foi
mencionada, nao ~ algo que se estabelece na forma de una couraça
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ou armadura; e um processo em constante devenir no amago do in
divíduo e de sua pr6pria cultura.

Al~m disto, embora Erikson considere que o ponto culmi
nante da crise de identidade basicamente ocorra na adolescên
cia, observa que posteriormente ocorrem outras, que basicamen-
te se referem ~s relações do individuo com o mundo adulto(1976;

à

\

p.136), A primeira delas ~ a crise de intimidade no inicio da
maturidade, que pressupoe a aquisição de urna identidade pr~via
e a dedicação a um trabalho produtivo.

Segundo Erikson, se o individuo nao estiver seguro de
sua identidade, não ter~ condições de partilhar sua vida com
outrem temendo perder-se neste processo. Por esta razão, ae.3

relações interpessoais poderão ser bastante estereotipadas,ori
ginando num profundo sentimento de isolamento, pois o indivi-
duo tende inclusive a destruir tudo o que lhe pareça perigoso
ou ameaçador a esta identidade.

Em seguida Erikson mostra que o homem maduro ensina e
aprende, e precIsa ser necessitado desenvolvendo a generativi-
dade, na medida que se preocupa em orientar geraçoes segui.!!:
tes, ou tem um projeto interno para fazer deste mundo um local
melhor para se viver. No extremo oposto de tal dimensão encon
tramas um estado de estagnação, onde apenas sao valorizadas e
reconhecidas as necessidades e comodidades pessoais. De modo
geral, a generatividade é uma força propulsora que mobilizaria
a organização e as instituições humanas.

Ao final Erikson nos fala da integridade, do progressi
vo amadurecimento que possibilitaria ao individuo adaptar-se e
aceitar, tanto os triunfos como os desapontamentos da existên-
cla. Neste momento h~ a possibilidade de desfrutar e apreciar
retrospectivamente as possíveis realizações, e renunciar, se
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necessário, a s., lideranças conseguidas.
A falta ou perda desta integridade acumulada no ego,

geraria o desespero. Sua caracteristica principal, ~ o senti-
mento de que o tempo ~ demasiado curto para realizar o que nao
se realizou, tentar alcançar ou at e mesmo estabelecer outros TU

mos em direção ~ integridade. Neste per iodo a caracterIstica
primordial ~ a sabedoria, decorrente de um julgamento maduro
e da compreensão da vida como um todo.

E importante notar que para Erikson, as diferentes fa
ses do ciclo de vida humana trazem diversas contribuições e
com suas peculiaridades próprias ajudarão ou movimentarão a

vida das instituições humanas. Assim, as disposições de f~,fo!
ça de vontade, determinação, compet~ncia, fidelidade, amor,des
velo, sabedoria influirão a seu modo proporcionando colorido
e força à vida organizacional. Tamb em a instituição, com seu
rigor, treino e metodização auxiliarão o desenvolvimento do
indivíduo. Inserem-no na din~mica da ordem social, na medida
que realmente levem em conta os aspectos pessoais do ciclo v_~
tal do desenvolvimento humano, incentivando, estimulando suas
habilidades básicas.

Concluindo, depois da adolesc~ncia, o indivíduo Luta
contra o isolamento e auto absorção, procurando filiar-se a
uma instituição e ter um amor. Depois da meia idade, a pessoa
luta contra o perigo e o desespero da estagnação, no que não ~
auxiliado convenientemente pelo grupo social em virtude do p.;r~
conce ito resu Itante da noss a atual ideolog ia.

A seguir analisaremos outros aspectos, dentre eles os
fatores psicológicos que influem no desenvolvimento do senti
mento de identidade, utilizando-nos principalmente de algumas
idéias de Freud, tentando, além de mencionar alguns fatos gerais,
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outros que possam interessar diretamente a nossa pesquisa.

,

2.2. Outros Aspectos - Fatores Psicológicos

2.2.1. Imagem do Corpo

Com relação ao corpo, a pessoa percebe que ele tem urna
determinada conformação, certas potencialidades, lhe assegura~
do tal fato algumas capacidades e habilidades, mas igualmente
limitando e muitas v~zes impossibilitando sua satisfação.

Realçaremos de imediato um aspecto da percepçao com re
lação ao corpo, que ~ conhecido como esquema corporal. Como
Schilder coloca, ( 1968; p.35) tal concepção tem por base a

percepção do corpo como unidade somato psíquica, e tem ampla
relação com o sentimento de identidade, pois a representação
mental do corpo, ~ parte constitutiva da pessoa. Segundo.oautor,
esta representação se expande al~m dos limites do próprio cor
po, at rav é s de roupas, objetos, adornos, etc. (1968; p. 215)

A percepção total do corpo cornounidade ocorre na crian
ça frente ao espelho, e e importante no estabelecimento dos
limites geográficos. Tal percepção ou esquema corporal como e
chamado, se constitui atrav~s de sensações próprias, intero e
exteroceptivas e do próprio sistema nervoso aut6nomo.

Se inicialmente o corpo aparece na vida dos individuos
como fator fisico, um esquema, um mod~lo, uma imagem tridimen
sional, simult~neamente, tem e adquire import~ncia como fator
psico16gico e social. Considera-se não apenas que o indivIduo
te~ Um corpo. Simultaneamente analisa-se o individuo em suas
~aláç5es com este corpo pelo fato de sentir-se seu dono, valo-
rizando oú ignorando suas capacidades e limitações. Tamb~m se
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verifica como ele o considera na conquista de suas metas. Desta
forma a vivência da posse do COTpO que cada um cons i.d era que tem,
~ fator significativo na vida do homem pois, ser~ atra~es desta
representação de SI com o cunho da sua pr6pria hist6ria que ca-
da ser humano se insere no mundo.

Nesta reflexão não poderiamos tampouco esquecer a valo-
r i zaç âo social, com exigências criadas ou ênfase em det erm í.naios
aspectos, e que provavelmente influem nesta concepção.

Além disso, embora F'reud , não tenha se referidonomirial-
mente a inlagem corporal, sua import~ncia esti implicita em sua
obra quando ele diz:"O ego é um ser corpóreo" (1923; p.2.7(9)
Ele afirma que o ser humano ai efetua, desde a tenra idade um
intenso e extenso investimento libidinal. Tal processo geralme~
te estimula e acentua a valorização da imagem do corpo. Segundo
Grenacre (in Grinberg; p.56), traça os primeiros esboços do sen-
timento de identidade. Desta resultante, deste investimento li
bidinal, se forma a imagem corporal de import~ncia fundamental,
no estabelecimento do sentimento de identidade, sendo tal fato
mencionado por diferentes autores.

Lopez
b

a configuração total da sua imagem corporal, quando começa
(1952; p.38) afirma que a criança consegue integrar

a

usar seu nome para auto designar-se, embora o faça na terceira
pessoa.

Dixon (1957) e Zazzo (1948) (in Jersild ;p.35) relataram
c,experiências sobre o reconhecimento da própria imagem no espe-

lho, e que nos mostraram a import~ncia deste processo, no desen
volvimento da consciência de si mesmo.

Por~m foi Lacan (1949) quem percebeu e acentuaou a im-
port~ncia do aspecto emocional desta descoberta e reconhecimen-
to. A criança ê presa de um intenso j~bilo ao se deparar com a
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v i sao integradora do seu corpo, ao invés do seu conheciinentofrált
ment~rio. Esta percepção tem importante conotação afetiva nacons
tituição do EU ..

Gostariamos, antes de enfocarmos os fatos que estão dire
tamente relacionados com o nosso estudo abrir um parenteses,

'. onde esboçaremos alguns aspectos significativos referentes ao de
lineamento da imagem corporal.

Esta imag em depende inic .iaIrn errt e de divers as sensaçoes cor
porais e viv~ncias dos contactos com a mãe e o meio externo. Nes
ta fase inicial, como diz Lopez (1952; pp.41-81), a criança sen

b
te e percebe, mas nao se d~ conta de que é ela quem est~ sentin-
do; não se d~ conta de que é ela quem est~ percebendp. s6 a par-
tir de um determinado momento, que começa a ter consci~ncia de
que é ela quem est~ sentindo, s6 a partir da converg~ncia desta
percepçao, é que poder~ vivenciar-se como um ser a parte, indivi
dualizado, estabelecendo-se assim os rudimentos de sua identida-
de.

Levando em conta os fatores j~ mencionados, a pcssibili-
dade de sensibilização do corpo, de cuja superficie e de cujo i~
terior se estendem as zonas er6genas; levando em conta a memo-
ria, a associação de imagem, capacidade de discriminação, imagi-
naçao e juizo ela realidade (funções que irão se desenvolvendo com
o Ego), percebemos que o individuo é capaz de apreender raFida-
mente a extensão do seu corpo, estabelecendo-se a partir destes
elementos, a base, em que ir~ se apoiar o conhecimento progressl
vo de si mesmo.

Como verificamos ,ocorpo, e a imagem corporal, sãobastantes
significatiwosna questão da identidade. Inicialmente possibili-
tando o conhecimento das pr6prias fronteiras. Depois através do
saber-se como se e, percepçao esta, que pode levar a mecanismos e
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atitudes diversas do indivíduo, em seu relacionamento consigo
pr6prio e com o mundo que o cerca. Deste modo, logo de inicio,
o corpo tem import~ncia como fator físico, mas quase que simul
taneamente, tem e adquire import~ncia como fator psico16gico.
Um pouco mais tarde, tem e adquire importancia como fator so-
cial na medida que certas características corporais e fisicas,
contribuindo para a auto valorização, vinculam os indivíduos a
grupos (identidade grupal), ou ao contr~rio lhes criam dificul
dades na aceitação de si mesmo, ou na interação com outros se
res humanos.

No presente estudo como pesquisamos .i.ndi.viduos que pa_~
savam por sensiveis modificações, a questão do corpo e tudo o
que a ela estivesse ligado, parecia-nos duplamente relevante.
A alteração física, é um fator b iológico Lrronodiave] mas o mo
do que o indivíduo e o grupo encarmn este fato, ocasiona dife
rentes consequ~ncias, especialmente nestes grupos de baixa re~
da, onde o corpo funcionou realmente como um instrumento de tra
balho. Além disso, o corpo e determinados atributos seus,(bel~
za, energia, juventude, etc.), ocupam posição de destaque, de-
vido ao valor que a nossa sociedade lhes confere justificandotal
fato quase que por si s6, nossa preocupaçao com o terna.

A medida que o individuo envelhece, o corpo (como na
adolescência) ,tende a mostrar sinais indicativos de tal proce~
50. Esta situação de mudança poderia ser considerada, a grosso
modo, corno urna repetição das alterações ocorridas na adolescê~
cia com uma diferença fundamental no entanto; na adolescência,as
modificações prepararam o indivíduo para o crescimento e ingre~
so no mundo adu lt o , tendo portanto um el.an vi t al diverso daque
le da velhice; aqui tudo que ocorre é apreendido num outro sen
tido, ocasio 'ian do perspectivas ambíguas, que anali saríemos no Capo
I r r .
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Segundo Kastenbaun (1981; p.20), o processo de modifi-
caça0 e declinio das funções vitais ocorre gradativamente e em
diferentes momentos da vida. Ele exemplifica v5rias destas alt~
rações, esclarecendo-nos, inclusive, que a dificuldade e quase
incapacidade de executar movimentos r5pidos e regulares na
velhice, em parte pode estar associada a perda da elasticidade
do col~geno. Assim, o prejuizo e consequente perda de função

-.

do tecido conjuntivo, acarreta na execução dos movimentos um
esforço muito intenso que pode desistimular a pessoa idosa a
utilizar-se ativamente do próprio corpo, ocasionando um "circu
lo vicioso", pois quanto menos dele utilizar-se, mais penoso
lhe será todo e qualquer movimento. Corno já mencionamos,o cor
po ~ valorizado atrav~s de determinados atributos: beleza, for
ça e juventude. O velho, o aposentado, ~ justamente a~ele,que
em grande parte os perdeu, devendo necessariamente fazer, nes
ta fase de sua vida, urna reestruturação de sua própria imagem
corporal e de todososw alores a ela associados. Desse modo, como
na adolesc~ncia, o corpo adquire uma import~ncia fundamental,
variando tão somente as condições que o grupo e o próprio indi
viduo enfrentarão a estas respectivas alterações.

A seguir analisaremos o narcisismo, que ~ um outro as
pecto relevante para o desenvolvimento do sentimento de identi
dade.

2.2.2 . Narcisismo

Como afirmamos anteriormente um fato de grande relevâ!l:
Cla para o surgimento da identidade, ~ o narcisismo, que se
faz notar na formação e valorização da imagem corporal e da
identidade -sexual.
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Segundo Freud, (1914; p. 2.017) , o termo aparece peJa pn
meir a vez em P. Naecke (1899) , designando uma perversao em que o

'\ individuo toma partes do pr6prio corpo ou todo ele, como obje-
to de amor. De modo geral, os homens poderiam como Narciso, da
mitologia grega, ~paixonar-se por si mesmo.

~ .Em Freud, o termo aparece em varIOS textos; -mas e em
Uma Introdução ao Narcisismo, que ê mais amplamente desenvolvido,
deixando o fenomeno de ser apenas uma aberração sexual para C!
racterizar uma fase evolutiva, anterior ~ escolha do objeto.
Neste artigo (1914 ; p.2.0l8), Freud mostra,que no desabrochar
da vida humana~o narcisismo, sucedendo o auto erotismo, domina
o desenvolvimento psíquico; funciona como polo, unificando e es
truturando as puls6es, dirige o desenvolvimento libidinal, a
agressividade, mas simultaneamente protege ao individuo, fur-
tando-o e o esquivando das ameaças que o cercam. Esta 1ibido
narcisica, paulatinamente vai sendo dirigida aos objetos exte!
nos, e tende a diminuir, por pressões do principio da realida-
de, e pela pr6pria necessidade da auto conservação, a cujo ser
viço ela está. A criança gradativamente vai percebendo a sua
depend~ncia em relação aos outros principalmente em relação a
mae, que vai se tornando alvo de uma catexia libidinal, cada
vez mais intensa; os objetos começam a ser importantes, na me-

dida em que o individuo investe neles parte dessa libido nar-
ci sica , originariamente investida em si mesmo. Como enc ont ranos

em Freud: a partir de um determinado momento "temos que amar
para não adoecermos" (1914; p. 2.024).

Este investimento seria um fato geral, presente e atua~
te, vital para o desenvolvimento do individuo, possibilitando,
futuramente o surgimento de sentimentos como: amor pr6prio e
auto-estima, (resquícios da primitiva onipotência e egccênt.rí.smo
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infantis, e,. do narcisismo original). Entre outras coisas,tais
sentimentos facilitariam uma real interação, na medida em que
o individuo inserido numa determinada realidade, reconheceria
seus direitos e necessidades, bem como os dos outros.
Igualmente ,de acordo com as experiências quer de fracasso ou
sucesso, o sentimento de auto estima, significativo nas rela
ções interpessoais e no sentimento de identidade, ser5 intensl
ficado, levando o individuo a uma mais genuína confiança em sa,
ou sera reduzido, fazendo com que o individuo se importe pouco
consigo mesmo, como se nao gostasse de si, tal como deveria.

AI~m disto segundo Freud, este investimento permanece
no indivíduo, exercendo m~ltiplas influências; paradoxalmente

impulsionapara ;:1 consideração do outro, assegurandonum primeiro mome n-
,to a sobrevivência; posteriormente tem participação na ele.~
ção de objetos. A partir da eleição de objetos de amor, a li-
bido sofre oscilações na busca de prazer: ora se orienta qu~
se que exclusivamente para objetos externos, diminuindo a auto
estima e a import~ncia do Eu; ora elege, quase que unicamente
este ~ltimo como objeto, desprezando os outros, e diminuindo
portanto as catexias libininais. Tais oscilações podem deter-
minar aproximações ou afastamento em relação ao mundo externo
o que verificaremos melhor no Cap.III. Tais afastamentos,podem
ser encarados de v5rias maneiras e se relacionam com necessida
des biol6gicas, psicol6gicas e sociais, como por ex: o sono; a
doença; a realização de tarefas de interesse social; e a auseu
cia ou diminuição dos interesses do indivIduo ~ solicitação am
biental, nos estados de luto e outras situações de perdas e
frustaçôes.

"
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2.2.3. Relacionamento com a Mãe

Abordaremos este t6pico por diferentes razoes;o papel
ocupado pela mulher na nossa família e o pr ó prio fato da teoria
psicanalítica considerar significativo o relacionamento com a
mãe, pois sendo o primeiro relacionamentoLib id.inal c social, estabeleceos
alicercesdo futuro adulto.A mãe ê o primeiro J11lore a possibilidade do
primeiro amor. Embora no início este reLacicnamento, se
ja marcado pelo auto erotismo e narcisismo, a figura materna
aos poucos, irá se impondo ã consideração e ao amor da criança.

A libertação que o indivíduo sofre em relação ao narci
sismo prImarIO, para que se instale definitivamente o amor ob
jetal, acompanha-se de uma crescente substituição do princípio
de Prazer pelo da Realidade, e consequente desenvolvimento do
Ego. Dependendo do exito dessa "relação" estabelecem-se vínc~
los cada vez mais fortes. Esta relação também ê importante;pois
e a que possibilita o desenvolvimento do Ego e se lançam os ru
dimentos da identidade. Graças ao relacionamento com a mãe, a
criança tem não apenas possibilidade de satisfação, mas a paI
tir de suas identificações projetivas, um aparelho para elabQ
rar suas ang~stias, e substitui-las na medida do possível por
satisfações. Posteriormente,com o desenvolvimento da figura
paterna e a "po ss iiv el''solução do complexo de Ed ipo , a identi
dade recebe influências significativas, especialmente quantoao
conhecimento e noção do pr6prio sexo; isto ê, sentir-se Oli

comportar-se como masculino ou feminino. Isto ocorre graças a
identificação introjetiva com o genitor do mesmo sexo. imp1i
ca na renuncia ao sexo que não se possue e na elaboração pelo
indivíduo, do "luto" -por aquilo que nao e.

Segyndo o Vocabulárid de Psicanálise, (1970; p. 295)0
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identificação introjetiva ~ o processo psicol6gico pelo qual
o individuo assimila um aspecto, uma propriedade,um atributo
de outro e se transforma total ou parcialmente,segundo o primeiro
modelo dessa pessoa. SegundoFreud,a identificação não se refere ap~
nas ao papel sexual que o indivíduo aprende por imitação e iden
'f' - (1) , I' t 1tl lcaçao '. com seus pals, no seu re aClonamen o com e, e5.

Não é apenas sua identidade sexual que ele .sc extrai de tal si tua
çao. A criança introjeta, al~m desses aspectos, inGmeros ou-
tros como: modos de ser e de pensar dos pais. valorização de
determinadas características da vida humana, que vai transfo!
mando em seus pr6prios. Entre esses outros aspectos introjet~
dos, esta a moralidade parental, estão as leis que exemplifi-
cam a conduta do ponto de vista ético, e no nosso caso, esta a
idealização conferida a uma determinada profissão.

Entretanto, se a introjeção dos pais resulta e contri
bui para a "solução" do complexo edípico não há dGvida que ta~
b~m irá atuar no indivíduo, como fonte de angustia. o choque
que anteriormente era externo entre Ego e a realidade ou os
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pals, passa a ser um conflito interno. Ele ~ responsável pelo
uso de inGmeros mecanismos de defesa, que tentam impedir o in
divíduo de considerar como seus vários aspéctos do seu pr6prio
ser, a fim de manter uma imagem idealizada.

Na medida em que a inst~ncia moral, tem como função i~
pedir certas satisfações e o conhecimento de certos aspecto~
da pessoa, ela age inconscientemente. Desta forma, estes aspeE
tos, pelo fato de serem inconscientes ficam impossibilitados
da contínua elaboração que poderiam sofrer por parte do Ego,

( I) P a r a L a p 1 a n c h e (1 9 7O j p , 2 9 5 ») id e n t i f i c a ç ã o na 1 in gu a -
~@l~ t:Hll"_f>tl!H:t> .edJl;étl'lgt;l. uma ~êrie de conceitos psicológicos c omq
~m~taçao,empat~a, s~mpat~a, contagio mental, projeção.
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na medida em que este se desenvolve, amplia seu contacto e Po!
tanto as informações adquiridas através da realidadecircundante.

Assim, o Ego, ao colher novas informações acaba em choque com

\

esses aspectos fticos, que mesmo inconscientes
eficaz e din~mica.

Desta forma no seio mesmo do Eu, h~ conflitos por res01

tem uma açao

ver, o que vale dizer que o Eu está em luta consigo mesmo, con-
tra uma parte de sua própria identidade. Mas, mesmo existindo
tais conflitos, não há dGvidas que o Eu se desenvolve apesar d~
les especialmente a partir da adolescencia, quando ,irá se mos
trando progressivamente independentemente dos pais, do seu modo
de pensar, de suas experi~ncias , caminhando, graças aos confli
tos presentes e inerentes ~s diferentes fases de sua vida, para
uma crescente identidade própria. Muitas v~zes no estabelecimen
to desta identidade incluem-se modos contrários de ser, como uma
garantia da pr6pria independ~ncia e originalidade, ou seja, da
pr6pria individualidade.

Portanto, embora limitado pelo superego que tende a
orientar o indivíduo, segundo o modo de ser da comunidade,trans
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mitido pelos pais, cada ser adquire seus pr ópr i os ideais. ,
Auxiliado pela sua hist6ria de vida e pelo narcisismo, ( auto
estima), cria suas próprias peculiaridades pessoais.

2.2.4. Luto

No desenvolvimento da identidade, há um perene abandono
de aspectos pessoais substituídos constantemente por outros.Na
medida em que o indivíduo se transforma, e como se os seus ga-
nhos implicassem também em perdas .
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Tal fato leva Grimberg (1971; p.IIS) a afirmar que o s eri

timento de identidade pressupõe uma luta, pois estruturas esta-
belecidas e identidades pr~vias, serão talvez abandonadas e in
tegradas posteriormente, numa nova configuração. A formação da
identidade, seria um processo revolucion~rio, em que o indivI-
duo teria de vivenciar experi~ncias ca6ticas, com perrodos de
desorganização e de dissolução de sistemas p siqu icos, valores es-·
tabelecidos e vínculos obj etais, para integrar-se numa r eorgani
z aç â o que configuraria uma nova identidade. Segundo o autor,tais
experi~ncias são momentos "criativos" em que ressurge o aut~nti
co de cada um, sua condição e possibilidade de ser ele mesmo p~
ra si e para os demais.

Dessa forma, se aprimora o sentimento de autenticidade,
que possibilitaria ao indivíduo tornar contacto com a realidade
interna e externa. Assim, no processo de continua restruturação
do sentimento de identidade, o luto(l) ~ um aspecto vital e sem
pre presente, graças ~s perdas e constante elaboração que o in
divíduo deverá realisar.

2.2.5. Formação e Integração de Vinculos

Al~m do luto, que o individuo dever~ elaborar pelas pe!
das ocorridas no 5 diferen te 5 momento 5 de sua v iela,.Grimbergrealça
a exist~ncia de tr~s vínculos que se integrarão para a formação

'.

ela identidade: o espacial, o temporal e o grupal.
ParCl é] formaçãodo primeiro sao importantes o esquema corporal

(1) Luto - Freud considera em"Duelo e Melancol ia" (1915;p.2090),
que o luto ~ em geral, a reaç~o i perda de um ser amado ou de
urna abstraç~o equivalente: i p~tria. i liberdade, a um ideal.
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e identidade sexual. Ele é o sentimento ou vivência da indiviclua
lização e permite a diferenciação self não self (1971 ;p.55).

Quanto a formação e integração do vinculo temporal, ver~
ficamos que ele é constituido pelas relações do self no tempo,
estabelecendo urna continuidade no tempo, base do sentimento de
mesmidade, na medida em que a criança pode através da experiên-
cia, aprender e recriar. Isto lhe possibilita uma confiança na
permanência e estabilidade pessoais através do tempo.Esta confi.an-
ça baseada nas experiências passadas, possibilitar5 a manuten-
çao da integridade no futuro (1971; p. 85).

À medida em que as crises se sucederem no d.e.senvoLvi.men
to da pessoa, esta perceberã e vivenciarã a ren~ncia, através da
capacidade de esperar e aceitar adiamentos. O .vincu Lo temporal
estabelece uma continuidade no tempo, base do sentimento de mes-
midade. Tal v íncu lo se baseia em recordaçõ es que pos sibili.tam o
processo de aprendizagem e o reconhecimento da pr6pria identida-
de através do tempo. O indivíduo e capaz de recordar o passado,

-imaginar-se no futuro, sabendo o que era ontem e e hoje.
Para a formação deste vínculo,são relevantes o aparecimento e

desaparecimento do seio materno no inicio da vida. O prazer
desprazer,e a satisfação-necessidade, são fatores que auxiliam

a formação da experiência temporal.
Também deve ser mencionado, que Grimberg enfatiza no de

senvolvimento do sentimento de identidade a import~ncia das dife
rentes crises evolutivas, corno desmame, situação edípica, ado-
lescência, velhice etc .. ~s quais se somam aquelas determinadas
pela hist6ria de cada um, suas reaçoes e vivências em relação
a estas crises.

Quanto ao vinculo grupal, refere-se a vlvencia do indivi
duo como parte da organização social. Logo adiante,nos estenderemos
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sobre os fatores sociais na aquisição da identidade, mas ao ex
pormos os fatores psico16gicos j5 vislumbramos a import~ncia da
sociedade, a começar pela primeira relação social do ser huma-

no ocorrida com sua mae.

J
Verificamos atrav~s do vinculo grupal, como partes do

ambiente são absorvidos e o quanto ~ necessarlO um relaciona?
mento satisfat6rio com o exterior ,para que o processo se desen-
volva adequadamente. Tal relacionarnento internaliza-se ,torna-
-se parte do Eu, estabelecendo-se trocas cada vez mais produti-
vas e eficazes com o mundo externo.

2.2.6. ComunicabiJidade

Na questão da identidade, a comunicabilidade tem lugar
de destaque. Seja direta ou simb6lica, ela ~ inerente a toda re
lação humana e por seu car5ter intersubjetivo funciona" como um
elo entre as pessoas. A verdadeira comunicação(l), no sentidode
busca e disponibilidade de encontro humano, e um dos elementos
que possibilitam ao homem se auto humanizar e intensificar o
sentimento da pr6pria identidade.

Pe 1a comunicab i1idade, wn indivíduotenta aproximar+sede ou-
tro e manifestar-sea si mesmo , embora nem sempre o faça de forma
plena, expressando-se muitas vezes indiretamente, mas nem por
isso deixando de transmitir algo referente ao seu pr6prio Eu.

A comunicabilidade se faz na medida que o indivíduo con
segue colocar plenamente seu Eu em contacto com o Eu do outro.

( 1 ) P a r a wh i te. ( in C a r dos o; p , 19 1 ): C O !TIuni c a ç ã o s i g n í f i c a
preservação.
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Esse movimento nem sempre é imediato, t ranqu i Lo , completo. Muitas
vezes, é, perturbado por aspectos inconscientes,como identifi-
caçoes, idealizações, que atuam diferentemente em cada um, moI
dam e originam seres diversos, cada qual com sua história e um
modo especial de revelar-se. Com isto, o Eu e o outro podem ser
vistos de um modo distorcido ao sabor das concepções subjetivas

_.
dificultando uma comunicação real e completa.

Uma comunicação interpessoal real e eficaz é aquela em
que o outro pode emergir, ser aceito na plenitude de sua indi-
vidualidade e autenticidade e não, como simbolo e reflexo do de-
sejâve1 por parte do seu interlocutor. Enfatizamos aqui que a
comunicação intersubjetiva poderâ ser distorcida ou convulsio-
nada, pelo maior investimento em si pr6prio ou no outro, ocasi2
nando um reLac í.on ament.o que poderá ser falso e mui tas vezes desas
troso baseado em fantasias. A este respeito relembramos aqui o
artigo de Freud ,Uma Introduç~o ao Narcisismo (1914), em que ele
evidencia a importância deste investimento inicial da libido p!
ra a estruturação da personalidade humana, tanto no que se refe
re a constituição de si mesmo, como quanto ~ escolha do objeto
da amorosidade.

A seguir passaremos a analisar alguns aspectos sociais
na formação da identidade. Aqui eles serão individualizados. p!
ra fins de apresentação, mas como mencionamos anteriormente, es
tão intrinsecamente ligados com os aspectos bio16gicos e psico-
lógicos.

2.3. Patores Sociais

Mesmo terido adotado nesse trabalho um enfoque predom ínan
temente psicanalítico, tenta~emos agora levantar alguns fatores
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sociais na formação da identidade, pOIS mesmo entendendo a im
port~ncia das vicissitudes do desenvolvimento libidinal,sabemos
tamb~m que o grupo social possui algumas leis pr6prias que pod~

" rao facilitar ou dificültar o estabelecimento da identidade.
De acordo com as diferentes influ~ncias ambientais o

homem mostra uma variedade bastante grande de comportamentos.
Assim, observamos que os fatos mais significativos da vida hum~
na, nos quais percebemos a atuação e o papel criador do homem-,
possuem interpretações caracteristicas de acordo com a cultura
e epoca a que o individuo pertence.

, A identidade, que e a expressa0 dessa humanização, -e,
\ segundo Berger,( 1976; p.238), o elemento chave da realidade sub
" jetiva , e esti em continua dial~tica com a sociedade; ou seja,

sua formação se d~ por processos sociais. Aqui gostaríamos de
acrescentar que tais processos sociais podem facilitar ou nao o
desenvolvimento e o estabelecimento da identidade, graças ao mo
do que satisfazem as necessidades do individuo.

Desta forma, faremos .um pa rent eses , mencionando alguns
fatos atuantes em qualquer processo social. A seguir, tentare-
mos integrar sua influ~ncia na din~mica familiar.

2.3.1. Realidade Social

A realidade social com que o ser humano de depara des-
de que. nasce, e de grande import~ncia no desenvolvimento da

"
individualidade, havendo algumas formações socias que são trans
mitidas atrav~s das gerações. de individuo ~ individuo, sob a

" forma de normas e instituições. Segundo BergerC1976;p.86), tais

"
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fatos "inegáveis e evidentes" têm poder poder sobre o tndividuo.
o homem pode não concordar, não compreender sua finalidade, re
voltar-se, mas eles lhe sobrexistem. 'r"~ 1 .lem poc.er por S1. mesmo,
pelo que representam, pelo mecanismo de controle .subjacente a
eles. Este ~ o sentido da coerção social.

Esta ordem pr~-estabelecida, anterior a cada homem, im-
para certa estabilidade e direcionando ~s atitudes, i escolha
das metas a serem atingidas pelo individuo na vida social. Tais
normas são constituídas levando em conta certos parâmetros e de
modo geral, se expressam na conduta dos indivíduos que compoem
o grupo social. Deste modo, a realidade social estabelece obje
tivos a serem atingidos. E atrav~s da interação com o outro, da
comparaçao, que o indivíduo de acordo com sua hist6ria de vida,
terá condições ou não, de adequar-se aos mesmos.

Será no meio social com par~metros anteriormente defini
dos, com objetivos a serem atingidos, que o indivíduo ter5 pos-
sibilidade de estabelecer-se e manter um relacionamento intcr-
pessoal. Nessa interação com o outro,atrav~s da comparaçao
o indivíduo se expressa , a partir de sua hist6ria de

, vida das expectativas e experiências suas e aquelas ocorridas
com os outros, e das estruturas sociais que Lhe são sobrepostas;
Desde modo, faz diferença pertencer a esta ou ãquela cultura,
a este ou ~quele grupo.

,

2.3.2. Interação Social

Outro fator qUe consideramos relevante quanto a questão
da identidade ~ a interação social ~ Ela e facilita
da pelo fato de que o indivíduo tem capacidade de se projetar
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no futuro, e com isto, suas açoes nao servlrao apenas para sua
satisfação imediata, mas ,possibilitarão que ele se compare e
seja avaliado de acordo com as normas e expectativas do grupo.
Desta forma, ele ~ aceito e reconhece os padrões do grupo, se-
jam eles quais forem. Na medida em que ~ aceito e sente-se re-
conhecido como algu~m que se tornou aquilo que deveria
tornado, o sentimento de identidade ~ favorecido e intensifica-
do.

Graças à interação social, ele supera a própria perspec-
tiva e relaciona-a com a de outros. ,Ele começa a p e r c eb er f ins,

querer sua satisfação. Suas ações passam a ser planejadas, deIi
beradas e orientadas levando em conta tamb~m o outro. Assim, a
interação social ~ facilitada pelo fato de que o homem nao esta

, ria apenas preocupado em agir, mas em interagir; em buscar obj~
tos culturalmente aceitiveis, e que tamb~m lhe fossem ben~fi-
coso O individuo paulatinamente sente desejos de conhecer, de
ter contato com "o outro", por isso se aproxima. elomundo e inte
rage com ele.

Diferentes autores Berger (1976) e As ch (1966 )

salientam a importância do grupo(l) . Para Asch (1966), o gr~
po tem importância muito significativa na vida "/

G.O indivíduo .prin

cipalmente na ~poca da adolesc~ncia, em que h~ necessidade de
sentir-se filiado a outros jovens que partilham de suas id~ias,
que o aceitam.Enfim, há necessidadede seI'alguém cornoe1es.0 indivíduo ne~
çessitaser membro' do grupo, trabalhar com ele, ter tmpor tânc ra
nao só para si mesmo como também para os outros. Na medida em
que o indivíduo se sente contido pelo grupo, na medida em que se

(1) Grupo - O grupo representando o meio social, apresenta
ao indivIduo objetivos de acordo com suas possibilidades e (ea
paeidades {Aseh, 1966; p.22l).
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sente querido, respeitado ou mesmo desempenhando um papel na VI

da dos outros, volta-se cada vez mais para o grupo do qual faz
parte. A contribuição do ambiente social do grupo,seria moti
var o individuo para que ele ultrapasse certos obst~culos pre-
sentes no dia a dia.

Atrav~s da influ~ncia do grupo, o individuo absorve pa-
p~is e atividades do outro, tornando-os seus, individualizando-
os de acordo com as perspectivas daqueles que lhe estão direta-
mente ligados e de acordo com suas viv~ncias pessoaIS.

Na medida em que ele vai adquirindo esta identidade sub-
jetiva, ir~ sendo reconhecido pelos outros, e isto auxiliar5 e

possibilitar~ que ele se torne cada vez mais aquilo que ~. Que
remos acentuar aqui, enfatizando esta colocação, que o mundo -e
filtrado e constituído não apenas pela perspectiva de classe,do
grupo, do meio enfim a que o individuo pertence, mas igualmen-
te pela coloração que lhe ~ dada por aqueles que lhe são dire-
tamente ligados.

Assim, o aspecto social, ~ importante na medida em que
todo desenvolvimento humano necessita de um panorama social es-

pecifico .A criança aprende que ~ um EU, mas um EU que se colo-
ca diante dos outros, e num meio social que impõe limites.

Os pontos anteriores nos situam diante da influ~ncia 50
cio16gico, em seus aspectos gerais. Terramos, por~rn, um entend!
mento e uma avaliação mais completos deles, ao analis5-10s em
interação com a din~mica familiar.

"

Como não h5 um homem em geral, devido a multiplitidade
de influ@ncias, não h5 tamb~m um ambiente em geral, pois, desde
qué na~ce o individuo encontra determinadas situações que sao
especrficas do seu tempo, da sua cultura. Isto ocorre desde os
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aspectos biol6gicos mais simples, como alimentação, estabeleci-
mento de hâbitos de higiene, at~ os mais complexos, como atua-
ção, relacionamento interpessoal e sexual. De acordo com a cos-
mov1sao da sociedade e as normas formais e informais, o indivi-
duo tem diferentes concepções do seu relacionamento com o mun-
do. Assim, a familia ~ a c~lula ativa portadora e transmissora
que compartilha, ou não, destes aspectos mais amplos.

\

2 . 3 . 3. fiamí1 ia

C .- f' f "'1- (1) - domo j a a.r i rm amos , a ami 1;1' - e a porta ora e a trans

missora dos aspectos essenciais da sociedade, que chegam ate os
individuas, atrav~s do contato estabelecido nos limites deste
pequeno grupo. Ela e a micro representação da c~lula social mais
ampla, ~ a unidade natural e funcional da sociedade. Ela ~ um
pequeno grupo social que funciona como t radu t or indispensâveldas
normas e valores sociais. A visão e o relacionamento com o mun-
do, não se estabelecem apenas devido ao espaço s6cio temporal
do indivíduo, mas gTaças, principalmente, Aquilo que ~, e ocomo
~ filtrado para o indivíduo por este grupn.

Os aspectos de relevância da família, da as~imilação e
tTansmissão de suas convicções, sentimentos e valores, são far-

" tamente ilustrados na literatura. Foi FTeud, por~m, que nos deu
a dimensão exata do seu significado na nossa cultura. Há,na

"

( 1) P a r a H ai i n o w s k y , , ( in Ka r d i n e r 1 96 1; p, 1 7 6 ) ,a f amí1 i a
~ a constituiç~o primordial, que possibilita que o indivIduo mo
difique suas puls;es instintivas, para satisfazer-se dentro da~
condiç~es de sobreviv~ncia oferecidas pela comunidade. Assim,as
"relações de amor na família", servem de protótipos e também
de n~cleo para a lealdade ao sistema de cl~s, aos sentimentosde
cordialidade e cidadania tribal.
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familia ocidental, uma clara distribuição de tarefas, com ativi
dades especificas para cada membro. A autoridade e mais centra-
lizada num dos membros, geralmente o chefe, que det~m não ape-
nas o poder de dominio, mas principalmente,o econ6mico. Por~m ,
esta ordenação de atividades, supõe não apenas o controle eco-
n6mico e de domínio, mas uma s~rie de relações e interações que
entre outras coisas possibilitarão, posteriormente, uma varied!
de de sentimentos com relação a si mesmo e ao meio ,que o rodeia.
Desta forma, apesar de todas estas características estarem pre-
sentes em larga escala na literatura, Freud introduziu no cen-
tro do indivíduo, na dimensão psicol6gica do homem, as normas,
valores e atitudes do grupo social.

Atrav~s dos seus membros, a família deve inicialmente
funcionar como fonte de proteção e segurança. Aos poucos, este
grupo ir~ possibilitar que o individuo se descubra, se conhe-
ça, nele instalando um referencial interno que o ir~ preparan-
do para aceitar a emergência do outro. Este "outro" ~ quem dará
parâmetros para atuação do individuo no grupo, que possibilita-
rá entre outras coisas que a coerçao social, não s6 modifique,
mas em alguns casos determine o comportamento que o individuo
adota para obter maior efeito ou êxito na satisfação de suas ne
cessidades. Assim, o reconhecimento de si mesmo, possibilitado e
de certa forma facilitado pelo meio familiar, permite ao indivi_
duo nomear-se, conhecer-se e posteriormente identificar-se e
identificar o outro significativo no relacionamento.

Deste modo, concluimos que o desenvolvimento do EU
"

possibilitando o conhecimento de si mesmo, e instalando um refe
rencial interno, vai preparando o individuo para o conhecimen-
to do dUtro. A criança, no grupo familiar, vai se descobrindo
na medida em que percebe o impacto do outro, sua existência
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que se lhe opoe como obst~culo e barreira. O surgimento do EU se
d~ pela via da oposição. A descoberta do outro tamb~m se d~ des
te modo. Embora o primeiro deva ter necessariamente certa ante-
rioridade em seu estabelecimento, ~ necessirio e quase impresci~
dIvel que o outro exista e se faça presente desde o inicio. Exi~
te certa ambival~ncia nesta descoberta, pois implica em aceitar
a diferença, a separaçao, o limite, as frustrações que um rela~
cionamento impõe. Esta situação precoce em que a presença do ou-
tro ~ talvez uma necessidade, d~ inicio ao primeiro processo que
se far~ constantemente presente: o outro individuo começa a exis
tir, inicialmente como a necessidade e fonte de segurança, nao
sendo percebido como realidade externa. s6 depois ~ 'que surgir~
como o outro, iniciando-se a partir disto uma r8al troca inter-
subjetiva.

Ainda com relação â import~ncia e influ~ncia da familia
e do "outro generalizado", não podemos esquecer que o indivíduo
-e encaminhado por seus semelhantes a responder, discriminando
a si mesmo e seu pr6prio comportamento. a capaz de observar-se e
julgar a si mesmo, usando as palavras bom e mau.

Pode estimar sua pr6pria ef í càci a como agente social agr~
dando pessoas e procurando ser um sucesso; ou discriminar o que

,
no seu comportamento causa fracasso naquele grupo social, poden-
do mudar, apresentando diferentes atitudes diante dos fatos.

As sim, o sentimen to de identidade com eça precocementecom o
nascimento, depende da formação do EU. A consolidação deste sen-
timento de ideritidade, resulta não s6 do desenvolvimento do mun-
do interno, mas tamb~m dos fatores sociais, que podem facilitar
ou dificultar tal manifestação.

A seguir analisaremos alnuns aspectos relacionados com a
velhice, a aposentadoriae vida ferroviáriapara finalizarmosa apresenta-
ç~o deste capitulo dos temas que interessavam a nossa pesquisa.
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3. A Abstração da Velhice

3.1. Aspectos Gerais

,
Em 1976, realizou-se em Brasília, um seminário convoca-

do pelo MPAS(l) , sobre Estrat~gias de Policia Social para idQ
50S, no Brasil. Um dos pontos levantados foi a constatação

- -do crescimento da população idosa no Brasil devido nao 50 ao
aumento populacional de vida do brasileiro, que de 57,4 anos
em 1970, chegou a m~dia de 63,3 no período de 1975 a 1980, e
alcançará at~ o ano 2.000 a m~dia de idade de 71,60 para os
homens e 75,4 para as mulheres. Tal fato, provavelmente aume~
tará as dificuldades econ6micas e sociais já existentes, devi
do a quase enexist~ncia de uma atuação política mais interes-
sada nestes aspectos.

o censo nacional de 1980 revelou que esta preocupaçao
tinha sua razão de ser, pois se em 1970 encontrávamos quatro
milhões e setecentos mil sexagenários no Brasil, já em 1980,

o censo nacional nos revelou que de um total de 119 milhões de
pessoas, 6,5% ou seja, sete milhões e setecentos mil consti
tuia-se de indivíduos com mais de 60 anos; e se esta tend~n-
cia continuar, o contingente de idosos com mais de 60 anos,de
verá ser de catorze milhões e 'quinhentos mil a t ê o ano 2.000.

Segundo dados fornecidos por Fernandes (1981;· p.l), a
a

condição de vida das pessoas idosas no Brasil ~ um dos maio
res e mais graves problemas da atualid~de. Desde 1948, a ONU
e outras entidades oficiais e não oficiais mas tamb~m respei-
tadas a nível internacional, v~m alertando os países em

(1) MPAS MInlit~rio da Previd~ncia e Assist~ncia Social
do Governo do Presidente Geisel.
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desenvolvimento, para urna crescente mo~ilização de interesses
e recursos para esta ~rea.

No Congresso Internacional de Gerontologia de Kiev, ve~
rificou-se que esta preocupação não deve ser limitada aos
países em desenvolvimento pois enquanto a população de Terra
cresceu de 11% entre 1968 e 1972, o n~mero de velhos cresceu
24%.

Kastenbaum (1981: p. 60) nos adverte que nos Estados
Unidos para 100 pessoas que recebem sa1~rio por seu trabalho,
h~ 86 que dependem delas. E no futuro, provavelmente, esta
tend~ncia tende ~ aumentar, intensificando assim os problemas
sociais e econ6micos j~ existentes. E este crescimento que d~
veria ser encarado positivamente como urna evolução da socieda
de, passa a ser na pr~tica um problema, devido ~s condições
sociais em que ele ocorre. Segundo estudos técnicos da ONU,qual.
quer pais ao registrar 7% da população, com mais de 60 anos,
deve voltar-se com maior interesse e atenção para determina-
dos aspectos sociais (estrutura e função da família, força de
trabalho, organização do serviço de sa~de e coordenação) que
se relacionam em maior ou menor grau com os problemas enfren-
tados pela população mencionada. Quando a porcentagem desta
população alcançar 8% o país é considerado "envelhecido", o
que j~ ocorre com E.U.A. 10%, It~lia 12% e Alemanha,
Inglaterra com 14% ou mais.

A este respeito, Christiane Viedma, da OMS (abril 1979)~

França,

coloca que se não houver, desde j~, uma preocupação dirigida,
real; e eficaz, para os problemas enfrentados por este grupo
social, o mesmo podcr á adquirir "características dramâticas".

Talvez, levando em conta e refletindo sobre tais adver
tências, é. que foi criada, a 27 de janeiro de 1982,por decreto
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(que tamb~m instituiu o Ano Nacional do Idoso), a Comissão Na-
, cional do Idoso, para levantamento de informações e sugestões

sobre sua situação no Brasil, com vistas ao estabelecimento de

medidas de politica Social voltadas i velhice.

Embora a demanda e concentração de esforços e interesses

nesta ~rea seja relativamente recente, a preocupaçao com o te

ma e, no entanto, bem remota, tendo-se intensificado, porem,
somente nos ~ltimos 30 anos, inclusive atrav~s dos meios de co

, municaçi:io de massas.

J~ em 1909, o norteamericano Naschcr, considerando o pai

da Geriatria, publicou seu primeiro trabalho sobre o assunto;

em 1912 fundou a Sociedade de Geriatria tle Nova York,e em 1914

publicou um livro, editado com dificuldade, pois o tema nao
despertava interesse.

s6, em 1936, o Real Col~gio de M~dicos Brit~nicos defi-

nIu a Geriatria como um dos ramos da Medicina Geral que cuida

dos idosos em varIOS aspectos: preventivo, clinico, terap~uti

co, de reabilitação e vigil~ncia continua Fernandes, ( 1981;
a

p. 34).

" ~ ')
.) .... Dificuldades na Conceituação

Ao tentarmos conceituar o que ~ velhice nos deparamos,
de imediato, com diversas dificuldades. A palavra suscita, ~m

cada individuo, uma s~rie de impressões, pois carrega e revela

id~ias contradit6rias, restos de preconceitos.

Inicialmente, utilizando-nos da contribuição de Kastebaun,

(1981; p.lS) recordaremos a distinção entre envelhecimento e

velhice; o primeiro pode ser encarado como "um processo ou uma
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serIe de processos naturais", que impondo modificações no ind!
viduo, far~ com que ele lentamente envelheça; te~ inicio muito
antes do individuo ser considerado um velho. Ou seja, diferen
tes aspectos de nosso corpo começam a declinar em idiferentes
momentos da vida. Geralmente, o individuo e o grupo social têm,
devido a estas alterações, uma s~ric de comportamento e atitu
des. Como grande parte destas modificações estão relacionadas
com sua apar~ncia fisica, ele se v~ ou ~ visto, maIS limitado
em seu desempenho; menos capacitado em sua atuação.

J5 Velhice, segundo a colocação de Kastebaum (198l),~ um
"estado de espirito". Pode ser definido cronologicamente, mas
esta classificaç50 ~ vari~vel, pois at~ h& pouco tempo, consi-
derava-s~ velho, o individuo aos 60 anos; atualmente h5 umacer
ta tend~ncia ele transferir este limite para 75 anos.

De modo geral, pode-se definir e estudar a velhice do
ponto de vist~1 da idade crono16gica, da idade por estãgios e
da idade funcional. Corno iremos verificar, cada urna destas abor
dagens tem suas restrições.

Assim, nas duas classificações iniciais, o individuo -e
avaliado por crit~rios externos (calendãrio; ou então ~ classi
ficado como jovem, adulto e velho), que estabelecem o limite
de suas capacidades ou determinam sua atuação.

Com relação ao primeiro modo de abordagem (idade cronol6
gica), verificamos que vivemos numa ~poca em que os números são
cultuados, seja atrav~s da estatistica, das datas Gomemorati-
vas, sugeridas e disfarçadamente impostas. Deste modo, o crit~
rio cronol6gico para determinar e fixar limitações sobre os In
dividuos, ou a utilização de indices num~ricos para estimar e
falar sobre valor dos individuas, não s6 ~ aceito, mas favore-
cido e até me smo 1egaI izado por uma ser .ie de mecanismos sociais.

"
"
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Como bem coloca Lopez (/l96;f;p.8): "Por que se supoe que -apos
65 anos um homem nao pode ser um professor, mas pode ser Minis
tro da Educação; nao pode ser um Chefe de Secção, mas pode ser
Chefe da Nação'?". Continuando, ele nos diz que se o indivíduo
ocupa um posto medfocre, ser5 afastado a uma de~erminada idade
mesmo que seu rendimento e capacidade continuem adequados.
Caso o individuo seja uma pessoa de prestigio, continuarâexer
cendo suas atividades, apesar de muitas vezes ter-se tornado
desatualizado e retrógrado. Neste sentido, muitas vezes,porém,
ele ê ainda e apenas utilizado, pela imagem que simboliza,pelo
que pode representar (respeito, medo, status, social etc.) em
determinados grupos.

Igualmente, classificar o individuo como jovem, adultoou
velho traz dificuldades e ambiguidades. Segundo Kastebam (1981;
p.ll) esta classificação ê um meio importante para estabelecer
diretrizes, responsabilidades, e distribuir direitos. Como p~
rêm, nesta classificação, o limite entre Jovem e adulto,adulto
e velho, não est~ claramente definido, o grupo social poderá
utilizar-se destas flutuações, diminuindo ou aumentando estes
parâmetros de acordo com suas necessidades (como por exemplo
na guerra).

,
Já a classificação de acordo com a idade funcional, tem

encontrado boa receptividade entre os gerontologistas.
De acordo com Birren (1969; pp.2l4-21S), podemos reconhe

cer tr~s tipos de envelhecimento, biológico, psicológico e ~o
cial. Ou seJa, pode-se atribuir a um individuo diferentes ida
des funcionais, em cada um destes aspectos, e uma idade funcio
nal e global, compostas pelas outras tr~s.

Levando-se em conta pesquisas realizadas(l) e depoimentos

---Cl)N;tt a 11 R. L. ,"The Chategy of Functional Age Research"," Interna
tional Journal. of Aging and Hueman Deoel.opmen, 1972, -pp.3, 149-152.
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pessoals, verificou-se que o individuo tem realmente diferen
tes idades funcionais. Isto justifica e at~ certo ponto v~li
da colocações populares do tipo: "Sinto-me como se tivesse 30
anos".

"\

Se o individuo pode ter diferentes idades em cada uma
destas esferas, haveria, tamb~m, certos sinais indicativo que
revelariam um indice de maior ou menor envelhecimento em cada
uma delas. Segundo os autores Birren 6 Kastebaum, o embranqu~
cimento dos cabelos, pode ser considerado um dos melhores in-
dicativos do envelhecimento fisiol6gico; como o sucesso pro-
fissional, também pode ser considerado como um dos indícios
da idade social do indivíduo, e agilidade digital um dos si-
nalS do envelhecimento psicol6gico.

Concluindo, teriamos a idade crono16gica, constante nas
certidões e registros; a idade social determinada pela socie-
dade, que poderia modificâ-la de acordo com suas necessida-
des; a a idade fisiol6gica, referente ao lento desgaste biol§
gico, que o individuo é submetido a partir do momento em que
nasce. Estes aspectos nos revelam a quase impossibilidade, de
conceituarmos ou expressarmo-nos sobre a Velhice a partir de
um ~nico crit~rio.,

,

3.3. Consequ~ncias da Mitificação dos Anos Dourados
,

A tentativa e dificuldade de encontrar um critério ade-
quado para conceituar e classificar a velhice, nos mostra que
não podemos circunscrev~-la e endend~-la a partir de um ~nico
prlsma. Alerta-nos, igualmente, para os obst~culos que enfre~
taremos ao tentarmos realmente compreendê-la; também nos indica



as diferentes reaçoes do indivíduo e do grupo social co~
çao a esta fase.

De modo geral, o velho, ou o individuo na terceira ida-
de, ~ praticamente desvalorizado; não tem lugar na nossa sOGie
dade. Nesta fase poderia aplicar, ensinar, retribuir tudo que
de produtivo e criativo lhe foi proporcionado pela vida, mas
justamente então, percebe as oportunidades negadas, as restri

\
ções impostas. o isolamento e a quase impossibilidade de pa!

'\ ticipar a seu modo, em um mundo que ajudou a construir, e do
qual, at~ agora, fez parte.

Ele é discrirninado em relação a emprego e salârio,quaQ
do ainda tem que exercer uma atividade para complementar seu
orçamento. Quanto ~ possibilidade de cr~dito é encarado como
alguém com buixo rendimento, CUj~1 produtividade tende cada vez

-, maIS a declinar. Enfim, é vista como aquele que por suas con
dições e limitações, é incapaz de aprender e adaptar-se is no
vas exig~ncias que a vida lhe apresenta.

Segundo Butler (in Kastebaum,; (1975) a discriminação ba
,> -

-seada na idade, chamada por ele de "Velhismo", e infundada,
irracional, e tão perigosa como aquela baseada em sexo e ra-
ça, pOIS embora a idade crono16gica tenha um papel 'preponde-
rante na vida das pessoas, não é fator decisivo e limitativo
de seu desempenho.

A este respeito Kastebaum (1981; p.9) lembra que a sele,
çao baseada no critério crono16gico, é c6moda e natural, para

- .quem a efetua, UIllavez que a proprla sociedade sanciona e le-
galiza tal tipo de atitude. No Brasil, a partir de uma deter-
minada idade (35 anos p.ex) ~ vedado ao indivíduo urna sériede
opottunidades profissionais, especialmente aquelas referentes
a cargos e concursos p~blicos, situação esta que tende a se
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repetir em outros países, com pequenas flutuações quanto ao
limite de idade por n6s mencionado.

Conforme colocações de Beauvoir (1970; p.272) a maior
parte dos patrões desconfia das pessoas de idade. As ofertas
de emprego, em quase todos os países, estipulam o limite de
idade entre 40 e 45 anos. Nos EE.UU. 23 Estados t~m leis que
proibem a discriminação de idade, mas os empregadores orien

"

tam oficiosamente aos seus selecionadores de como proceder q"Ua~
to a esta questão. Segundo uma pesquisa realizada em Nova York,
as ag~ncias de emprego v~em o candidato mais idoso com uma
s~rie de inconvenientes: fala da mais, nada lhe ~ suficiente-
mente bom, necessita de limite e controle de si mesmo. Outra
pesquisa realizada em 8 cidades dos E.U.A., nos d~ conta, que
1/5 das ag~ncias de emprego fixavam em 35 anos a idade limi
te, enquanto 1/3 em 45 anos. No Reino Unido 50% das ofertas de
emprego estipulam em 40 anos o limite para ingresso; na Fran-
ça, de 41.000 ofertas de emprego 30% era para indivíduos com
menos de 40 anos de idade; 40% oar a indivíduos de 20 a 40 anos
e 30% a indivíduos com 50 a 65 anos.

Como diz Bosi (1979; p.35) "Al~m de ser um destino do
indivíduo, a velhice ~ uma categoria social. Tem um estatuto
contingente, pois cada sociedade vive de forma diferente o de
clínio bio16gico do homem.

Deste modo, cada cultura ver à este momento de acordo com
as concepções, expectativas e id~ias a respeito do que sente
que perdeu ou ir~ perder com este declínio, e do valor atri-
buído a ele.

E aSSIm, em cada sociedade, o homem do poder, ou a elas
se dominante, impõe aó idoso, as restrições que lhe interes-
sam; comunica-lhe seu estatuto de acordo com seu interesse de

-,
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domínio, submissão e poder, muitas vezes sem levar em conta
as necessidades, valores e expectativas, pr5prios deste grupo,
orientando-se externamente por normas,interesses pr~ estabel~
cidos e principalmente por conceitos arcaicos a respeito do
idoso, e sua capacidade funcional.

Por causa do preconceito j~ bastante arraigado nas pe~
soas, esta tendência nao se modifica, apesar das pesquisas re.§~
lizadas demonstrarem sua falsidade. Segundo dados fornec:idos
por Lo pez (/1967/;p.8):

a

Lnve e t.-i qaç ao minuciosa r e a l i z a da na Lnq l a t e r r a , ,a
arande quantidade de profiss~eB manuais e intelec
-tuais_, demonstraram que as variaç~es intTagrupai~
de jovens e velhos em trabalhos manuais semiQuali
ficados~ eram maiores em determinados aspect;s d~
t.rab a l h o , Crap i d e z p r i n c i.p a l.me n b e r , onde joveru;
pareciam superar os velhos_, mas em outros aspectos
Ce em c ro e e conomi a ) amb o c De e qu i oa liam não rarOD
os jovenc eram superados.

Por~m, os Gltimos pontos levantados pela pesqulsa ante
riormente mencionada, e que mostram certas dificuldades do
idoso, tamb~m podem ser objeto de controv~rsia, pois segundo
dados levantados por Beauvoir (1970; p.275), não h~ grande
diferença entre a capacidade e as possibilidades de um homem
de 60 anos e um de 50 anos. A força muscular alcança seu pon-
to m ax i m o aos n :1110S; aos 60 ~lJ10S d im inui ]6,5~), .i sto -e , somente
7% com relação ~s pessoas de 48 anos a 52 anos. Quanto a habi
lidade manual, varia muito pouco de 15 a 50 anos.

Na Noruega, em 1951, (segundo Beauvoir 1970) depois de
examinarem 5.000 trabalhadores dasindGstrias os m~dicos con

, cluiram que entre 60 e 64 anos, 82,6% eram capazes'de reali-
zar perfeitamente bem o seu trabalho; e apenas 7,7% deveriam
se aposentar por diminuição de cap~c~dade de trabalho.



70

\

Nesta mesma linha, no congresso de Gcrontologia de 1on-
dres, em 1954" Patterson relatou, comparando trabalhadores mais

\ jovens, com aqueles com mais de 50 anos, que o rendimento quan-
titativo ~ aproximadamente o mesmo, e o trabalho destes Glti-

, mos, de melhor qualidade, com relação ao zelo, dedicação e eco
nomia.

Se esta disposição preconceituosa, ocorre no grupo social
maIs amplo, tamb~m se repete no pequeno grupo social represen-
tado pela famIlia. Esta não apenas incorpora, mas veicula em
seu interior tais discriminações, transmitindo ao idoso, por
urna dupla mensagem, toda esta visão e crença. Sabe que deve pre
servar e respeitar o velho, pois seu passado fornece elementos
para a hist6ria do grupo; confere i familia uma certa continui
dade e direção, mas simult~neamente, esta condição de represe~
tante e guardião de um passado ~ desvalorizado, não reconhe-
cida ou polidamente negada, quando suas opiniões não sao lem-
bradas e sua experi~ncia não tem lugar. E como todos, embora
não lhe digam que o discriminam, veladamente, tamb~m o fazem,
diminuindo seu espaço corno ser que tem necessidades bio16gicas,
afetivas e sociais.

Conforme afirmou Luis Assumpção Paranhos Veloso~l~ ..

"

A Urbanizaç~o aceZerada com a formaç~o de grandesnon
glomerados urbanosJ afetou o equilibrio familiar~le=
vando o velho a n~o mais encontrar nelaJ a proteç~o
e o acolhimento de que necessitava ...
(.... ) "Eom e+e e a isso a atitude .juven i I.de contesta
ç50 aos dados da sabedoria e da experi6ncia dos maii
velhosJ com a consequ~nte ruptura cultural e quebra
do s pad roes de comportament o e é ti ca "...

"

"

(1) Paiestra proferida pelo Dr.Luis Assumpç~o Paranhos Velo
AO, Secretário Geral do Ministério da Previdência e Assistência-
Social, e~ S.Paulo em 6/10/78 em comemoraç~o ao Ano Internacio
nal do Idoso.
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Por outro lado, se Vlvemos hoje a prem~ncia do tempo,
atrav~s do endeusamento que a sociedade lhe confere; se a rapl
dez passa a ser uma exig~ncia da efici~ncia, ignora-se ou at~
mesmo exclue-se tudo ou todos aqueles incapazes de adequarem-
-se ao rigor das regras pr~ estabelecidas.

Segundo dados da pesquisa realizada por Boverat ( in
Beauvoir) em 250 empresas, com 68.700 trabalhadores, a maior
parte dos empregadores considera que a idade provoca urna dimi-
nuição do vigor muscular c da agudeza visual e auditiva; urna

, minoria assinalava menor resist~ncia ~ fadiga, ao frio, ao ca-
lor, ~ umidade , ao ruído, ~ trepidação. Segundo outra pesqui
sa efetuada pelo IFOP, em 1961, os dados revelaram que um tra-
balhador ao começar a ter idade (50 anos), perde muito de sua

, efici~ncia, por nao saber adaptar-se a situações novas; sua
força e sua rapidez tamb~m sao menores.

Conforme assinalou o Ministro(l) Nascimento e Silva a

este respeito:

,
Cumpre constatar que o objetivo essencial da moderna
sociedade industrialJ a preocupaç5o de todos ins-
tantesJ ~ a produç5o. Por conseguinte

J
n50 h5 lugar

nelaJ papa aqueles queJ por esta ou aquela raz5o
J
n5o

se inaerem no seu circuito de produçdo. Ora
J

as pes-
soas idosas sdo improdutivas ou pelo menos assim con
sideradas. A supervini~ncia da velhice implica a pai
sagem da produç5o a in~rciaJ e portanto a exclus50 ~a consci~ncia da pr6pria inutilidade.

,

A este respeito Donfut (Semin~rio de Estudo Sobre a T~-
ceira Idade-cadernos de 3a. idade, Vol.I,e II,SESC SP) tamb~m
observa que para a 3a.idade ser reconhecida dever-se-ia antes

,

(1) P~10stra proferida pclo Ministro Nascimento e Silva
Forum de Ci~ncias e Cultura da U.F.R.J. em 29/5/78.
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de mais nada admitir que "essa etapa de vida tem seus ValGHeS
e rítmos próprios".

Mas isto não ocorre, e a velhice, então, passa a ter a

\

condição denunciada por Beauvoir, de um "problema social",pois
mesmo quando dados de pesquisa revelam realidades novas e aspe..'::
tos positivos do velho, os mesmos continuam sendo ignorados ou
polidamente rejeitados.

A este respeito julgamos oportuno lembrar novamente que

segundopesquisas da Nuffied Foundation (EJ70), o trabalhadorna terceira
idade tem muito maior conSClenCla profissional. Embora com a
idade diminua a vista e audição, força e precisão manuais, ro
bustez e flexibilidade, rapidez de ritmo, memória, i:~aginação,
criatividade, adaptação, energia e iniciativa, aumenta o gosto
pelo trabalho. !lá mais regulariJadc Je rltmo e método, pontua-
lidade, concentração, vigil~ncia, boa vontade, disciplina, pr~
d~ncia, paci~ncia e esmero para bem executar o trabalho.

E o adulto que carrega a criança que ele foi, que alimeg

,

, ta o velho que potencialmente vive nele, ignora esta
na medida em que, complacentemente, dá as costas ~

realidade
condiç80,

,

sofrida e vivida por esta parte cada vez mais significativa da
população.

Desse modo, preparado para ingressar e viver num mundo
adulto, pois, desde tenra idade seus interesses para lá sao
canalizados, descobre tardiamente, e apenas quando vivencia e~
ta condiç80, que como diz Herrera Ramos (1976)lhe faltou a~go
na vida: "aprender a envelhecer".

Com relação ~ chegada da terceira idaeJc,l3cauvoir(1970;p.9)
nos lembra ainda, sem menClonar em que cultura ocorrem os "ri
tos de passagem", as inciaç6es, preparadas para que os jovens,
entre 18 e 21 anos, ingressem e tomem contactocom novos _estatutos
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do mundo adulto, nao acontecendo nada similar ou comparável qua~
do o individuo atinge a 3a. idade.

Assim, o grupo parece esquecer que a "vida faz velhos"
(Proust s.d.) não os preparando ou aparelhando para ingressar
nest :1 nov ;1 [ asc 11oisal é In da v i silo Prcco !1C c ituosa , nl êm das
discriminações camufladas, a maior part e do grupo social estabe-
lece e comunica uma mensagem ambivalente do que vem a ser, e o
que, no seu entender, deve ser o velho.

Através de um "recado" não dito, expressa o estereótipo
de uma imagem criada: a serenidade alcançada, desejos serena-
do s, sab edor ia cons egu i.da . EI e deve ser ass.i.m, querem -no assim.
Mas,quer no endeusamento ou desprezo por sua condição, o que
seguramente lhe fazem ê negar-lhe um lugar como pessoa, é des-
considerá-lo enquanto individuo ê, como mais uma vez denuncia
Beauvoir, "situá-lo fora da humanidade(l970; p.IO).

E esta atitude ambígua: de um lado o desprezo, o desca-
so, e de outro a nnt if icuçáo dos anos dourados, faz-nos enten-

\

der, e aceitar melhor a colocação de Proust (s.d.) que de todas
as realidades a velhice, ê t al.ves aquela "de que conservamos. l,lma

noçao puramente abstrata".
Talvez seja por isto, pelo fato de ser uma condição abs

trata, inimaginâvel por todas as consequ~ncias, a ela subjace~
realiz0cl,refletida e questionada apenas enquanto Vlven-
que torna-se dificil classificar a velhice, e conceituâ-

a partir de estritos limites. Pode-se tentar apenas le~an
algunas pontos relacionados com o tema, e um destes,inque~

tionâvelmente ê a aposentadoria, que abordaremos a seguir.

tes,
'\ cia,

-la
" tar

"



74

4. Aposentadoria

4.1. Noções Gerais:

Com relação ~ 3~ Idade: observamos j~ de inicio a falta
de espaço para um grupo que começou a crescer significativa-
mente, mas devido a uma s~rie de fatores sociais, culturais e
econ6micos, tem o lugar e status de uma minoria, sofrendo como
tal toda espécie de discriminações, preconceitose julgamentos.

A segregação e o isolamento existem de fato e se revelam
em uma s~tie de atitudes. Uma delas ~ a aposentadoria, que des
perta tanto no grupo quanto no aposentado, v~rias reações con
tradit6rias, sentimentos e viv~ncias ambivalentes, muito embo-

, ra a mesma tenha suas origens ligadas ~ previd~ncia social,que
~, segundo Russomono, caracterizada por "um sentimento univer-
sal de solidariedade entre os homens"Russomono, (1979; p . 2).

Para Russomono e outros, surgiram no antigo Oriente, as
primeiras organizações que tinham por finalidade proteger os

, trabalhadores.
Estas agremiações de natureza particular, foram evoluin-

do em diferentes direções e diversos locais, tendo por finali-
dade auxiliar o trabalhador. Em 1601, com a promulgação da
Lei do Pobres na Inglaterra, o Estado iniciou a assist~ncia
oficial ~queles que por idade ou saGde não poderiam garantir a
pr6pria subsist~ncia. Por~m, s6 foi a partir de 1893, com Bis

"' -_

mark instituindo os seguros sociais, de car~ter geral e obrig~
t6rio, que realmente se iniciou a evolução da previd~ncia so
cial nos diversos paIses europeus, tratanto-se posteriormente
tem~tica com maior interesse e profundidade.

-a

Não nos deteremos na evolução internacional dos diferen-
tes aspectos do sistema previdenci~rio, pois os mesmos não nos
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"

interessam diretamente.
Colocaremos apenas alguns aspectos da legislação brasi-

leira, pois eles são mencionados repetidas v~zes por nossos en
trevistados.

Em 24/11/1888 implantava-se a primeira medida da legisl~
çao brasileira sobre previd~ncia social, relacionada ~ crlaçao
de uma "caixa de socorro", para os trabalhadores da linhas fer
reas do Estado (Russomano, 1975; p.29).

A partir desta data a evolução da previd~ncia social br~
sileira teve v~rios momentos, sendo mencionadas sucessivas leis
e decretos que tentariam ampliar sua efici~ncia nos mais dife-
rentes níveis"

Em 26/01/1890 Marechal Deodoro da Fonseca expediu o decre
to 221 sobre aposentadoria dos trabalhadores da Estrada de Per
ro C2ntral do Brasil, e quase de imediato, este direito se es-
tendeu a outros ferrovi~rios brasileiros (decreto 405 de 17/5
1890) .

\

Mas, s6 a partir da l~ grande guerra 6 que se iniciou o
período mais importante da previd~ncia social brasileira, com
a Lei Eloy Chaves (n9 4682 de 24/1/1923) que criou as Caixasde
aposentadoria e Pensões dos Ferroviirios, e que funcionaram em
todo territ6rio nacional por muitos anos. O que se nota na le
gislação ~ urna grande preocupação pela classe ferroviiria, ve
rificando-se desde então sua import~ncia, evidenciada inclusi-
ve, nas v~rias medidas previdenciirias. "

Os estudiosos do assunto (Cohen, Menezes, Russomano,etc) ,
mencionam a part i.r desta ~poca diferentes períodos de evolução
da previd~ncia social no país, e no mais das vezes associados
a importantes momentos políticos.

Corno o nosso intuito ~ apenas fornecer em linhas gerais
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o panorama hist6rico do nascimento e desenvolvimento do siste-
ma previdenciârio, ligado aos ferroviârios, mencionaremos, a
seguir, os diferentes tipos de aposentadoria dessa classe,pois
os mesmos se relacionam diretamente com a nossa an~lise de da-
dos.

4.2. Tipos de Aposentadoria
Aposentadoria por idade
h . . ~.Lm prInClplo, ~ fixado um determinado limite de idade:65

anos para o sexo masculino, e 60 anos para o sexo feminino, p~
ra que seja concedido ao trabalhador o seu beneficio.

, Segundo Russomano(l979; p.l93) este beneficio ~ uma pr~
teção ao trabalhador que envelheceu no exercício de sua ativi-
dade, e que tem por direito, a partir desta ~poca, o merecido
repouso.

Aposentadoria por tempo de serviço:

Este beneficio s6 ~ concedido quando o trabalhador se en
contra h~ pelo menos um quinqu~nio filiado a Previd~ncia so-
cial. O artigo 41, exige 30 anos pelo menos para que o segur~
do possa pleitear o beneficio. A consolidação das leis da Pre
vid~ncia Social elabora urna s~rie de normas e crit~rios para
computar o tempo de serviço do segurado em aposentadorias des
ta natureza.

Aposentadoria por invalidez:

Segundo a C. L. P.S., art igo .35, este tipo de --ilposentadoda
paga uma renda mensal ao segurado, quando for verificada a

,
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incapacidade para o trabalho e nao houver prevIsao de retorno
ao mesmo.

o auxílio doença, como a aposentadoria por invalidez,tem
uma forte conexão, poig pressupõem incapacidade do indivíduo
para desempenhar suas atividades, sendo que a ~ltima depende
de um laudo m~dico, que comprove a impossibilidade do mesmo
retornar ao trabalho.

4.3. Considerações sobre as implicações SOCIaIS da
aposentadoria

Depois da apresentação das principais id~ias que intere~
sam diretamente aonosso tema eleestudo gostaríamos de mencionar
inclusive, que ultimamente tem sido questionada a aposentado-
ria por tempo de serviço, alegando-se que na maior parte dos
países utiliza-se apenas o crit~rio crono16gico (artigo da Fo-
lha de s.r. 21/11/79 p.3).

Enquanto se sucedem as discussões sobre o m~rito da que~
tão se dividem oplnloes e poslçoes (tempo x idade), o aposent~
do enquanto vivencia esta poslçao, logo percebe por~m, como diz
Meissmen (Folha de S.Paulo, artigo do dia 1/7/79, p.41 ) que,
"no Brasil ríingu~m consegue aposentar sem empobrecer". E, aqu_:i
lo que seria um benefício inestimáve1 estabelecido ao longo dos
tempos, estudado e ampliado te6rica e sistemáticamente, pa s.s a

a ser, segundo ele, e na nossa realidade, mais "um ato de cora
gem".

A este respeito o Boletim do lliccsc(anexo II)eoutros ar
tigos mencionados na bibliografia, nos esclarecem quanto na
verdade perde quem se aposenta, ou mais especificamente quanto

,
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perdem os aposentados com o "pacote da Previdência".
Embora não seja nosso intuito discutir nem tampouco ana-

lisar os determinantes e implicações politicas e sociais que
regem as diversas concepções sobre a questão da aposentadoria,
queremos no entanto concordar com Meissmer quando afirma que " ap~
sentar-se é um ato de coragem". Na maior parte das vezes, ao

-aposentado junta-se a idéia de velhice; para o velho e criado
um ponto zero, um lugar de inutilidade, em que ele é situado,
e neste lugar recriado ele é excluido: por sua não competen-
cia financeira ,por sua deficiência fisica. Simbolicamente
retirado de um cotidiano construido por ele, mas do qual hoje
radoxalmente fica excluido. A experiência acumulada s6 lhe ser
ve de reminicência. Não o procuram para dela compartilhar. Tor
na-se um não presente nas relações interpessoais, pois sua pr_~

,
sença e o testemunho vivo da juventude perdida, da força esmo-
recida, e da beleza sem viço.

Mas, na raiz de todas estas atitudes, com relação ao ve-

lho, na raiz de todos estes preconcei tos, )az a idéia da morte,
,

e o que ela representa em nossa cultura.
Assim, o lugar ausente, o espaço individual carente de

sentido, os direitos negados, os projetos esvaziados, a preoc~
paçao quase inexistente, a discreta e quase asséptica solicitu
de, na maior parte das vezes, sao meios indispensâveis da col~
tividade, do pr6prio grupo e de cada um, de individualmente
lidar com a morte, que o outro poder~ carregar e mostrar-nos,
com ma rorou menor intens idade.

E desta forma, o velho enquanto velho, ou o velho enqua~
to aposentado, geralmente, s6 encontra o eco de suas pr6prias
palavtas~ de suas pr6prias lembranças. Outrora tinha um polo,
o grupo dos companheiros de trabalho, que o impelia para um
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determinado objetivo, no sentido de esforçar-se, •ultrapa ssar
certos obstâculos, para conseguir o que se propusera. Agora se
v~ na maior parte das vezes sem objetivos ou perspectivas, so
zinho, muitas vezes sentindo a falta da atividade, pela qual

manteve um relacionamento produtivo e positivo corno o meio;
através da qual se diferenciou.

Mas, apesar das discriminações, do preconceito, do empo-
brecimento numa época da vida em que as solicitações são sem-
pre crescentes; apesar da mitificação dos anos dourados, e da
d~bia viv~ncia que eles encerram e que a ninguém interessa des
mitificar; mesmo diante destas situações adversas do viver t rnes
mo diante desta crise existencial, social e profissional, sUPQ
mos que o aposentado consegue reorganizar-se construtivamente
em diferentes aspectos de sua vida.

Assim, levando em conta nossa proposta inicial de que o
indivíduo pode reorganizar-se em diferent es. momentos de sua vi
d& e que ,a identidade profissional é um dos elementos mais Slg
nificativos que compõe um todo mais amplo, interessamo-nos em
investigar como o ferroviârio maquinista vivencia e se reorg~
nlza a partir deste momento de aparente crise, caracterizado
pela aposentadoria. Deste modo, analisaremos a seguir alguns
aspectos relacionados com a vida ferroviârio.

5. O Ferroviârio

5.1. A import~ncia do transporte ferroviârio

Gra ç as ao proj eto de pe squ isa de 11 Iden tidade e T'rabalho 11

(Arantes e Andrade, 1981), que registra a import~ncia do

,
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trabalhador ferrovi~rio numa determinada ~poca de nossa hist6
r i a , (mais prcci sam enr e at e meados do sécu Lo) , e analisa as re
lações do maquinista com seu trabalho, pudemos perceber a im-
portância e qualidade do vinculo entre este trabalhador e seu
instrumento de trabalho. Tal atividade devido suas caracteris
ticas pr6prias, ~ das funções onde o mesmo e mais acentuado e
intensificado, tanto em decorr~ncia da valorização pessoal, o
individuo entrava para a ferrovia sonhando ser maquinista, cQ
mo, devido a pr6pria visã~ que a categoria s6cio profissional
dos ferrovi~rios conferia a esta classe.

De posse destas informações e aquelas oriundas de outras
fontes de consulta(l), registraremos alguns elementos relevan
tes da hist6ria c significado da ferrovia c dos ferrovi5rios
no Estado de S.Paulo e que nos auxiliarão posteriormente, c00
preender muitas das afirmações dos entrevistados sobre suas
atividades.

Até a metade do século, particularmente nas regIoes do
estado então servidas pela eia Mogiana, o trabalhador ferro-
. - .VIarIO, e no nosso caso, o maquinista, representava uma clas-

se relativamente prestigiada. Tal fato, resultava da penetr!
çao do progresso que o transporte ferrovi~rio proporcionava e
por ser este at~ então, um dos meios de comunicação mais uti-
lizado. Sua importância pode ser atestada não apenas pela pa!
ticipação deste trabalhador no movimento oper~rio brasileiro,
mas principalmente, pelas medidas securitErias inicialmente
estendidas apenas ~ esta classe e - . -por nos Ja citadas.

(1) Material fornecido pela UFAM e pelo Setor de Relaç;es
P~blicas da Fepasa.

UFAM - Uni~o dos Ferrovi~rios Aposentados da Mogiana, fun-
dada ~ 30/7/1959.

"'
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\

Por~m este monop6lio levou a ferrovia ~ uma fase de es-
tagnação, por falta de outro melO de transporte que com ela
competisse. E, ao t~rmino da segunda grande guerra, começou o
declinio operacional e econ6mico das estradas de ferro brasi-
leiras, com a intensificação das rodovia: e das mu 1t .inacio>
nais de gasolina, deslocando e quase marginalizando o transpor
te ferroviârio. Com isto cessou seu crescimento e desenvolvi-
mento. Houve regressão com o fechamento dos ramalS chamados de
anti-econ6micos, iniciando-se a partir dai, um processo de con
tinua decad~ncia.

5.2. A unificação

Esta acelerada desativação com toda a insegurança dai
decorrente culminou mais recentemente, em 1971, com o impacto
da unificação das cinco principais ferrovias paulistas, em uma
Gnica empresa, a Fepasa(l~ que inquestionavelmente trouxe re-
flexos sobre as condiçôes de vida e de trabalho dos ferroviâ-
rlos.

Embora a unificação aparentemente trouxesse vantagens
administrativas, e tentasse tornar a ferrovia uma empresa fi-
nanceiramente equilibrada, introduzindo t~cnicas malS modernas
e urna maior organização, este momento foi vivido com lntensa
dramaticidade por grande nGmero de familias ferroviârias, CQmo
verificamos na pcsqu isa de Cuarido (J ~)8 1; ]l" () fi ). Segundo ela,

(1) Em 28/10/1971 a lei estatal n9 10410 encorporou i Fepa-
sa, ferrovia paulista S/A as seguintes ferrovias de proprieda-
de e/ou adrninistraç~o do estado:Cia.Pau1ista de Estradas de Fer
ro, C ia Mog iana d e E st r a das d e F e r r o, E st r a d a d e F e r r o So r o c ab a::-
na S/A, Estrada de Ferro Araraquara S/A ~ Estrada de FerroS~o
Paulo - Minas S/A
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este momento nao foi atestado como critico apenas pelos entre-
vistados selecionados, mais por outros depoimentos informais.

A este mesmo respeito, Andrade (1981) tamb~m coloca que
\

que:

a institucionalizaç5o da Pepasa3 envolveu um processo
de completa reestruturaç50 do corpo de funcion&rios
das antigas ferrovias 3 afetando o trabalhador positi
Va e negativamente3 obrigando-o com isto a encontra;
formas e adaptaç50 ou resist5ncia individual ou cole-
tiva 3 para lidar com essas transformaç5es do quadro
institucional da empresa.

Se a unificação visou antes de tudo a efici~ncia organ!
zacional, atingindo metas e objetivos anteriormente propostos,
verificaremos atrav~s dos relatos dos nossos entrevistados e
aqueles mencionados, uma s~rie de incidentes, como alterações
no contrato e F.G.T.S., demissões, substituições, aposentado-
rias compuls6rias, e doenças de trabalhadores em razão das di-
ficuldades enfrentadas pelas modificações. O que se pode notar
~ o total desconhecimento e despreparo do trabalhador para a
situação que ele vivenciaria, e a qual deveria adequar-se, ln-

" dependentemente das reações e sentimentos que a mesma lhe mobi
lizava.

Piquei muito chateado com a formaç5o da Pepasa
3

por
que achei que o governo fez um m~todo muito brusco-
e irregular3 porque at~ hoje tem um rastro de recZa
maç5es trabalhistas que toda causa foi isso ai, po;
que as ferrovias3 cada uma tinha seu estatuto3 se~
m~todo de trabalho3 tinha quadro de carreira3 cada
um pegava a promoç5o de acordo com o merecimento 3

antiguidade. A Pepasa juntou tudo irregularment~man
dou tudo para S.P. sem saber se podia ou n50 ... to~
do mundo sentiu3 e n6s estamos sentindo hoje3porque
ainda n~o acertou as coisas l& como'deveriam ser
acertadas. N50 fwt bon i t o, nao , (in Guarido; 1981;
v- 69)

,
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Outros depoimentos a este mesmo respeito:

Ai o departamento todinho foi transferido para S'P'3

e eu tamb~m fui junto com o departamento para traba-
lhar em 5.P .. Essa mudança foi desastrosa ... Eu fui
ser um chefe de secç50 sem secç50J entende? Eu n50
tinha mais campo laJ praticamente eu saia de casa pa
ra ir la ficar sentado numa cadeira, po rqu e e le e nao
me davam serviço compativel com a minha funç5o.
(Ibid_; p.70)

Eu senti que n50 s6 a pessoa do ferrovi&rio como a
ex-empresa foi relegada a segundo plano. Ent50 eu sen
ti hum i lhad o com a ei t ua ç ao , O meu estado psicotógico--
foi atingido de certa maneiraJ que eu tive at~ inte~
naç50 em sanatório por determinaç50 m~dica; fiquei
internado 3 meses. Eu sentia uma desmoraZizaç5o total
e eu achava que n50 servia pra nada~ uma pessoa in~-
til. Eu que trabalhei t an t o, e de repente ser relega
do a n50 ser n i nqu.em. (Ibid; p. 71) --

,
, Ao lado destes prejuízos mencionados e de um forte sen

timento de perda de status profissional, vivenciados como Ja
mencionamos, não só por pelos entrevistados, mas por amlgos e
parentes, observamos ainda, o enfraquecimento das relações de
camaradagem entre os próprios funcion~rios e o chefe, dimi-
nuindo-se assim ,asolidariedade intra-grupo.

,

5.3. A Carreira de Maquinista

AI~m deste fato e suas implicações. tamb~m interessava-
nos conhecer maIS detidamente, a importância e o significado
do papel do maquinista e como foi ele afetado pela unificação,
uma vez que todos os nossos entrevistados vivenciaram tal pro-
cesso.

, BllCt:'itit1·dmos élil Guar i do (1981) referência a estes aspectos,
,
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focalizando ela não s6 as dificuldades para aceder ao cargo,as
'\ asperezas da carreira, mas igualmente fazendo ampla menção a

satisfação profissional. Utilizamo,-nos de um de seus depoi-
mentos para ilustrar nossas afirmações.

A gente gosta da carreira e tinha bastante ilus5o; ...
Agora3 a gente tem passado bastante pobreza3 a gente
ganha pouc03 serviço pesado mas3 com tudo isso~ eu
estou contenteJ porque fiz justamente aquilo que que-
ria; a trancos e barrancos eu cheguei onde quer~aJ eu
real-izei meu sonho. (Guarida 1981; p.51).

Esta questão da realização profissional, de se atingir
o objetivo que procura, parecia-nos altamente relevante, uma
vez que a identidade é uma somat6ria de vários elementos,sendo

,
a parte profissional marcante graças ao destaque que a socieda
de confere ao trabalho e ~ produção.

Com relação ~ unificação, percebemos um decréscimo de
importância do maquinista, com a introdução de um maIor automa
tismo na condução do trem. Igualmente verificamos, uma total
alteração das relações deste com seu instrumento de trabalho,
debilitando-se assim o sentido de responsabilidade que o maqui

" nista tinha ao exercer sua atividade, intensificando-se portaQ
to os acidentes, De modo geral esvaZIou-se o s6lido comprometi
mento do individuo com o grupo que com ele trabalhava, e funda
mentalmente reduziu-se a intima Ligaç à o do maquinista com "sua"
máquina, quebrando-se o elo anterior do trabalhor X instrumen
to de trabalho.

\

"



CAPiTULO II

METODOLOGIA

2.1 Aspectos Gerais

A partir do nosso enfoque te6rico, que privilegia a
compreensao mais abrangente do fen8meno estudado, deixamos de
lado, desde o inicio, a id~ia de utilizarmos instrumentos for
mais de entrevista, tais como question~rios ou testes de m~l-
tipla escolha, acreditando que embora estes ofereçam a vanta-
gem de permitir a an~lise quantitativa dos resultados, t~m co
mo principal desvantagem a imposição de uma forma ao entrevis
tado que dificulta captar suas ambi_guidades e uma Vlsao mais
profunda dos incidentes de sua vida.

Assim, não escolhemos o que poderia ser considerado um

instrumento ideal de medida, do ponto de vista rigorosamente
positivista, que nos possibilitaria, inclusive, a anilise com
parativa e a generalização dos dados obtidos. Julgamos que no~
so tema seria melhor abordado atrav~s de entrevistas livres,
nas quais se procurasse, por interm~dio de um rappo~t satisfa
t6rio, relatos mais livres sobre vida, pregressa e atual de,
nossos entrevistados, sobre seus sentimentos e emoções. Acre'
ditamos, corno P. Bordieu, que

o fetichismo da estatistica conduz alguns a n50 con
siderarem digno de ser conhecido aquilo que n50 po-
de ser medido~ em Vez de tentar medir aquilo que me
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rece ser conhecido ou de recorrer3 para e8tudá-lo~
a m~todo8 aparentemente menos rigorosos (... ). Seu
valor e validade são funções do aspecto da realida
de que Be trata de exp li cav , (in Ro dr i quee, 19? 8;
v 31.)

Na medida em que considerivamos extremamente relevan-
te a captação da subjetividade de nossos informantes para abo!
dar nosso objeto de estudo, a entrevista aberta, que permitis-
se a emerg~ncia destes aspectos, pareceu-nos extremamente f~r-
til e mais interessante do que um questionãrio estruturado.

Segundo Bleger, (1978; pp , 23,24), a entrevista opera
em 3 níveis de informação: verbal (palavra), pr~-verbal (ges-
tos, tonalidade de voz), e não verbal (mecanismos que o entre-
vistador infere a partir de dados verbais e não verbais). Sen-
do assim, ela atende aos requisitos bãsicos, imprescindíveis
i validade de um instrumento que se proponha estudar o homem .
Ainda segundo o mesmo autor, ela proporciona um duplo ganho,
pois, leva em conta o subjetivo, que ~ então transformado em

dados objetivos, na medida do possível.
Ao utilizarmos a entrevista (ver anexo I), considerã-

mo-la não apenas uma forma de obter dados, mas um tipo espe-

cial de relação dual, onde são mobilizados urna s~rie de senti-
mentos e fantasias de acordo com as percepçoes subjetivas de
cada um, tanto com relação a situação do aqui e agora , como
com relação is lembranças evocadas. Assim, pareceu-nos altame~
te significativa a interação que estabeleceriamos com o entre-

"
vistado. s6 na medida que existisse um vinculo espontãneo que
possibilitasse a aceitação de nossa pessoa, 50 na medida que
n6s mesmas ~ramos participante interessada nestas lembranças,
o passado emergeria com diferentes tonalidades, vivacidade
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maior profundidade e intensidade.
Procuramos, com noss~ abordagem, nao apenas colher da

dos; tentamos na verdade, não esquecer as colocações de auto-

res tais como : Bleger (1978), Rodrigues (1978), Bosi (1979) que

consideram a entrevista um tipo especial de relação interpes-

soaI, onde conforme afirma Bleger o entrevistador a controZa~

mas quem a dirige ~ o entrevistado (1978; p. 15).

Assim, a interação, antes e durante a entrevista, e

um dos aspectos mais significativos na coleta de dados, permi-

tindo a evocaçao e emergência de lembranças. Como diferentes

autores ressaltam Bleger (1978), Rodrigues (1978) , a entre-

vista ~ uma situação em que se observa uma parte da vida do in

divíduo, mas esta manifestação se desenrola em relação a nos e

frente a n6s. Assim, o indivíduo não apenas repensa; ele refaz

e sistematiza, revive diante de n6s, ou seja, conosco, parte

de sua vida, de seu passado; torna-nos depositários do que tem

de ins6lito ou grandioso.

Desta forma, tentamosno presente estudo,preservara unidade
do individuo, para que ele, enquanto sujeito-objeto, fosse ta~

b~m presença viva, que fala, e não apenas ~ falado. Assim sen-

do, o esforço da objetividade científica cedeu lugar ~ tentati

va de uma compreensao mais profunda do mundo subjetivo de nos-

sos entrevistados.

Passaremos agora, a relatar como efetuamos os nossos

primeiros contactos, ou seja como apresentávamos a nossa p~s-

quisa aos indivíduos selecionados.

,
2.2. Seleção dos entrevistados

Neste t6pico, relataremos o processo de seleção do
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grupo estudado, nao sem antes lembrar que tivemos um r~pido

acesso ~ União de Ferrovi~rios Aposentados da Mogiana (UFAM)

atrav~s do grupo de pesquisadores aos quais est~vamos ligados

e que, na epoca, realizava um estudo sobre ferrovi~rios (Aran-

tes e Andrade, 1980). Os dirigentes da UFAM, que j~ estavam h~

muito em contacto com uma pesquisadora deste projeto, muito

nos auxiliaram no processo in~cial de escolha, não poupando es

forços para que tiv~ssemos acesso ao seu fich~rio de nomes e

endereços.

Como não era objetivo deste trabalho, a generalização

dos resultados a outros grupos de trabalhadores ferrovi~rios e

pretendíamos tão somente, utiliz~-los como um exercício de an~

lise onde tentaríamos compreender alguns casos ~ luz de postu-

lados te6ricos, não nos preocupamos em trabalhar com uma amos-

tra representativa do trabalho ferrovi~rio no estado de São Pau
lo.

Restringimo-nos, logo de início, aos ex-funcion~rios

da Companhia Mogiana de Estrada de Ferro (hoje incorporada i F~

PASA) , por ter Campinas o maior contingente de ex-funcion~rios

desta estrada, pOIS sua sede estava aqui localizada. Al~m dis-

so, tínhamos mais f~cil acesso, uma vez que o grupo de pesquis~

dores a que nos referimos ji estava trabalhando apenas com fun-

cionirios da antiga Mogiana. Por~m, como teremos ocasião de ob-

servar e comentar posteriormente, não conseguimos delimitar nos

sa atuação apenas i cidade de Campinas, embora fosse esta no~sa
intenção inicial.

Pelas informações obtidas em uma coleta informal de

dados, realizada de início por estes pesquisadores, sabíamos
que a função de maquinista de trem é aquela onde o vínculo en-
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tre o trabalhador e seu instrumento de trabalho e extremamen-
te acentuado; igualmente esta ê uma das funções mais valoriza
das e idealizadas, na carreira dos ferrovi5rios, tanto em ter
mos pessoais (muitos individuos entravam para a ferrovia so-
nhando ser maquinista), como em termos sociais, (devido ~ pr§
pria Vlsao que a categoria s6cio-profissional dos ferroviá-
rios conferia a esta função). Deste modo, uma vez que acredi-
távamos que um forte vinculo emocional do sujeito com seu tra
balho seria importante para nosso estudo, resolvemos, entre-
vistar em nossa pesquisa os ferroviários que seguiram a car-
reira de maquinistas, tendo se aposentado como tais ou como
ajudantes de maquinistas.

Foi nossa intenção, ao introduzir estes dois grupos,
verificar se encontrariamos entre eles diferenças quanto ~ crI

'\

se vi.venc iada na terceira idade e consequente aposentadoria. Pa
ra n6s, a diferença entre um e outro grupo poderia ser decor-
rência não apenas de situações pessoais mas, principalmente,
da percepção subjetiva de haver cumprido a tarefa; de ter
atingido o objetivo maior, determinante para grande parte dos
trabalhadores a po si ç ao máxima da carreira - ser maquinista.

Assim, pelo fato de entrevistarmos individuas que se
aposentaram no cargo de maquinista e individuos que se apose~
taram no cargo de ajudante de maquinista, abordávamos a ques-
tão da realização profissional. Este ponto parecia-nos alta-
mente significativo uma vez que a identidade individual e a,

somat6ria de vários elementos, dentre estes, o aspecto profi!
sional privilegiado pelo valor que a nossa sociedade confere
ao trabalho e ~ produção.

Em nosso plano escolhemos um intervalo de tempo de
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,

aposentadoria que seria nao superIor a dez anos, e nao infe-

rior a um ano; este limite teve urna dupla justificativa. De

um lado, incluia aqueles individuos que passaram pelas trans-

formações decorrentes da unificação das ferrovias (1971) e,

consequentemente vivenciaram todo um processo de instabilida-

de e crise. Os ferroviários_ que se aposentaram há mais de 10

anos provavelmente não sentiram tão nitidamente os efeitos

dessas transformações. Os indivIduos que entrevistamos, então,

entraram para a ferrovia há 35 ou 40 anos atraz, na década de

1940 - época em que a ferrovia ainda era extremamente Impor-

tante - e durante suas vidas profissionais acompanharam o pr~.

cesso de progressiva decad~ncia desta instituição.

Por outro lado, o fato de delimitarmos um per iodo mi-

nimo de tempo de aposentadoria, (um ano), também se justifica

se lembrarmos que durante os primeiros meses o individuo pode

viver um momento de alivio, de j~bilo, pelo tempo livre que

passa a dispor; porém, esta situação tende a modificar-se no

transcorrer de um ano, quando provavelmente começa a ter difi

culdades de adaptar-se ou de aceitar a nova situação.

Depois destas considerações relataremos as diferentes
etapas do processo de seleção dos individuas que comporiam ca
da um dos grupos. Foram estas:

la. Realizamos uma reVIsao de todas as fichas de ins-
erIça0 na UFAM (ver anexo 11);

,2a. Separamos as fichas dos ferroviários aposentados
como maquinistas, e dos ferroviários aposentados como ajudan-
tes de maquinistas;

3a. Escolhemos, entre as fichas selecionadas, aquelas

cUJo tempo de aposentadoria estivesse dentro dos limites que
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estipuliramos, ou seja, n~o fosse maior do que dez anos ou me
nor do que um ano;

4a. Efetuamos o sorteio aleatório, tentando obter um
numero equivalente de maquinista e ajudantes de maquinistas ,
aposentados em um mesmo ano.

Assim, para organizarmos os dois grupos, examinamos
por alguns dias as 7.000 fichas de aposentados, filiadosà UFAM.
Este procedimento só foi possível, graças à boa vontade do pr~
sidente da instituiç~o, que apoiava nossa proposta de traba-
lho.

As fichas que examInamos estavam dispostas por ordem
de matrícula na entidade, ocupando 4 gavetas duplas de um ar-
quivo de aço. Encontramos ali, indiscriminadamente, desde fi-
chas de pessoas aposentadas em cargos administrativos, quanto
em serviços braçais. AI~m disso, virias fichas de pensionis-
tas, viGvas ou filhas de antigos funcionirios estavam mistura
das às demais e o nGmero de inscriç~o do ferroviirio na UFAM,

, nao estava diretamente relacionado com seu tempo de aposenta-
doria; ou seja, muitas vezes, só depois de um período relati
vamente longo de aposentado ~ que o indivíduo se filiara ~

a
instituiç~o.

Depois de selecionarmos as fichas dos ferroviários ap~
sentados como maquinistas ou ajudantes de maquinistas, proce-
demos à separaç~o daqueles ferroviirios aposentados dentro do,
limite de tempo estabelecido. Encontramos, ent~o, um numero
bem maIor de maquinistas aposentados embora, quando em servi-
ço, na ativa, cada composiç~o tivesse dois ajudantes maquini~
tas. Podemos levantar algumas hipóteses que justifiquem tal
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" fato, (como por exemplo, a maior parte dos ferroviãrios cons~

guiu alcançar o posto mãximo de maquinista; a maior parte dos

ajudantes de maquinista não se filiou ~ entidade, por difere~

tes motivos, etc.), porém não nos deteremos em qualquer delas,

uma vez que não interessam diretamente ao objetivo do
estudo.

nosso

,

Notamo~, também, uma maIor concentração de ferroviã-

rios em determinadas cidades (RIBEIRÃO PRETO, CAMPINAS, GUAXU

pE, etc.) e, nestas, em determinados bairros. As cidades do

interior de São Paulo, que possuíam estação ferroviiria, for-

mavam nGcleos de ferroviãrios, que por sua vez, agrupavam-se

em vilas, devido ~ sua maior proximidade com a estação. Qua~

do houve a unificação e consequente desativação das antigas

companhias de estrada de ferro, cidades próximas receberam o

contingente de ex-funcionãrios da Cia. Mogiana, que abandona

ram os antigos nGcleos, ~ procura de outros locais de domicí-

lio, próximos ~ ferrovia. Isto talvez explique a tend~ncia a

uma concentração de ex-funcionãrios desta estrada em determi
nadas cidades e nestas em determinados bairros.

Assim, após mencionarmos as etapas e descrevermos al-

guns aspectos do processo de seleção, gostaríamos de esclare-

cer, que se logo de inicio pensavamos e queriamos trabalhar

com ferroviârios da cidade de Campinas, não conseguimos devi-

do aos critérios previamente estabelecidos e ao sorteio alea-

tório que resultou na seleção de indivíduos de diferentes c~-
dades.

,
Apesar de havermos utilizado a UFAM para selecionar o

grupo, tínhamos, desde o início de nossa entrada nesta insti-

tuição, o firme propósito de evitar qualquer mediação de seus
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dirigentes na escolha ou no contacto com os ferroviários ap~
sentados. Tal cuidado justificava-se, pois desejávamos evitar
que fossem selecionados os indivíduos mais simpáticos aos in-
teresses da instituiç~o; estes, inadvertidamente, poderiam e!
pressar, atrav~s de seus relatos, a vis~o oficial, seja por
questões de bom relacionamento, mêdo, conveniência ou at~ mes
mo comodismo diante da UFAM.

Como abordaríamos assuntos ligados a aspectos pessoats
e profissionais, considerávamos que atrav~s do contacto media
do pela UFAM, poderia ocorrer certo bloqueio, permanecendo a
sensaç~o de presença oculta da instituiç~o ou de seus repre-
sentantes, tornando-se o contacto conosco estabelecido inefi-
caz.

AI~m disso, caso a organizaç~o fosse a selecionadora
e patrocinadora desse encontro, as possíveis recusas, dificil
mente chegariam ao nosso conhecimento, graças ~ toda disponi-
bilidade da entidade em nos ajudar a criar um ambiente favorã
vel ~ nossa proposta de trabalho.

Como já dissemos, por casualidade, todos os nossos en
trevistados sorteados moravam em outras cidades do interior
do Estado. Extremamente atencioso, o presidente da UFAM de
Campinas nos forneceu o endereço particular e de trabalho dos
representantes regionais da UFAM, nestas cidades, esperando
com isso, facilitar nosso contacto. Mas, pelos motivos já me~
cionados, optamos por realizar estes contactos diretamente, in
do ~ residência dos indivíduos selecionados.

Para atender ao objetivo de nosso trabalho, realiza-
mos com cada ferroviário duas entrevistas. Na primeira nos de
tivemos mais nos aspectos da vida profissional, embota já nos
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preocupassemos com alguns aspectos referentes i aposentadoria
e velhice, na medida que tent~vamos que ele verbalizasse so-
bre seu cotidiano de aposentado. Por~m, os aspectos relativos
i aposentadoria e simultaneamente velhice foram bem mais apr~
fundados e enriquecidos na segunda entrevista. Nesta, o indi-
viduo, geralmente se expressou mais livremente, trazendo-nos
uma s~rie de sentimentos e impressões percebidos no grupo so-
cial i sua volta, e que agora, ali conosco resolvera encara-
los e discuti-los.

Embora abord~ssemos com todos os entrevistados os mes
mos temas, verificamos algumas diferenças quanto a certos
itens. Certos entrevistados, indiretamente, se recusaram a fa
lar ou falaram bem superficialmente sobre determinados temas
tais como: perspectivas futuras, visão do aposentado, etc.

Assim, graças a pró~ria natureza do nosso trabalho~ou
ve a possibilidade do individuo expressar-se livremente, pois
não seguíamos rigidamente um roteiro pré-estabelecido. Pelo

.. modo corno foram mantidos os contactos, alguns itens foram bem
mais aprofundados que outros.

Relataremos a seguir como estabelecemos os contactos
iniciais, porém antes apresentaremos a disposição final dos
dois grupos de indivíduos selecionados.

MAQUINISTAS
Identificaçãodo Procedência Ano do Ano de IEntrevistado Nascimento na Fer

Sr. A Rib. Preto 1923 194Sr. B Aguaí 1927 194Sr. C Rib. Preto 1920 194Sr. D Rib. Preto 1918 194Sr. E Rib. Preto 1923 194Sr. F Guaxupé 1920 194Sr. G Guaxupé 1920 194Sr. H Rib. Preto 1928 194
-

\

9
8
8
5
2
4
O
3

1980
1980
1980
1978
1975
1974
1974
1973

ngresso Ano de
rovia Aposentadoria'
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AJUDANTES DE MAQUINISTA

\

IdentificaçãoProcedênciaAno de Nas Ano de Ano de Apo
do Entrevis. cimento- Ingresso sent.ador ia

N Uberaba 1925 1949 1980
O Rib. Preto 1926 1949 1980
Px Uberaba 1933 1955 1980 Doença mental
Qx Rib. Preto 1930 1953 1978 Alcoolismo
Rx Rib. Preto 1920 1950 1975 Doenç.ade Chagas
Sx Uberaba 1921 1949 1974 Esponja Circular
Tx Uberaba 1922 1949 1974 Alcoolismo

1
U Rib. Preto 1920 1943 1973

2.3. Contactos iniciais e realização das entrevistas

Para realizar nosso trabalho de campo, viajamos de 6ni
bus para as cidades onde moravam nossos informantesCI). Nos-
sos contactos iniciais foram feitos em suas pr6prias casas,

,
e logo de inicio explic~vamos a proposta da pesquisa, aprese~
tando-nos como urna estudante do curso de P6s-Graduação da PUC,
interessada em escrever um trabalho sobre a vida do ferrovi~-
rIO aposentado.

Dizíamos que est~vamos interessadas na sua carreira e
na sua vida atual enquanto aposentado; que gostaríamos de ou-
vi-lo e compartilhar com ele um pouco de sua vivência cornofer
rovi~rio aposentado.

A seguir, coloc~vamos o porquê do nosso interesse e
da nossa locomoção a cidades tão distantes de Campinas. Expl!
c~vamos-lhe como ele havia sido incluído no estudo, apresen-
tando os crit~rios utilizados: filiação ~ UFAM; tempo de apo-
sentadoria; discriminação de cargos (maquinistas ou ajudantds

(1) Para registrarmos as colocaç;es de cada entrevistado e
simultaneamente n~o identifici-los utilizaremos o seguinte cri
t er i.o : classificaremos, com as letras de A até H ao maqu inist aç
e de N até U ao ajudante de maquinista. Acrescentaremos a
letra X ~q~eles aposentados por invalidez.
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de maquinistas); sorteio aleatório (razão pela qual, . .•.lrlamos

nao 50 ~quela, mas a diferentes cidades).

A realização do sorteio, precisou ser detalhadamente

esclarecida e justificada, pois muitos deles manifestavam o

desejo de trazer outros companheiros ou parentes para: tamb~m

par t ic i par etn e ajudar a lembrar o que a gente já esqueceu ...(F)

Depois de nossa apresentação e dos esclarecimentos re

lativos i pesquisa, indagivamos se poderiamos ouvi-lo; se ele

estaria disposto a participar das entrevistas. Em caso afirma

tivo, marcivamos um horirio de acordo com a disponibilidade -

mútua.

Muitos entrevistados comentaram sobre a boa vontade

em realizar este tipo de pesquisa, pois segundo eles, al~m

dos gastos, dificuldades de transporte e tempo dispendido, o

trabalho devia ser muito cansativo. Por outro lado, nosso in

teresse pelo trabalhador ferroviirio, levantou e sugeriu va-

rios comentários indicativos de que os estávamos ajudando a

sentirem-se menos desamparados:

Pelo menos n50 estamos t50 abandonados se vem gen
te de t50 longe3 s5 para nos ouvir! (H)

- ... Apesar de tudo3 tem gente que se interessa pela
gente. .. CQx)

'.
,

Ainda em relação ~ apresentação de nossa pesquisa, ob

servamos que a maior parte dos entrevistados pareceu satisfei

ta com as justificativas gerais, havendo raros casos, onde
"

foi necessário dar explicaç6es mais detalhadas, como o 'que

queria dizer pós-graduação, quem leria nosso trabalho, o que

significava em termos priticos a exig~ncia desta pesquisa. Um

deles inclusive, chegou a expressar-se enfaticamente sobre o

que segundo ele, era rigor em demasia.
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. .. Puxa! como eles são exigen te e . .. (F)

Neste processo de estabelecimento de contactos ini-

ciais, constatamos alguns fatos e reações importantes, que

abordaremos de forma mais detalhada no capitulo rrr, limitan
do-nos por ora, e dentro da medida do possível, apenas menci~

nar alguns fatos que precederam a realização das entrevistas.

Em alguns casos houve dificuldades de encontrarmos os

individuos selecionados. Tais ferrovi5rios não se encontravam

em casa, no momento em que fomos marcar as entrevistas, obri-

gando-nos a retornar mais tarde. Outros haviam se mudado, so

sendo possível determinar seus endereços corretos, apos al-
gum esforço, e principalmente, o que ~ mais importante, con-

tando com a boa vontade e o interesse de vizinhos que se pro~

tificavam a ajudar-nos assim que explic5vamos as razões de

nossa procura. Mesmo assim, houve dois selecionados que nao

conseguimos descobrir, pois, com o crescimento do bairro onde

moravam e consequente alteração no nome das ruas (de n9s. 1,

2, 3, etc., passavam a ter outros nomes), nenhum morador sou-

be informar-nos corretamente onde poderíamos encontr5-los. De

uma maneira geral, tivemos maior dificuldade em localizar os

ajudantes de maquinistas, uma vez que estes apresentavam um
índice um pouco maior de mudanças domiciliares.

Ainda com relação aos contactos iniciais, apesar da
\ disponibilidade e interesse em ajudar-nos, apesar da afetuosa

"acolhida que em alguns casos foi at~ calorosa, registramos
uma recusa, feita indiretamente atrav~s da irmã de um dos fer

rovi5rios selecionados. Ela nos disse, quando chegamos para
entrevistá-lo, que seu irmão tivera que viajar de última hora,
~

nao podendo mais fazer a entrevista. Quando lhe indagamos se
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ele havia mencionado outra data, mais conveniente para retor-

narmos, ela delicadamente nos informou que ele n~o estava di!

\
posto a realizar nenhuma entrevista. A guisa de desculpas, jU!

tificou dizendo: - Ele ~ meio esquisito, sabe? Tem medo des-

tas coisas.

A ocorr~ncia deste fato nos mostrou j~ de inicio, de

um lado, o medo de comprometer-se e particularmente um certo

preconceito em relaç~o ~ instituiç~o FEPASA, e que mais tarde
tamb~m detectamos nos relatos.

Embora, como j~ dissemos, a maior parte dos indivi-
duos, se satisfizesse com explicações gen~ricas sobre o traba

lho que est~vamos realizando, todos quiseram saber, detalhada

e insistentemente, antes de marcarmos o hor~rio da entrevista,
qual a nossa ligação com a FEPASA, e se por acaso estávamos

a mando da diretoria desta empresa. Um entrevistado comentou,

que caso estiv~ssemos era bom que eles ouvissem umas verdades

(O) .

Em resposta, reiter~vamos que não tinhamos qualquer -

ligação com a FEPASA, e sim com a UFAM, que simplesmente nos

fornecera os endereços solicitados; que a realizaç~o deste

trabalho decorria do interesse acad~mico patticular, nao im-

plicando no compromisso de divulgação dos resultados ~ qual-

quer instituiç~o ferroviária. Mesmo aSSlm, alguns entrevista-
\ -dos demonstraram preocupaçao quanto a este fato, com pergun-

tas do tipo: Mas como e mesmo que a senhora conseguiu meu er~

dereço? (G) ou, disfarçadamente, mostrando certa dificuldade

em começar a estabelecer uma real interação. T~o logo perce-

biamos isto, retomávamos as explicações iniciais, at~ conse-

guirmos eliminar suas d~vidas, pelo menos em parte.
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Em oposição a estas reaçoes de resistência por parte

de alguns ferrovi5rios selecionados, observamos que outros se

prontificavam a participar imediatamente; não aceit5vamos es-

ta sugestão, argumentando que est5vamos chegando de viagem, e

deveriamos efetuar ainda, uma s~rie de outros contactos antes

de iniciarmos as entrevistas.

Realizamos, em geral, apenas duas entrevistas por dia;

reservavamos um hor5rio não inferior a 3 horas, para cada en-

trevista, o que possibilitou um tempo preliminar raz05vel pa-

ra a interação livre, indispens5vel para que pud~ssemos ini-

CIar no momento f~rtil, a coleta de dados. Al~m disso, neces-

sit5vamos um intervalo entre uma entrevista e outra, para nos

refazer e elaborar melhor nossas id~ias e impress6es a respe!

to da entrevista realizada. Geralmente efetu5vamos uma entre-

,

vista no periodo da manhã, e outra no perrodo da tarde. Para
facilitar, tent5vamos conciliar para o mesmo dia as entrevis-

tas de individuos que morassem em um mesmo bairro.

De modo geral encontr5vamos afetuosa receptividade em

todas as casas, sendo a t6nica, o caf~ passado na hora; ou,

mais insistentemente, o oferecimento de almoço ou jantar, que

delicadamente recus5vamos alegando compromissos com outros
ferrovi5rios.

Consideramos que, vencidas as resistências iniciais

houve uma atitude geral de boa receptividade ao nosso traba-

lho; disponIbilidade em atender-nos e calorosa acolhida. Se~

timos que estes ferrovi5rios não s6 abriram formalmente as

portas de suas casas, mas ~ medida que o tempo transcorria e

nosso contacto se aprofundava, permitindo a emergência de re-

cordaç6es eles desvendavam de bom grado, urna parte de suas
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,
viv~ncias, expectativas, desilusões e fracassos.

Na maior parte dos casos, os familiares de nossos ln-
\ formantes se aproximaram para nos conhecer e ao nosso trabalho,

logo nos primeiros contattos. Depois, quando iamos novamente

at~ a resid~ncia para realizar as entrevistas, cumprimenta-
vam-nos no inicio das mesmas, retirando-se, em seguida, para

seus afazeres e s6 retornando ao final para se despedirem. AI

\
gumas vezes comentavam sobre a exig~ncia de nosso trabalho e

o desgaste da viagem que tiv~ramos que realizar. Houve, no en

tanto, duas exceções.

Numa delas, logo no começo da primeira entrevista os

familiares sentaram-se na sala, como uma plat~ia interessada.

Atrav~s de um sil~ncio sonoro, que falava por si s6, aguarda-

vam curiosamente o inicio de um espet~culo. Apesar de estar-

mos conscientes da inconveni~ncia desta situação, não foi po~

sivel solicitar que eles se retirassem. Neste caso os paren-

tes acompanharam com bastante interesse a entrevista durante

algum tempo e, satisfeita a curiosidade b~sica, foram aos po~
cos se retirando do recinto.

Noutra situação em que tamb~m nao foi possivel evitar

que os familiares permanecessem durante a primeira entrevista

um determinado tempo, notamos que eles tentaram complementar

as informações dadas pelo entrevistado, com colocações do ti-

po: - lembra do fulano?~ Também aconteceu isso com ele~ -nao

é?, ou outras considerações, que eram sistematicamente ignor~

das pelo entrevistado. A maior parte do tempo, participaram

ativamente, ouvindo e aprovando silenciosamente as afirmações

feitas, quer atrav~s de sorrisos ou meneios de cabeça.

Com outro entrevistado, ocorreu a presença de uma das
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filhas, ao final da segunda entrevista, expressando o seu de-

sejo de pertencer ao quadro administrativo da FEPASA; ela nos

contou das tentativas frustradas de conseguir o cargo e inda-

gou sobre a nossa possibilidade de auxiliã-Ia. Explicamos no-

vamente que não tinhamos qualquer ligação com os dirigentes
desta instituição e estãvamos impossibilitadas de lhe dar qual

quer orientação produtiva. Este episódio serviu para demons-

trar, no entanto, que apesar de nossas reiteradas afirmações

\ iniciais, permanecia para alguns entrevistados, a

que tinhamos algumaligação com a ferrovia ...
impressão

De modo geral, o que nos foi transmitido pela atitude

dos familiares de nossos entrevistados, ê que eles considera-

vam que algo de importante estava acontecendo, sentindo-se c~

-participantes nisto. Percebiam que o entrevistado (pai, mar!

do ou irmão) tinha um valor, e efetuara algo tão significati-

vo enquanto trabalhador ferroviirio, que até estava sendo pr~

curado para dar uma entrevista, por alguém vindo de muito lon

ge. Esta atitude, não verbalizada mas claramente transmitida
e captada através do clima criado em torno das entrevistas,

inclusive pelo reverente silêncio, fez com que optissemos nos

dois casos descritos, não tentar impedir a presença dos fami-
liares.

Ao final da primeira entrevista, ji mencionivamos a

necessidade de um outro encontro, indagando, em seguida, so-

bre a possibilidade e disponibilidade de cada um deles. Tod~

aceitaram de imediato, mostrando-se bem ansiosos em cooperar,
com afirmações como:

Se até lá eu lembrar de alguma coisa que interes
se vou marcar para não esquecer. (D)
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No segundo contacto a interaç~o foi bem mais intensa,
demonstrada n~o s6 atrav~s de efusivas e calorosas manifesta-

ç6es, mas, principalmente, atrav~s do aprofundamento nas lem-

branças e do desnudamento dos sentimentos, que a maior parte

dos individuos se permitiu. Sentimos, ainda uma maior cooper~

ç~o, atrav~s da fluidez no relato, especialmente daqueles en-

trevistados que haviam se mostrado mais reticentes ou receosos

durante a entrevista anterior, aLern de um visível interesse p~

lo andamento do nosso trabalho, por parte de quase todos.

A segunda entrevista foi feita ap6s um intervalo de

40 dias em m~dia. SupGnhamos que durante este período o indi
\ víduo poderia refletir sobre os t6picos que levantivamos no

primeiro encontro e espontaneamente oferecer-nos esta elabora
\ ção. A maior parte dos entrevistados confirmou nossas previ-

s6es, trazendo novas impress6es sobre sua vida. A expectativa

positiva dos ferroviirios em relação a esta segunda entrevis-

ta, pode ser exemplificada nestas frases significativas:

Outro dia fiquei penaando~ aera que aquela moça
não vai mais voltar? .. (B)

, Teve um dia~ que eu tava tão inspirado~ e fi-
que t. p en eando , bem que e la podia vil" hoje ... (C)

Nestes tempos fiquei pensando~ e lembrei de um
monte de coisas importantes... (A)

A seguir analisaremos as reaçoes dos indivíduos sele-

cionados, com relação às entrevistas e aos temas por elas abor,-
dados.
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CAPITULO III

DESCRIÇAO E ANÃLISE DOS RESULTADOS

3.1. Apresentação

Neste capítulo inicialmente apresentaremos algumas co~

siderações sobre a relação entrevistador-entrevistado, anali-

sando o tipo de contacto que estabelecemos e o que, em decor

r~ncia disto foi mohilizado em ambos participantes. Aqui, não
-, apenas registraremos as verbalizações dos entrevistados; pro-
..• curaremos investiga-las e entende-las, levando em conta o que

tamb~m nos foi transmitido simbolicamente. Ao mesmo tempo, es

taremos colocando em questão a ambival~ncia do nosso papel de
entrevistador.

Tamb~m iremos registrar e comentar algumas observa-
ções feitas por parentes de nossos entrevistados; julgamos
significativo relatar a emerg~ncia de tais observações, uma

vez que, indiretamente nos revelam que impressões causavamos

ao tentar penetrar na vida privada de nossos informantes.

Posteriormente, analisaremos os dados obtidos nas en-
,

trevistas, subdividindo-os em diferentes t6picos.

3.2. An~lise da relação entrevistador-entrevistado

Como j~ afirmamos no capítulo anterior, em todas as

entrevistas tentamos estabelecer um tipo de relação onde nao
;..
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eramos apenas ouvinte e observador, mas graças à interação
criada, tamb~m particip~vamos empaticamente das lembranças de
nossos interlocutores.

A medida que estabeleciamos uma interação real e efi-
caz, o entrevistado parecia pdder verbalizar mais livremente
e trazer à tona, urna s~rie de fatos passados, relativos a sua
vida social, profissional e familiar. Ao estruturar sua auto-
biografia, arrematava as lembranças com experiências e impre~
sões atuais, sendo que, neste processo, evocava nao apenas o
que lhe havia sido solicitado; expressava direta ou indireta-
mente wna s~rie de outras emoções.

A emergência destas reações j~ foi comentada por di-
versos autores (Rodrigues 1978; Bosi 1979; Caldeira 1980), que
as consideram um dado fundamental do processo de pesquisa.

Parecia-nos, em primeiro lugar, que o fato de existir
um entrevistador que solicitava a evocação de suas . ~experlen-
cias, dispondo de tempo para ajud~-lo a sair do anonimato e
retraimento de sua vida, fez com que urna boa parte de nossos
entrevistados (14) se sentisse agradecida e privilegiada; is-

\
to ~, eles pareciam sentir-se diferenciados: dentre muitos, fu

\ ram escolhidos para falar de si, de sua carreira. Este senti-
\ mento não foi diretamente verbalizado por todos os entrevist~

\
dos; por~m, corno o julgamos altamente significativo, conside

\ ramos oportuno mencion~-lo aqui. No entanto, apareceram entre
\

alguns entrevistados, exemplos da verbalização direta deste..•
sentimento.

gosto de falar e me sinto bem falando isto~ por
que ~ sadio; n~o sei o valor disto para si~ mas par~
mim ~ de um grande valor~ porque sou algu~m~ fui pro
curado. .. (D) --
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Fico satisfeito de estar perdido cá neste fim
mundo e vir alguém palestrar com alguém de tão lon-
ge~ e então a gente pensa que até pode surgir melho
T'apara gente ... (Sx)

Ao falar de Sl, de suas lutas e vitórias nos oferta-

vam nao apenas um pouco de suas vidas. Nem tanpouco nos tran~

mitiam apenas suas experi~ncias e conhecimentos. Essencialmen

te retornavam um lugar; readquiriam o orgulho de sua identida-

\
de profissional, refletindo-se isto em algumas das colocações
selecionadas:

Me considero um vitorioso; alcancei o que que-
ria. .. (H)

-... Fui apesar de tudo um herói... (D)

\

Corno vimos no capitulo I, este lugar retornado, insere

-o novamente em um mundo que ele ajudou a construir, mas que

\ hoje o exclui. Percebe que a experi~ncia acumulada só lhe ser
\ serve nas suas lembranças; nao o procuram para dela comparti-
,

,
lhar, pois sua presença e o testemunho vivo da juventude per-
d-ida e da força de trabalho esmorec ida.

Al~m disso, treze entrevistados manifestaram o desejo

que compartilhissemos, não só das suas, mas, das experi~ncias

de amigos e conhecidos próximos, tentando traz~-los ou aprox!

mi-los mesmo que indiretamente do nosso trabalho, comentando:

, Meu cunhado também foi maquinista e mora aqui
pertinho. (H) ,

- ... Nesta rua tem muitos maquinistas, se a Sra. qui
ser podemos ir até lá depoie , (Tx)

Parecia-nos claro que quer1am que outros como eles,
tamb~m tivessem a oportunidade de falar de si, lembrar o pas-
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sado. Tamb~m sugeriam a exist~ncia de uma forte ligação com
os outros ferrovi~rios, que conviveram e compartilharam um co
tidiano similar de trabalho: com suas dificuldades; os senti-
mentos de revolta; e as expectativas frustradas, que agora p~
deriam ser evocadas, re-vivencidas e re-elaboradas nas entre-
vistas. Com este desejo pareciam buscar um eco para suas paI!
vras; a confirmação destes outros is suas pr6prias vivências,
e o ponto de refer~ncia que no presente, como aposentado, lhes
e praticamente negado. Com estes coment~rios e como se dese-
jassem recuperar a força do grupo. Talvez, inconscientemente,
tentassem energizar e engrossar o coro de solicitações, quei
xas ou simples opiniões, que naquele momento, sozinhos verba-
lizavam.

\ Neste pedido talvez manifestassem o desejo de aliar-
se novamente, e reivindicar como representantes desta classe,
que outrora unida, era, de acordo com as palavras de alguns de
les:

\ Como se fosse uma só fam{lia. (N)

Comia tudo junto~ até no mesmo caldeirão. (Px)

\

Consideramos tamb~m, que se a maior parte de nossos
\ entrevistados se reportou ao grupo profissional, ~ porque ai~

\
da hoje ele ~ significativo em sua vida. E porque este Gomo
afirmamos no capitulo l, lhe garantiu uma s~rie de parimetros

\ internos. A vida de todos eles foi ~spera e despojada. Enquan.,_.
to na ativa, lutavam por um objetivo comum, pois suas açoes
apesar de servirem à satisfação imediata e ã sobreviência, não
se esgotavam ar; tinham um sentido mais amplo. O grupo, como
mencionamos, lhes fornecia as normas e expectativas às quais
eles procuravam adequar-se na permanente tentativa de atingir
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um padrão ideal.

Por outro lado, naquela ~poca, mesmo sentindo-se des-

valorizados e desamparados, tinham um lugar como trabalhador,

onde podiam objetivar e transmitir suas experi~ncias. Hoje,

nao mais; sentem-se aposentados. Talvez por isto, logo no ini

C10 de nossos contactos, queriam trazer outros companheiros,
al~m de nos indagarem surpresos:

A quem pode interessar minha vida? (Qx)

... Que posso eu dizer de minha vida? (A)

Achei bom voc~ procurar as pessoas que passam
por onde voc~ vai passar. Fico feliz~ porque com is
to posso lembrar o que fiz .• deixei de fazer., o que
vou fazer; quer dizer que n50 estamos t50 jogados
fora; alguém lembrou de nós. (F)

Indiretamente nos dizendo:

~
que poderei oferecer agora se nao tenho nem tra

balho para ser reconhecido e valorizado?

Este sentimento de iZegitimidade, denominação utiliz!

da por Rodrigues (1978) para se referir i percepção que o in-
, formante tem do despojamento de sua vida e da inexist~ncia

por parte dos outros de qualquer interesse por sua pessoa, a

nao ser enquanto força de trabalho, ocorria não apenas diante

de n6s, devido a nossa solicitação. Refletia um sentimento g~

ral dos individuos diante do grupo mais amplo e de uma situa-

çao social, que como mencionamos, lhe sobrepujava. ,

Mesmo tentando aliviar tais sentimentos, ao afirmar que
queriamos tão somente ouvi-lo em algumas de suas experi~n-
cias passadas e gtuais, que ele nos falaria como achasse me-

lhor, restou-nos a d~vida. Nos indagamos e gostariamos de re-
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fletir agora, at~ que ponto teriam nossos informantes condi-
ções de não participar, de não cooperar, se efetivamente, as-
sim o desejassem, acostumados que foram a obedecer sempre sem
questionar; como v~rios nos disseram:

A gen~e n50 podia reclamar~ n50 podia recusar
3

porque senao suspendia e até perdia o emprego. (Tx)

No passado, era a coerçao da instituição profissional;
hoje, sublinarmente, tamb~m co-existe por nosso interm~dio a
coerçao de uma outra instituição, de outra ordem, representa-
da pelo trabalho cientifico. Como aquela, esta tamb~m norteia,
d~ normas e certos par~metros de ação. Reflete uma ideologia,
nao 50 para aqueles que estão inseridos no contexto acad~mi-
co, mas principalmente, para aqueles que estão fora dele.

Deste modo, devido a este sentimento de ilegitimida-
de diante dos representantes do poder, e apesar de todos nos
50S esforços em cont rario , at ê que ponto inadvertidamente, nao
est~vamos estabelecendo uma relação de dominação. da qual o
individuo era incapaz de esquivar-se?

Por~m, apesar de nos indagarmos intimamente sobre nos
so papel e função ofereciamos a ele a oportunidade de ser ou-
vido, tornando-o com isto um porta-voz, não apenas de sua con
dição de trabalhador ferrovi~rio; mas fundamentalmente de sua
situação atual como aposentado. Falar de si, sobre a profis-
são que lhe outorgou uma identidade profissional bastante va-

"lorizada na ~poca, conferia-lhe ainda hoje um status, distin-
guia-o. Neste processo, não apenas recordava passagens de ou-
trora; revivia e refazia essas impressões com a 6tica atual.
Contudo, em muitos momentos percebiamos ainda os vest!gios dos
antigos sentimentos, as idealizações e impressões do passado.
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Lembrei co~sas do passado que n~o eseerav~
mais 'lembrar. Sofri mas compensou. A gente nao e
mais criança~ se conforma com tudo. Fa'lar relembra
mais; o individuo n~o tá com o coraç~o apertado ;
n~o adianta pensar~ o que passou~ passou; já fdi ...
(C)

Tem coisas que n~o queria nem lembrar nem pen-
sar~ mas a gente n~o deixa de pensar nem de lem-
brar. Ndo levanto mais ang~stia por estas coisas~
lembro mesmo que n50 queria~ e com a senhora tive
pelo menos alguém que me ouviu~ e isto me ajuda; lem
brando e conversando n~o enerva~ mas lembrando soar
nho fico ruim; n~o como; ndo durmo; jogo foras ai
coisas. Com a senhora a gente anima mais~ joga um
pouco fora~ um pouco das nossas coisas; reparte con
sigo e no momento esqueço aquilo que está me fazen~
do sofrer ... (Qx )

Assim, se para a maior parte de nossos entrevistados
(14) o fato de ser ouvido como antigo trabalhador conferia-lhe

\

um lugar de honra, se lhe possibilitava transmitir uma parte
da tradição da qual ele tamb~m foi artifice, alertava-o igua!
mente para sua realidade atual. Então como aposentado, -nao
apenas se desculpou, mas instrumentalizando-se como porta-voz
de sua classe reivindicou. De alguns deles registramos as
queixas:

-... Porque há defasagem no custo de vida e salári~
as pessoas aposentadas est50 para traz; estou apo-
sentado agora~ mas sempre trabalhei; e n50 posso go
zar agora o que tenho direito ... (D) -

-... Nós aposentados3 pedimos um reajuste~
levamos a ferrovia no peito... (A)

porque

- ... O aposentado foi gente~ enquanto tinha sua for
ça para dar~ agora n50 é nada para ninguém ... (N)

Aos poucos, em suas colocações, eles nao apenas nos
dirigiam um apelo em nome de uma classe. Refletiam tamb~m so-
bre a condição do trabalhador em nossa sociedade, nos indaga~
do e nos fazendo refletir porque este fato é ignorado, negado
ou at~ rejeitado. Alguns deles mais veementes nos disseram:
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Todos chegam a aposentadoria; se consegui um
bom ordenado, por que agora vou reduzir? .. CF)

-... A n50 ser que eles reconheçam que ajudamos a
construir, que trabalhamos para eles e por eles, e
que t.amb em somos gente, a situação não muda... CD)

Este (iltimo estrevistado,na tentativade t.ornarpúblico seus
apelos e reivindicações, e mesmo informado de que nao tínhamos
qualquer ligaç~o com a ferrovia, n~o sendo possível portanto,
interceder objetivamente em seu auxílio, tentou mobilizar-nos;
como ele e os outros que entrevistávamos, também seríamos ap~
sentados; se nossa situaç~o atual nos diferenciava neste mo-
mento, nos aproximaria irreversivelmente no futuro. E, mesmo
sabendo das remotas possibilidades de uma organização das in~
tituições de defesa do aposentado, registrou seus protestos
como ferroviário, como trabalhador, como homem diminuído em
sua dignidade e integridade:

o aposentado tamb~m foi gente, trabalhou
ferrovia, e agora ningu~m mais liga para o que
fez. .. CD)

pela
ele

Depois:

Cheguei a queimar 260 ms. de lenha para o trem
andar; i por isto que eu digo que a estrada andava
no braço do homem... CD)

Refletindo sobre sua condição de trabalhador, nos co~
locou:

Estava cansado; quis aposentar; gostaria de pa!!_
sear, mas o custo de vida não dá; por isto a maior
p ar t:e doa ap oeen tado e fica à toa, o l hando a ca lça-
da ... (D)

Falando, sem cessar e com força, expressou a dificul-
dade que sente em manter a dignidade de sua condição humana:
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Todos~ at~ os velhos~ no final da vida~
~iam ter o direito de crescer~ comer bem e
sear. .. (D)

deve-
pas-

Como o Sr. D, outro s treze entrevistados embora reconhe-
cessem suas realizações profissionais, situavam-se diante das
contingências da realidade social completamente impotentes e
incapazes de modificar a situação social do trabalhàdor e do
aposentado. Mesmo assim, alguns refletiram sobre o que efetu!
ram e hoje possuem, sobre a possibilidade de ainda encontrar
prazer em suas realizações. Uma parte deles (7), aparentemen-
te tranquila, concluiu positivamente sobre a prática anterior:

Estou feliz~ porque apesar de tudo~
chegar onde quer1:a... (A)

conijegui

Outro mais enfaticamente:

Fiquei satisfeito com o que fiz... (C)

Outros, sentindo hoje, cada vez mais, a desvalia de
suas vidas, corno trabalhadores e como homens, pediram, pelo
menos agora, o reconhecimento por seu trabalho. E de um deles
a queixa:

Precisava que todos soubessem o que a gente fez~
para poder enxergar a gente hoje~ do jeito que a ge~
te ~... (Sx)

3.3. Análise das Reações dos Familiares ,

Iniciaremos com o que consideramos casos dramáticos,
onde a possibilidade de colocar o que queriam, não foi exclu-
~iVá dos nossos entrevistados. Ao t~rmino das duas entrevis-
t~s ás mUlheres destes informantes (B, Qx, G, Px) aproximaram-
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se de nos para expressar suas dificuldades, ang~stias e ansie
dades, nesta nova etapa de vida, onde não apenas o marido apQ
sentara, mas elas tamb~m sentiam-se assim. Desta forma, en-
frentavam e sofriam as consequ~ncias de uma situação ilusoria
mente esperada (o merecido descando do marido), que, na prit!
ca por~m, apenas aumentava seus conflitos. Falavam de noites
mal dormidas, queixavam-se de dores, traziam a busca de solu-
ções, mencionando os diferentes especialistas e consultados,
os rem~dios. Elas não se referiram explicitamente ao vazio de
suas vidas, mas simbolicamente ~ isto que nos manifestavam:

Hoje nem tenho
trabalhava3 eram os
me r , tudo certinho;
gente n50 tem muito

quase o que fazer'. Quando ele
horários para levantar3 para co
sobra tempo ~ verdade.. mas a

o que fazer... (esposa de G)

Urna outra mulhe~ esposa do Sr. O, colocou-se intensa-
mente ao final de suas entrevistas. Na primeira vez referiu-
se ~ atual atitude de desinteresse do marido que, segundo ela,
que faz doces3 faz de tudo, poderia ainda empregar melhor seu

temp03 e se desenvolver mais.

Ao final da segunda entrevista, esta mesma mu lher ,nos
relatou, muito emocionada o desaparecimento, há muito, de um
dos seus filhos; a esperança ao reencontrá-lo casualmente, mas
gravemente enfermo no leito de um hospital, e sua recente mor
te.

Como já foi relatado no capitulo antérior, a filha cle
um entrevistado, transmitiu-nos o desejo de pertencer ao qua-
dro administrativo da FEPASA, mencionartdo as diversas viagens
empreendidas e frustradas para alcançar seu objetivo.
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,

3.4. Considerações Sobre Nossa Atuação

Ap6s comentarmos os sentimentos e reações dos entre-

vistados e de seus familiares, gostaríamos de refletir se, em

nome da neutralidade e objetividade cientifica, poderíamos

simplesmente ignorar o sofrimento e esperança, que eles nos

traziam ao desvelar suas pr6prias lembranças.

Como a estrada, que no passado se alimentou de seu

suor e sangue (D), at~ que ponto, n6s, embora em menor grau,
nao nos aliment~vamos de suas emoções?

Afinal, o que poderíamos lhes devolver e efetivamente

fazer? Na realidade estávamos ali por n6s; o nosso não compr~

metimento com a precariedade de suas condições justificava-se

e justifica-se por um mito: da neutralidade, da cientificida-
de.

\

Mas, at~ que ponto, uma pesquisa pode e deve, aliena!

-se de uma situação social da qual ela se originou? Sem que-

rer, descobríamos e tocávamos em várias feridas. E esta desco

berta, s6 foi possível, graças ao contacto estabelecido, pois

cada um viveu sua experi~ncia, com profundidade de emoções

com profundidade de intenções. Mas estas estavam condenadas a

morrer tão logo nascessem: nada poderia ser feito, pois não _
haveria o retorno.

Trouxeram-nos, com intens idade, expe r í ênc ias, emooçoes,

vivênc i as ; algo de suas vidas nos foi acrescentado. Mas, e nós?
O que lhes acrescentamos?

Aparentemente, o ser ouvido distinguia a cada um

les, diante de sua realidade pessoal, familiar e social.
de-

"

rem, a nos acarretava tão somente o vazio, de não estar

devolvendo nada; nem lhe retribuindo na medida exata, e

Po-
lhe

com a
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mesma emoçao, tudo o que est~vamos recebendo, restando-nos

apenas a nossa sensação de enorme impot~ncia diante dos fatos.

4. AN,~LISE DOS TEMAS DAS ENTREVISTAS

4.1. Considerações Gerais

Como propusemos no início deste capítulo, analisare-

mos agora os principais temas abordados pelos ferrovi~rios d~

rante as entrevistas. J~ afirmamos anteriormente, que não nos

prop~nhamos fazer uma an~lise quantitativa das respostas, mas

sim, uma interpretação das mesmas, utilizando-nos do referen-
cial teórico apresentado no capítulo I.

Nesta an~lise não abordaremos detalhadamente todos os
temas descritos no roteiro das entrevistas, que se encontra
no Anexo I. Nos deteremos principalmente nos ítens referentes

à carreira de ferrovi~rio que nos auxiliarão a compreender m~

lhor o sentimento de identidade. Levaremos em conta em de seus

aspectos, a identidade e realização profissional, e sua possi

vel influ~ncia sobre a reestruturação que o indivíduo precisa

efetuar, em suas relações consigo mesmo e com o mundo que o

cerca, quando da perda ou aus~ncia de uma atividade profissi~

nal constante. Tentaremos verificar, até que ponto a aposent~

doria foi vivida como uma situação crítica, de estagnação ou

de desespero, a partir do grau de realização profissional de
indivíduo.

Na an~lise das resposta seguimos uma ordem que nos p~

receu mais coerente, pois tentamos acompanhar alguns fatos re

lacionados à vida profissional do trabalhador, até às condi-

ções de sua aposentadoria. Tais tópicos serão abordados leva~

do-se em conta, tanto as respost2s do maquinista como do aju-



115

dante de maquinista, pois em geral, nao detectamos diverg~n-

Clas nas quest6es fundamentais. Quando houve discrepincias, ou

quando julgamos oportuno enfatizar determinados aspectos, an!

lisaremos os dois grupos separadamente. A seguir transcrever~

mos mais detalhadamente o processo utilizado para an~lise das
entrevistas.

De in!cio verificaremos, se o ingresso na carreira fui

resultante de motivação interna (sonho acalentado), da influ-

~ncia ambiental'(fisica ou familiar), ou se o individuo, oca

sionalmente chegou i ferrovia, pressionado por fatores cir-

cunstanciais (fome, desemprego, etc.).

A seguir, analisaremos sua trajet6ria e seu desenvol-

vimento na carreira. Com relação i trajet6ria levaremos emcon

ta não s6 as diferentes etapas transpostas pelos individuos ,

mas tamb~m as condiç6es de trabalho (meio físico e ambiente
psicoI6gico). Tal inclusão se justifica, pelo teor das respo!

tas que obtivemos, pois muitas vezes, o entrevistado atribuiu

is dificuldades da organização sua desvalorização, seja como

trabalhador ou pessoa. Este aspecto da realidade social, e

significativo na percepção que o individuo tem de si mesmo

tal como mencionamos no capítulo T, e que posteriormente abor
daremos em maiores detalhes.

-O trabalhador, em geral, nao se sente, ou nao e valo

rizado por aqueles que convivem com ele no trabalho, patr6es

e organização; ou o representam, (entidades de classe, agre-
m i aç ó es) . Assim, restava-nos uma indagação: se o indivíduo não

se sente ou não é valorizado por aqueles, que pelo menos a es

te nivel, compartilham necessidades e dificuldades similares,

quem o prestigiaria? quem reconheceria o merecimento de suas

queixas? Em vista disto, incluímos logo a seguir, sua perceE
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çao das instituiç6es e entidades de classe; como ele percebe
a atuação das mesmas, na tenta tiva de se fazer ouvi r. E da aná
lise do tema instituição, amparo ao trabalhador, fatores que
o valorizam ou desvalorizam-no, chegamos à aposentadoria.

Aqui, partindo da colocação livre do aposentado, so-
bre o que e seu cotidiano, como se desenvolvem atualmente as
relaç6es com os familiares e quais suas perspectivas ao apo-
sentar-se, conheceremos as contradiç6es e ambiguidades do seu
discurso.

Se, em um primeiro momento, ele se refere ao jGbilo
de ter alcançado o que considerava um pr~mio - a possibilida-
de de descansar - paulatinamente vai se desnudando e, como ob
servamos no capitulo I, vai quebrando o que seria o mito da

aposentadoria.

E, neste ponto de sua revelação, nos permite encarar
a realidade de seus dias; o sentimento de solidão, desvalia,
abandono, de não ter malS lugar. E, nas lacunas,
mente a morte se faz presente.

sorrateira-

4.2. Carreira e Status Profissional do Maquinista

4.2.1. Ingresso na Ferrovia

Influindo no ingresso na carreira ferroviária, pode-
mos notar duas ordens de fatores que apareceram em diferentes
momentos das entrevistas. Aqueles motivos manifestos, verbali
zados claramente e na maioria das vezes, logo de inicio (12

\

"
informantes) e aqueles emergentes nos mesmos nos mesmos entr~
vistados (11), em momentos posteriores, resultado do aprofu~
daillentonas lembranças. Tal fato nos mostra que o desvelamen-
to hem sempre foi imediato e objetivo, mas, resultou do pro-
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cesso de interação do informante com o entrevistador.
Os primeiros motivos, compreendem desde a influ~ncia

familiar; a proximidade física da linha f~rrea; as limitações
e dificuldades do meio social; tentativas de melhorar o orde-
nado e conseguir urna posição melhor, até aqueles que falam
de urna ilusão: ser ferroviário e a idealização do uniforme
Transcrevemos abaixo alguns exemplos ilustrativos. Gostaría-
mos de esclarecer, que cada entrevistado não se detinha ape-
nas em um desses motivos; à medida que verbalizava citava di
ferentes razões para justificar seu ingresso na ferrovia, sen
50, por isso praticamente impossível classificá-los, seguindo
um critério mais rígido.

Para ingressar na ferrovia~ conversei com ou-
tros ferroviários; sempre minha fam{lia morava per
to da estrada de ferro e a linha passava dentro da
fazenda; quando o trem passaVa~ ficava horas espian
do e imaginando que era um emprego que dava segura~
ça. Entrei querendo ser maquinista porque gostava
da carre'l-ra... (Tx)

- ... Tinha um primo meu que trabalhava lá.
ia na cidade e via trem todo dia; era uma
a linha passava a 3 quil6metros de casa ...

A gente
beleza;
(B)

-... Tinha dois filhos precisava vir para a cidade
educar as crianças ... pensei em ficar uns t.emp-i nhoe
e acabei ficando 32 anos ... (D)

- ... Um cunhado meu arrumou para mim; esperava algu
ma coisa do emprego; 3 irm50s meus foram ferroviá=
rios. .. (Qx)

- Meu pai era ferroviário ... entrei como porta _
dor (Sx)

- ... Houve uma vaga~ me inscrevi e enviei uma carta
de pedido para a carreira de maquinista; depois pr'e!2_
tei um exame de saúde e eecr-ita. .. (E)

-... Sempre quis ter um trenzinho de brinquedo que
fosse s5 meu; antigamente n50 eram t50 perfeitos co
mo os de hoje... (N)
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Nas cidades pequenas~ onde não tem indústria~
é grande coisa ser maquinista; dá orqu lho... (F)

Como dissemos porem, mesmo que eles (12 entrevistados)
nos colocassem de imediato razôes bem objetivas, paulatiname~

te, a medida que verbalizavam mais livremente, trouxeram ou-

tras, mais subjetivas. As causas apontadas então, indicavam a
tentação imanente de algo, paradoxalmente conhecido e enigm~-

tico; de algo evanescente enquanto sonho, mas que nao se dis-

sipou enquanto não se tornou presença no dia a dia. As pala-

vras dom, sonho, mistério, invocação, adquiriram um colorido

especial, para o que dificilmente poderia ser traduzido: a

atração e o magnetismo da estrada de ferro.

Como j~ observamos, a emerg~ncia desta Vlsao mais sub
jetiva, relacionada com a idealização da carrei~a, pareceu-
nos ser consequ~ncia de uma eficaz comunicação, que possibil!

tava e permitia um aprofundamento nas lembranças. Pudemos pe!

ceber portanto, que o ingresso na carreira al~m de receber as

influ~ncias sociais, estava bastante relacionado com a centra

lidade de experi ênc í.a s individuais; com a sensação de controle

interno, que dava um sentido de orientação de individuo, mo-

bilizando-o, como j~ mencionamos na Introdução, para determi-

nadas açôes. Selecionamos aqui trechos de algumas entrevistas:

Quando o trem passava gostava muito de ver; ti
nha invocação~ intuição~ que era aZi que eu ia ven=
cer~ achava que ia ser uma coisa boa~ viver viaJan-
do ... (Rx )

Morava a 80 Kms. retirado de onde tinha ferro-
via. Para mim a ferrovia parecia ser um mietér-io, por
que desde pequeno falavam dela~ e era meu sonho i~
para lá; contavam que o tirem era grande, apitava for
te; levava muita gente e carga; era bonito e corri~
muito; aquilo entrou na cabeça: conseguir entrar e
~u ficava pensando de um dia guiar ele. Eu achava _
que a estrada era um sonho~ tinha uma invocação es-
pecial ... (B)
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Eu achava la dentro de mim~ que a pessoa que
lidasse com tudo aquilo~ tinha que ter certa respon
sabi l.i.dade, devia ser importante para fiear com aqu1:
lo na m~o. Achava que devia ser pessoa de confianç~
dos outros para eles entregarem tudo aquilo ... (F)

-... Acho que tinha ilus~o pela estrada~ porque o
finado meu pai~ criou os l2 filhos em ~poca de ma-
ior dificuldade~ e foi na estrada; ele foi manobra-
dor em Casa Branca ... eu fazia quest~o de levar al-
moço ao papai~ porque a gente s6 morava a l50 ms.
da estrada; acabei tomando amor sem trabalhar ...(Qx)

-... Tinha conoi oç ao toda vida' de ser ferroviário -
porque meu ideal toda a vida era de ser' ferroviário...
(H)

Em apenas dois casos, a desconfiança subjacente, o de

sejo da não evocação, a tentativa de s6 trazer o presente, e

a pr6pria dificuldade de expressar mais profunda e claramente

quaisquer sentimentos, impossibilitaram-nos de conhecer mesmo
as razões objetivas de ingresso na carreira.

Do jeito que trabalhamos nesta Mogiana~ quando
a máquina era a vapor~ n~o gosto nem de falar ... (O)

- ... Hoje me sinto realizad03 mas foi muito difici~
n~o tenho nem vontade de Zembrar o que passei ... CG)

Em todos os outros casos, os informantes nos relata-
ram que já traziam urna meta a ser alcançada, ao se tornarem
ferroviários. Esta firme e prévia orientação na escolha dacar

reira profissional, nos revelou também além dos aspectos já
mencionados um certo comprometimento com as opções significa-

tivas de vida. E corno veri ficamos no capItulo 1, este é um dos

aspectos que caracterizaria o sentimento de identidade.

Além da motivação pessoal, o ingresso na ferrovia efe

tuava-se em grande medida, graças ao significado e crédito da

carreira outorgado pela sensação de autonomia na condução de

uma locomotiva. Também era influenciado pelo consenso entre
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os ferrovi5rios de que o maquinista era responsivel por mui-

tas vidas humanas, pelos diferentes valores bem transportados;

enfim, pelo compromisso e obrigação que ele assumia, com a car

ga, os passageiros e a empresa, ao dirigir sua m5quina. Deste

modo, cada um talvez pefcebesse nas est6rias contadas, nas con

versas ouvidas, que a valorização não era apenas subjetiva
mas conferida pelo grupo social mais amplo.

Este fato ~ significativo, pois, como verificamos, um

dos aspectos presentes no sentimento de identidade ~ o reco-

nhecimento do grupo social. Se considerarmos a identidade um

constructo composto de virios elementos, onde o aspecto pro-

fissional ~ relevante, graças ~ importãncia que a atividadere

munerada possui em nossa cultura, perceberemos um pouco me-

lhor, o porque, do indivíduo citar e exemplificar tão ampla-

mente a valorização externa conferida ~ sua profissão. Em vis

ta disto, retomaremos alguns pontos j5 mencionados no capítu-
lo l.

Sabemos que o homem pode projetar ou idealizar, entre
outras coisas, determinados objetivos tentanto alcançi-Ios

Suas ações se orientarão para a finalidade proposta, obtendo

com isto a satisfação e um relativo equilíbrio. por6m, ~ medi

da que o indivíduo se percebe nesta direção, perseguindo um
determinado alvo, se v~ inserido em uma realidade social que

poder5, em maior ou menor grau, tornar-se um obsticulo na exe
cuçao destes objetivos.

O mundo social ~ extremamente importante para o indi-

víduo. Suas açoes passam a ser estudadas e efetuadas levando

em conta as outras pessoas. Ele sabe que deve ter importãncia

não s6 para si mesmo, mas tamb~m para o grupo. Por esta ra-

zão, na medida que o grupo valorizasse a profissão, o indiví
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duo absorveria este valor tornando-o seu.

Tamb~m not5vamos, ao lado do amplo reconhecimento so-

cial conferido ~ profissão, um alto índice de influ~ntia fami

liar. Mesmo sendo a família um pequeno grupo social, tem ou-

tras características mais fundamentais, j5 mencionadas ante-

riormente que se relacionam com a construção da identidade do

indivíduo. Ela não apenas interpreta e modifica aspectos es-

senciais da realidade. Possibilita dentro de uma estrutura ca

racterística e própria, que o outro da relação libidinal, pa~

latinamente emerja. Atrav~s de seus modelos, mesmo que indire

tamente orientaria a escolha de nossos entrevistados. Esta

profissão lhes trazia a promessa de um futuro. Era algo a ser

buscado, e que realmente poderia ser atingido, pois, aqueles

que transmitiam estas id~ias estavam muito próximos. Portan-

to, al~m da idealização da carreira, havia ainda, o que cada

família ferroviária veiculava em seu interior a respeito des

te trabalho. E isto se relacionava com a mensagem muitas ve-

zes simbólica do que representava ser maquinista naquela epo~

ca, especialmente nestes grupos de baixo nível sócio-cultural.

Para finalizar este item, notamos entre maquinistas e

ajudantes de maquinista, urna certa homogeneidade na motiva-

çao para ingressar na ferrovia, razão pela qual não analisa-
mos separadamente as duas categorias.

Pelos nossos dados ternos 7 ajudantes e 5 maquinistas

com razões objetivas mencionados logo no início; quanto ~s ra

zões levantadas posteriormente, apareceram nas entrevistas de

5 maquinistas e 6 ajudantes. Al~m desses tamb~m temos aqueles

que nao assinalaram nenhuma destas razões, e outros que se ~e

garam a falar sobre isso, alegando o sofrimento vivido.

Observamos que os relatos, tanto de maquinista como

-,
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~de ajudante de maquinista, foram semelhantes quanto a ideali
zação do ingresso na cerre ira ferroviária devido ao apreço que

, o grupo social lhe outorgava. Veriricamos tamb~m, que já exi~
tia um determinado comprometimento do individuo, em direção ~
opção profissional, mesmo quando não atingiu a posição máxima
da carreira. Consideramos que este comprometimento s6 ocorri~
na medida que o individuo percebia intimamente o significado
da dimensão desta atividade para seu futuro. Atrav~s desta vi.
vência empreendia como que uma busca, para tentar preservar
o que Erikson chamou o sentido de orientação interna e a con-
tinuidade da experiência que o mollilizaria para tentar alcan-
çar seus objetivos.

4.2.2. Trajet6ria Profissional

Com relação ~ trajet6ria profissional, podemos cons-
tatar a existência de t6picos semelhantes, abordados pelas
duas categorias, maquinista e ajudante de maquinista, nos di-
ferentes depoimentos. Isto pode ser explicado pelo fato de
existirem tarefas e incumbências determinadas, em cada uma
das diferentes funções, que o indivíduo deveria exercer antes
de ser promovido a maquinista.

Os pontos convergentes relacionam-se especialmente ao
valor atribuído ao cargo de maquinista, ~ desvalorização da
pessoa do trabalhador; e as limitações e aspereza do ambiente
de trabalho. Por ho~a, não analisaremos o Gltimo tema, abor~
dando-o depois separadamente, adiantando por~m, que a maior
parte dos entrevistados descreveu e referiu-se de modo bem se
melhante aos problemas enfrentados na carreira, fossem eles
com chefes, horários, rudeza da vida ferroviária, falta de re
conhecimento, etc. De modo geral, as colocações foram feitas



123

com bastante vigor e ênfase, detalhando-se os indivíduos nas
explicaç6es do que consideraram injusto ou irregular; igual:.
mente demonstraram,estarem bem conscientes das limitaç6es e

exigências de sua vida profissional, e daquilo que efetuaram
apesar de tudo.

Tal fato, nos parece bastante relacionado com a esta-

bilidade e firmeza interna fornecido pelo sentimento conscie~

\
te de sua individualidade (como mencionamos no capítulo I)

ou o conhecimento íntimo que o indivíduo tem de si mesmo. Co

mo teremos ocasião de verificar, havia de uma parte dos en-

trevistados (10) corno que urna firme orientação interna e um

reconhecimento pr6prio do que haviam feito e conseguido.

Passaremos agora, a descrever o desenvolvimento pro-
priamente dito, da carreira do maquinista.

A malor parte dos nossos informantes (15), quando i.!2_
gressou na ferrovia, ji iniciou na carreira de - .maqu i na s

no dep6sito, e em funç6es paralela~ e s6 um começou num outro

setor, sendo posteriormente remanejado; aqui a tarefa era 1im

par a locomotiva, a fornalha, o cinzeiro, cuidar da areia e

da igua. A seguir passava a ajudante de foguista e depoisfogui~

ta, engraxando a miquina e fazendo o fogo, fornecendo o vapor
- .para o maquinista tocar a maqulna. Por fim, poderiam chegar

ao cargo de maquinista, respons5vel pela locomotiva e sua con

dução. Al~m disso cada um destes cargos possula diferentes
niveis, (39, 29, 19), corre spondento à determinadas faixas sa-
lariais (1).

(1) Esta organização de cargos vigorou até 1958 quando iniciou-se
a utilização das maquinas a diesel, eliminando-se as funç;esde
ajudantes de foguista e foguista, e aparecendo o ajudante de
maquinista. Esta situação foi vivenciada por todos os nossos
entrevistados.
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Em geral, o desenvolvimento da trajet6ria profissio-
nal foi comum, e praticamente id~ntico para todos os entrevis
tados, exceto quanto ao aspecto final da carreira, pois os
ajudantes de maquinistas não atingiram a meta idealizada. 1s-
to nos faz supor, que as experi~ncias e viv~ncias profissio~
nais são an~logas entre si.

Por~m, havendo urna trajet6ria comum, encontramos cer-
ta flutuação por exemplo, com relação ao tempo, que os indivi

' -
duos levaram para receber as devidas promoções. Houve caso~em
que a ascensão ao cargo de maquinista foi mais r~pida, conse-
qu~ncia principalmente da falta de pessoal adequado no setor.

De modo geral porem,', o tempo transcorrido desde a ad
missão at~ a promoção idealizada (3 a 15 anos) foi considera
do excessivamente longo.

A seguir, analisaremos a valorização do cargo de ma-
quinista e a ligação com o instrumento de trabalho.

4.2.3. Valorização do Cargo de Maquinista: A Ligação
com o Instrumento de Trabalho

Aqui iremos analisar conjuntamente as afirmações do
maquinista e do ajudante de maquinista, urna vez que não enco~
tramos entre elas, diferença quanto ~ valorização do cargo e
~ ligação com o instrumento de trabalho. As duas categorias _
expressaram sentimentos bastante semelhantes relacionados com
a primeira vez que dirigiram uma m~quiria, bem corno outros, r~
ferentes a mudança de lugar ao passar a exercer a atividadede
maquinista. Acrescentaremos tamb~m algumas colocações de um
ajudante de maquinista que provisoriamente atuou corno maqui-
nista, e sua reação ~ perda do status obtido enquanto substi
tudo.
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o valor atribuído ao cargo de maquinista tanto por
aqueles que se aposentaram como tal, quanto por aqueles que

não chegaram a atingir o topo da carreira, parece ser bem po-
" sitivo. A grande maioria (12) dos entrevistados ingressou na

carreira com uma expectativa bem clara e bem definida de che-

gar a ser maquinista. Tal expectativa era acentuada por umas~

rie de valores pessoais e sociais. Enquanto o aposentado dis-

corria sobre a carreira de maquinista, relatava com vivo inte

resse um sonho; e ao falar deste sonho, da representação que

ele fazia da profissão, surgiam as disposiç6es internas, . a

vontade de progredir na carreira ao fim de um determinado tem

po; a esperança de ter sua miquina. E as fotos de a~tigas 10-

comotivas ou os pequenos trens de ferro, que compunham a decQ

ração de suas salas, tamb€m contavam um pouco da hist6ria e

importância destes desejos. Como dois deles nos disseram que

queriam ter um trem de ferro que fosse só deles, ou outros que

falaram vivamente sobre a importância da ferrovia naquela epQ
ca:

~ -Tra~sporte e muito bonito rasga tudo; e pro-
gresso; e como um rio carregando vaZoreB~ ~ um rio
em movimento~ tem vida ... A locomotiva era minha 3

tava sobre minha responsabiZidade; obedecia a esca
la ~ verdade~ mas tinha Ziberdade e autonomia para
ter ela sobre minhas responsabilidades ... (C)

- ... O maquinista tinha muita autoridade; qualquer
pedido era aceito; se n50 queria um ajudante de ma-
quinista~ era só pedir; o chefe da estação~ logo mu
dava. .. (A)

j

-...0 maquinista era quase uma autoridade~ pois qua
ee, fazia parte da adm1~nistração... (Rx)

Depois muitos informantes se detiveram em um aconteci
mento marcante da carreira: a primeira vez que dirigiram sua

miquina. A mobilização e a intensificação de expectativas que
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tal fato acarretou, apareceu em todos os entrevistados, quer

maquinistas quer ajudantes de maquinistas. Observamos além di~

so, que a import~ncia deste ato, também apareceu distintamen-
\

te, entre aqueles que não ingressaram na ferrovia com o dese-

jo expresso de ser maquinista, mas que rapidamente se motiva-

ram em s6-10, e isto geralmente, quando dirigiram urna m5quina
, pela primeira vez.

Quando dirigi pela primeira vez acabei achando
que tinha inclinaç~o para aquilo; tomei gosto pelo
serviço; sair andando... CG)

Dirigir a máquina dá um orgulho tremento... CF)

Lembro com emo ç ao a pri mei ra vez que dirigi a
máquina; sub ir na máquina... CU)

-A em~çao que a gente tem na primeira vez que -
pega na maquina .•é uma coisa diferente .•que ;só;'se
repete quando a gente dirige a máquina de novo ...
(Qx)

~Me alembro quando peguei a primeira vez na ma-
quina; senti emoç~o. O maquinista normalmente n~o
deixava pegar .•só quando recebe a au tor-i zaç do do depô
sito ... Ai a gente quase arrebenta de emoç~o; é u;
lugar de mais capacidade; a gente n~o tem o direito
de por a m~o .•a n~o ser quando é maquinista; ent~o
é uma emoç~o muito grande ... (Sx)

A respeito da ligação do maquinista com o instrumento

de trabalho, not~vamos ainda alguns ferrovi~rios ap~ticos e

desesperançosos ao se lembrarem do rigor da instituição e da

desvalorização social do trabalhador. Porém, quando falavam

do maquinista e da sua máquina vibravam, gesticulavam. A re-

volta pelas injustiças sofridas, parecia não contaminara exp~

riência vivida ou idealizada. E a representação que foi conf~

rida ao maquinista com seu instrumento de trabalho continuou

existindo, resguardada. Este espaço da mem6ria foi preservado

como uma visão interna, intoc~vel, muito admirada.
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Ã medida que verbalizavam fluidamente, concluiam que
o valor nao era consequência apenas da consideração e legiti-

, mação outorgada pelo grupo, (aspecto bem relevante como men-
cionamos anteriormente). Tampouco era decorrência das obriga-
ç6es impostas pela empresa. Percebiam agora que, tal sentime~
to se originava na ligação íntima com sua maquina. Na satisf!
çao em tê-la e ser por ela respons~vel. Esta impressão se re-
velava nos cuidados e no zelo a ela dispensados; ma reveren-
cia carinhosa ao nome~-la (muitas m~quinas tinham nome pro-
prio); em aperfeiçoar-se na carreira que escolhera e triunfa-
ra; enfim em estar vinculado a este objeto de amor que na ep~
ca era sin6nimo de força e poder.

(F)
Tratava do trem como se fosse minha esposa ...

Toda a responsabilidade que a gente tinha era
devido a condução do trem; pelo fato de serem vidas
ou dinheir03 tudo isto era de muito valor. A gente
viajava e tinha autonomia porque tinha que saber
reso lue» e corrigir os defeitos da máquina. .. (Sx)

-. " A gente era mesmo uma autoridade dentro do trem,
e isto era reconhecido; eu queria ser maquinista ,
mas não esperava tant03 conduzir trem de carga e
passageito; conseguir foi uma vit6ria~um prazer ...
(A)

Trabalhei com a "Raposa"., apelido que a gente
deu para a 26 O - aquela maq uina que ta ali na praça..~
(H)

Esta preservação e idealização da função do maquinis-
ta e a ligação com o instrumento de trabalho, também se justi
fica, se lembrarmos, que até o final da década de 1950, o
transpórte, à movimentação de pessoas e cargas era priorida-
de das lihhâs férreas. Havia socialmente uma grande valoriza-
~ãb; ~fu t~fhd d~ álgun~ aspectos da carreira ferrovi~ria esp~
cialmente a do maquinista, dono de um grande prestígio nas ci
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dades do interior do estado, pois, no mínimo, tinha sob seu
controle t~cnico, instrumentos que eram novidade na provincia.

Tamb~m com relação aos aspectos anteriores, verifica-
mos que a m~quina parecia não fazer parte das dificuldades to
tineiras do trabalho. Era ai uma estranha nao se contaminando
com estas viv~ncias. E era uma contradição o fato da ~ .maquIna
ser sua posse (enquanto ele a dirigia e dela cuidava), mas
igualmente possuida por um outro sistema. A máquina, perten-
cendo a um corpo doente, mas imune ~s fraquezas dele porque
apesar de tudo, julgavam-na poderosa e vigorosa. Graças a es-
ta percepção, o trabalhador desenvolveu um relacionamento gr~
tificante com o instrumento de trabalho, que inclusive auii-
liou-o a fortalecer sua identidade profissional.

-Para entendermos um pouco mais o realce dado a liga-
ção com o instrumento de trabalho, conv6m lembrar a colocação
de Marx (in Fischer; 1959), de que o trabalhador já elabora
em seus pensamen tos o produto final de seu trabalho, sendo po!:.,'
tanto bastante significativo este objeto: o que representa e
que valor tem para o individuo. Ainda a respeito da ligação
com o instrumento de trabalho, Erikson também fala de uma iden
tificação com a tarefa, e isto, desde a idade escolar. Sabe-
mos que na nossa cultura, a crIança e posteriormente o adulto
valoriza-se e é valorizado, por aquilo que pode fazer. E gra-
ças a atividade que efetua que constrói sua identidade social.
E como afirmou Zavaloni (in Andrade; 1981), o valor social
atribuído ao trabalho em nossa cultura ~ significativo para
a analisar a articulação dos dois eixos que definem o indivi-
dtlb: Ó pSico15gico e social.

Tambgm notamos entre todos os ajudantes de maquinista
a mesma atitude: a tentativa de resguardar ambos, o maquinis-
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ta e o seu instrumento de trabalho; de preservá-los, lhes re-

servando um lugar especial em suas lembranças, confirmado e

revelado na estruturação de suas palavras.

Como os maquinistas, os ajudantes ~ambém percebiam o

lugar que a classe ocupava, quando a este respeito comparavam

suas impressões pessoais com aquelas fornecidas pelo grupo. F~

laram do destaque que lhes era conferido, decorrência talvez,

das pr6prias dificuldades de aceder ao cargo. Como os maqui-
\ nistas, também mencionavam a valorização na época consagrada

à ferrovia~

Porém, eles acrescentaram outros aspectos. Trouxeram-

nos a figura do chefe maquinista mencionando o crédito gener~

lizado em sua capacidade, adquirido através da prática e dos

tempos, e que, mesmo sendo símbolo do poder ~s vezes os esti-
mulava e neles confiava.

Eu fazia de tudo~ fazia força no serviço; agr~
dava o maquinista~ ele era mais importante~ fazia
força e agradava para ele dar boas informações ao
chefe do depósito... (U)

-... O Maquinista mandava mesmo; eles tinham quem
eles queriam. A primeira Vez que a gente dá a via-
gem na linha~ como maquinista~ o chefe pega confian
ça na gente~ e a gente n50 volta mais para a boc~
da fornalha ... (O)

- ... Naquele tempo parecia que o maquinista era re~
e l.e tinha o rei na barriga. .. as p eeeoas achavam que
o maquinista era uma grande coiBa~ pelo cargo~ pela
responsabilidade; achavam importa~te ser maquinist~
era uma posiç5o boa; eles ganhava bem melhor ...
(Tx)

Era o maquinista que mandava na máquina. Depois
dele o ajudante de maquinista~ ser maquinista era
m e l.hor, o a ij udan t:e era subordinado ... (N)

- ... O maquinista tem mais responsabilidade que o
atfudante porque geralmente era um bom funcionário;
chegar lá era dif{cil~ porque precisava conhecer o
serviço. .. (Px)
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Ao elaborar suas idéias sobre a função do maquinista,
nao falaram apenas da responsabilidade, do reconhecimento pe-
lo cargo ou influ~ncia exercida pela autoridade do maquinista.
Aqui um n~mero maior de ajudantes (4) do que de maquinistas
(2), recordou-se inclusive a respeito da mudança de cargo. E~

ta não significava apenas chegar a maquinista, mas implica-
va numa efetiva troca de lugar, passar para o outro lado. oc~
sionando-lhe isto, o reconhecimento dos companheiros e eviden
temente um outro status na organizaç~o.

o maquinista era legal_, favorecia o serviço _,
quando eles estavam ocupados_, a gente ocupava o lu-
gar deles ... enquanto voc~ tJ sendo subordinado sen
te bem_, cumpre bem as obrigaç5es; voc~ pensa_, tem
um superior a mim; ele me manda; na hora que Voce
pega na m~quina_, voci j~ pensa; ah_, t3 ficando do
lado superior_, para depois ter um subordinado tam-
b~m •.. eu s~ pensava: hoje t3 do lado mais ruim_, in
ferior_, mas amanhã tô do lado melhor.,. (Sx)

Igualmente, verificamos, talvez devido i.falta de ma-
quinistas, i experi~ncia adquirida pelo tempo de serviço, -a
confiança ou estrmulo do chefe maquinista, que um bom -numero
de ajudantes (5), substituiu por um certo tempo o maquinista~
Eles nos trouxeram virias impress5es sobre o fato de ter atin
gido, mesmo que provisoriamente, um lugar que individual e so
cialmente era significativo. E a conquista ilus6ria e transi-
t6ria deste espaço que s6 foi deles enquantQ substitutos, pr~
vocava ainda hoje lembranças. Nestas foi reconhecida e mais
uma vez exaltada a dignidade do cargo. Foi recordada a emoçao
de juntar-se, embora por tempo limitado ã classe pretendida,
permitindo-lhe isto identificar-se com uma série de atributos
da sua máquina •

•... Substitui o maquinista por dois anos_, na mano-
bra; senti bem_, porque i um lugar de mais atuaçao _,
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ma~s responsabilidade; trabalhava mais satisfeito_,
mais que nos outros lugares. Se minha carreira ti-
vesse em função~ a senhora já pensou? (Qx)

\

Porém, se o sonho de ser maquinista não foi só acalen
tado, mas vivido na pr~tica, o dia a dia modificou-o. Impôs-
se lhe a coerção impessoal do exame de habilitação para alca._g
çar a cla.sse. E cada um deles, ora sorrindo, ora com revolta,
falou desta prova e das sucessivas oportunidades perdidas.
Trouxe não só as esperanças renascidas em cada prova realiza-
da, mas falando consentiu que conhecessemos sua desilusão e
esmorecimento pelo antigo ins~cesso.

N50 passei no exame de habilitaç~o para maqui-
nista. Senti muito dificil (psicot~cnico., escrita ~
contas ~ problemas); foram mui-toe repro-o adne i a gente
n50 é afas tado da carreira, n~o vai a maquinis ta .,
mas n~o prejudica a classe. Senti aborrecido por vá
rias coisas: n~o aposentar como maquinista que eu
quBria tanto; na realidade o exame era quasi uma p~
litica; meus chefes me prejudicaram por várias ve-
zes; ninquem tem dó dos outros ... CU)

Depois que passou para a FEPASA apertou. O psi
cotécnico não deixava passar os ajudantes de ida-
de, nenhum; só a meninada é que passou ..• a gente -
espera ser feliz (sorri), e ganhar a classe nos exa
mes; quando não consegui fiquei sentido_, desanimadO,
esperando outras chamadas para dar certo. Mas, infe
lizmente não deu ... Meu maior prazer era ser maqui=
nista~ achava uma cZasse importante; mesmo depois -
de ser reprovado. O maquinista, deixava eu dirigir,
mas só nas manobras ... Queria muito, mas muito mes-
mo~ ser aprovado no psicotécnico~ mas era diflciZ .,
apertavam muito; os exames foram em 73-74. Queria
muito dirigir~ fiz todo esforço., mas não teve jei-
t f ? D . .J d'o; azer o que. epo~s~ como eu Ja ~ssse., mano-
brava; continuava porque o maquinista tinha confi-
ança; mas eu não tinha mais esperanças:; ainda gos
tava de dirigir do mesmo jeito, mas não tinha mais
aquela fé de ser maquinista. A pessoa sem esperan-
ça~ sabendo que a esperança morreu~ continua a tra
balhar ... mas, só cumprindo as obrigaç5eB~ aborre=
cido; mas enfim nunca tentando desanimar tanto, ain
'da ten tando ter um pouco de f~... (Qx )

Ã medida que recordavam a perda deste objeto de amor~
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verificávamos como elaboraram o luto pelo mesmo. Este aspec-
to nos interessava bastante pois, como vimos no capítulo I, o
sentimento de identidade se relaciona com a criação de carac
terísticas próprias, através da contínua e constante reestru
turação que o indivíduo fez, faz e fará pela vida afora. O
sentimento decorrente da impossibilidade de atingir o que se
propusera, poderia ser vivenciado de diversas maneiras, sen-
do este luto elaborado em diferentes níveis. Cognitivo, en-
contrando uma nova maneira de definir-se a si próprio. Afetl
vamente, atribuindo outros valores ã determinados objetos e
socialmente, encontrando em novos grupos o necessário apoio.

Veremos a seguir, as diferentes reações do ajudante de
maquinista diante da perda do cargo e da função que ele ide~
lizara. Alguns informantes (2) não responsabilizaram a insti
tuição pelo fracasso. Tampouco desfizeram a vitória do comp!
nheiro destruindo para si ou para nós, a imagem internaliza-
da do maquinista. Apreciaram com respeito as qualidades ine-
rentes ã funcâo e elaborando suas idéias a respeito do ideal
perdido, recriaram para si um espaço próprio. Deram nova di
mensão ao cargo de ajudante de maquinista. Estes dois entre-
vistados aparentemente conseguiram recuperar-se da perda de
tão investido objeto, resgatando seu próprio valor e identi-
dade social, quando casualmente também perceberam a importâg
cia e o significado da sua ligação com o instrumento de tra-
balho. E, como os maquinistas, delinearam para si um lugar,
através deste relacionamento, determinante para o trabalho -
não alienado e portanto vital para a construção social do in
divíduo.
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o ajudante de maquinista3 tamb~m tinha que ter
muito cuidado com a m&quina3 porque tem parte muito
melindrosa; tinha que olhar nas parada8~ porque se
as partes importantes n50 fossem viBtas~ o prejuizo
era grande e podia at~ ter acidentes ... Quanto mais
velho a gente t& no serviç03 mais amor a gente vai
t endo , vai tendo mais afeição; porisso o i-n t ev eeee
que a gente tinha na m&quina3 vinha do praprio ser-
viço~ o individuo se interessava em conhecer porque
quanto mais sabia mais passava a conhecer as op or t un i
dades dele. Para nas dentro da profiss503 a gent~
queria cada vez mais a perfeiç50 do serviço. Como
no serviço era mais livre e muitas vezes trabalha-
mos sozinhos3 então nas mesmoS3 tent&vamos arrumar
os defeitos para dar cert03 a ter um pouco mais de
valor no depoe i t:o ... (Sx)

- ... O trabalho do ajudante de maquinista tamb~m
era reconhecido~ porque para reconhecer um~ tinha
que reconhecer o outro. Era reconhecido porque nas
escritas que entrava um3 tinha que entrar tamb~m o
outro; a locomotiva tamb~m não podia funcionar sem
ele. Era uma dupla que precisava existir; onde apa-
recia um aparecia o outro tamb~m ... (Q~

Verificaremos a seguir outros modos dos ajudantes de

maquinista reagirem ~ perda do objeto idealizado. Os entrevis

tados j~ mencionados mesmo tendo sido reprovados e excluidos

do que sonharam não censuraram nem atacaram. Ensaiaram compo!

tamental, cognitiva e afetivamente novas alternativas de ação.

Equilibraram seu papel com o do maquinista e resgataram (como

ele tamb~m), parte do pr6prio valor, atrav~s de um relaciona-
menta gratificante com o instrwnento de trabalho.

Por~m, alguns outros (3) tiveram atitudes diversas

Inicialmente falaram do despotismo do maquinista, que pr~jud!

cava, desmoralizava ou at~ mesmo contribuIa para a dispensa'-

de funcion~rios sob suas ordens. Segundo estes ajudantes, me~

mo tendo o maquinista uma autoridade legalmente estabelecida,

seu domínio transcendia os simples limites estabelecidos ins-

titucionalmente. E falaram do chefe maquinista. Aquele que por

ter a posse da m~quina era potente. Era o rei e dispunha de
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" meios para exerci tar sua realeza. Portanto era fundamental sub
meter-se e orientar-se segundo as normas ditadas e fixadas por
ele. E veementemente protestaram, irritando-se ainda hoje con

\ tra os abusos e favoritismos. A queixa inicialmente zombetei-
r~ aos poucosjdeu vazão a agressividade acumulad~ ao lembrar-
se de ter sido avaliado inadequadamente mas devendo ajustar-
se no entanto; não tinha força para lutar e sua voz era fra-
ca demais para contestar.

Se tinha ajudante de maqu~ni~ta que sabia mai~
o maquinista queria pegar no pe~ as vezes~ nem ass~
nava o nome no relatario; isto acontecia porque an-
tee, pegavam qualquer um a laço e punha prá ser ma
quinis ta. " (N)

- ... Ser subordinado significava ter de obedecer or
dens; ter um superior que dá todas informaç5es qu~
eu não tenho; e dá as informaç5es sobre nosso traba
lho~ porque na feprovia~ para vencer as refer~ncia~
depende tamb ém, das informaç5es aos mestres. Às ve-
zes a gente era prejudicado .•porque tinha outros que
tinham mais contacto com o superior~ e por isto era
mais fácil para eles ajeitar a promoção que eles q~e
riam~ enquanto que para os mais humildes era maii
dif{c1~l... (Tx)

- ... A maneira de dirigir do maquinista~ aumentava
ou diminuta nosso trabalho. Às Vezes acontecia de
implicancia: se a pessoa tinha um vicio isto preju-
dicava; de acordo como o maquinista levasse a máqui
na~ prejudicava~ porque t{nhamos que trabalhar mai~
se fosse à lenha~ tinha que aguentar e manter a cal
deira cheia; se fosse a di eeel, tinha que manter sem
pre fria. En tão ee o maquinis ta tinha um vicio fica
va mais dif{cil de trabalhar~ então a gente procura
va não sair mais com aquele... (U) -, -

A seguir verificaremos as condições de trabalho na fur\'
rovIa e suas influ~ncias, tanto sobre o maquinista como aju-
dante de maquinista.
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4.2.4. Ambiente de Trabalho, Instituições

Todos os ferroviários que entrevistamos, à exceçao de

dois, um pouco menos contundentes em suas afirmações, relem-

braram intensamente a precariedade de condições da estrada de

ferro no início de suas carreiras. Nestas recordações inevi-

tavelmente surgiu a anterior dificuldade em aceder ao cargo;

a responsabilidade inerente à função; o rigor do trabalho, e

paradoxalmente a anterior e vivida desvalorização, feita nao

pelos colegas de profissão mas pela pr6pria empresa. Segundo

eles, esta por não reconhecê-los nem valorizá-los adequadame~

te pelo difícil trabalho realizad~ não se incomodava em prop~

ciar-lhes qualquer alteração nas condições de trabalho. Inclu

sive, tornava-os impotentes para tal. Em suas colocações, as

queixas contra a empresa ou contra quem a representasse, sao

intensas e constantes. À medida que traziam suas lembranças,

percebiam a obrigação arbitrariamente imposta por um poder

mais amplo, exigida de fato e não por direito, tendo eles in

clusiv~ que realizar uma s~rie de atividades que transcendiam

os limites de sua função. Com estas e outras recordações,apr~

endiam o significado da constrangedora manipulação do poder _

ao qual deveriam sujeitar-se representado aqui, pelo chefe

do grupo. Este organizava os horários, promovia ou punia o

trabalhador, sem que os pr6prios interessados tivessem acesso

a estas informações. Porém, tamb~m se lembravam da imponderá..;.

vel passividade e necessária submissão enquanto empregados, e

que os tOlhia,debilitando-os e impossibilitando-lhes qualquer

reação, diante destes e de outros fatos.

Não separamos as queixas por t6picos, porque houve
nos ddis grupos, uma gama muito semelhante de reclamações
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que variaram desde a severidade da vida ferroviária até a des
valorização continuamente lembrada. Ouviremos agora o maqui-
nista e o ajudante nas suas colocaç6es:

Trabalhamos duro; chegava o pagamento e aca-
bava tudo na hora; quantas vezes n50 tive nem von
tade de ir; viajava s6 com um pedaço de p50. Pas=
sei fome; viajava e n50 tinha um tost50; nem se-
quer o que comer. (O)

,
As condiç5es de trabalho eram dificiis; le-

nha verde; m~quina a vapor; a locomotiva as vezes
n50 era boa. O serviço matava com a gente ... n50
tinha hor~rio; com a unificaç50 as condiç5es me-
lhoraram para uns e pioraram para outros~ princi-
palmente para n6s mais antigos que trabalhamos du
ro e fomos prejudicados. Nosso salário n50 "é de
acordo com a referência que perdemos pela unifi-
caç50. N50 tem quem olhe pela gente, por isto abu
sam; por exemplo~ eu acabei com a saúde dentro =
do trabalho; cai doente; tive esponja circular ;
os médicos dizem que foi por excesso de trabalhá.'..
(Sx)

,
,

\

Quando entrei as condiç5es eram péssimas; tri
lhos sem resistência~ quebravam a toa~ locomoti~
vas pequenas ... a gente tinha muito mais responsa
bilidade do que os atuais; tinha que controlar -
água~ evitar a queima das caldeiras~ tinha que ter
horário certo ... A gente tinha que chegar duas ho
ras antes para arear a máquina com Kaol~ sap61io~
e sei zá mais o que ... O chefe do depósito é que
obrigava, dava castigo se n50 fizesse; punha na
manobra. A gente paraVa num cruzamento e n50 ti-
nha nem o direito de descansar. Tinha que traba-
lhar. Muitas vezes~ achei tudo isto irregular, mas
tinha que fazer~ sen50 eles comunicavam. N50 re-
clama oa, simplesmente fazia, reclamar prá que? n50
adiantava; se n50 adiantava n50 ia ser o único a
faz e1'r'evoLta. .. Hoje os ti rabalhadoree s50 todos
uns passageiros; é tudo uma folga. O que fizemos
ninguém tomou conhecimento; enfrentamos um monte
de dificuldades para evitar uma série de cdisas;
enfrentamos chuva~ frio~ jogando areia.. pegando
na marreta~ mas n50 viram e nem vêem. Faziamos pa
ra o bem do eeroi ç o, mas ninguém queria ver ... (Tx)

\
- ••• O serviço mo trem de passageiros era melhor.
Mais ltmpo. Aguentei no trem de passageiros~ com
prejuizo no ordenado e no cargo~ porque nos trens
de cargdJ o ordenado variava~ devido a maior pos-
sibilidade de hOf"ClSextras;> porém era "serviço pe
~i~6eó • p.sadoN ••• (D) -

\
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As vezes ficava cinco-seis meses substituin-
do em Uberaba; ficava sem voltar. Na linha n~o ti
nha hoxài-i o de trabalho. As vezes eY'a quinze-dezes
seis horas de trabalho sem descanso. Ningu~m re~
clamava; nao adiantava, era assim mesmo... (N)·

- ... N~o tinha serviço mais apertado; se sofresse
de c~ibra.. reumatismo.. n~o aguentava; era muito
apertado. .. (C)

"

- ... Depois de um ano que entrei .•case~ Achei mui
to dificil .•porque o serviço era pesado .•com le~
nha .•com chuva .•com sol e frio, As vezes eu ama-
nhecia dando lenha; trabalhava vinte horas diret~
mesmo depois do tempo transcorrido. Neste tempo _
era trabalhador .•abastecia .•s5 nos páteos da esta
ç~o. Tinha lotes de lenha grandes (60 - 80 lotesI
Eramos cinco, e às vezes ficávamos só dois. Às ve
zes eram lO - l2 máquinas para abastecer. Come
çava a trabalhar às sete, e ficava at~ n~o ter
mais máquina para abastecer. As máquinas já chega
vam quentes .•e por isto não pegavam... Sofremos
muito na Mogiana, n~o ~lmoçava nem jantava no ho-
rário. Quando a gente estava fora, ia uma máquina
cheia de marmitas de comida ... Trabalhava sem ho-
rário .•ganhava pouco, l70 mil r~is por mês ... não
adiantava reclamar; n~o tinha nem sábado nem do-
mingo; davam folga o dia que fosse conveniente pa
ra eles; n~o tinha divers~o. Às vezes trabalhava-
à noite inteira .•cochilava na casa das máquinas ,
varava a noite trabalhando. Teve um dia que traba
lhamos 52 horas; ficava todo mundo nervoso; só tI
nha parada para abastecer e 8 horas para baldea=
ção. Trabalhava cansado e com sono; n~o adiantava
fa lar, porque o chefe era rigoroso e exigen te; a
gente n~o podia recusar .•porque era suspenso e
atê pe rdia o empre go. A suspensão ocorria por qual.
quer motivo. Na realidade o chefe mandava mesmo ~
Pensava em sair, mas tinha medo de não conseguir
outro emprego e este bem ou ma I dava para viver...
CU)

"

\

. As locomotivas encrencavam, era muito calor;
muitas horas de serviço; chegava a queimar 80 ms.
de lenha, e às vezes debaixo de chuva. Ficava às
vezes 2 - ;) dias fora de casa .•mas não tinha ou-
tro recurso; era tudo com dificuldade~ mas tinha
que sujeitar, porque era onde a gente ganhava mais
um pouquinho... (F)

, Registraremos agora as queixas daqueles (2) que embo-
ra reSsentidos pelas injustiças do ambiente de trabalho e des
valorização dentro da empresa, percebiam, no entanto, tal fa-
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to como particularmente inerente ~ vida do trabalhador. E

estes informantes, talvez mais acomodados ~s limitações da or

ganização, de si mesmo como trabalhador, e da insatisfação que

geralmente acompanha o empregado, nos revelavam particularme~
te um desamparado conformismo.

N50 adiantava reclamar porque no fim traba-
lho é tudo igual em qua lquer lugar... (A)

- ... Era contingência da própria necessidade do
trab a Lho ; eles que fazia a necessidade .• e voce
tinha que sujeitar-se .•porque era próprio do ser-
viço. .. (E)

A aspereza do ambiente de trabalho nao se limitava p~

rem, a estas questões. Verificavam-se igualmente, nas rela-
çoes inter-pessoais do grupo, marcadas pela rivalidade e dis-

criminação contra o patrlcio (nome dado ao negro ou mulato)

distanciando-o da meta que ele pretendia alcançar. O precon-

ceito contra o negro, aliás relatado não apenas por eles, re-

fletia o clima de uma epoca (com muitos portugueses e espa-

nhóis), e se manifestava nas relações inter-pessoais dos pe-
quenos grupos.

Como já mencionamos no capítulo r, a importãncia do

grupo e significativa na vida dos indivíduos, graças ã pro-

pria necessidade social do homem de dirigir-se para um outro

e investir nele parte de sua energia libidinal. Muitos auto-

res a mencionam, admitem-na, restringindo-a por~m, ao período

de adolesc~ncia. Contudo como observamos, ela tamb~m se fazia

presente entre os nossos trabalhadores, na medida que lhes p02

sibilitou equiparar-se e orientar-se pelos seus pares. Estes,
lhe forneciam um modelo; lhe davam determinadas pistas; apro-

vavam-no na realização de seus objetivos. Por~m, devido ao
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preconceito, tal atitude dificilmente ocorria com relação ao

negro, sendo que entre os nossos entrevistados quatro eram pr~

tos e nenhum deles foi aceito ou chegou a ser maquinista.

A seguir as palavras não apenas dos que foram discri-

minados, mas daqueles que percebiam discriminação no cotidia-
no de trabalho.

Como havia muito portugu~s~ espanhol e ita-
liano maquinista~ eles achavam que era superior a
brasileiro; demonstravam pouco caso; faziam abu-
sos; diziam: fulano não tem capacidade para isto.
Patricia não tem condições; para eles o lugar de-
via ser só deles e não para os outros ... (Rx)

Peguei o tempo dos veZhos maquinistas da Mo-
giana~ que se achavam os bons~ e então prejudica-
vam os ajudantes de maquinista. Judiavam porque _
não gostavam de patricia; patricio não tinha vez;
não servia; qualquer coisa punham no gancho ...(A)

A estrada tinha muita perseguição entre os co
legas; um tinha inveja do outro... CF)

Assim, al~m de orientar ao individuo na escolha de

suas metas, aprovando-as ou não, o grupo tamb~m age sobre a

formação de vinculos entre seus membros. Segundo Grimberg

(1971), graças a este fato são absorvidas ou rejeitadas dete~

minadas partes do ambiente. Este mecanismo de introjeção ou

projeção ~ bastante influenciado pelo relacionamento libidi-

nal com a mãe, que pode inclusive ser considerado como aquele

,

que lançaria os rudimentos das futuras relações sociais. A

ação do grupo configuraria o mundo psicolôgico, nao apenas nos

primôrdios do desenvolvimento infantil, mas na posterior
evolução do individuo, possibilitando-lhe a sair de si mesmo,

e dirigir-se ao outro como objeto de amor. Dai se entende por

que Freud (in Grimberg 1971; p. 106) assinalou que a psicoan~

lise ~ antes de tudo uma psicologia social~ já que sempre nos
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devera interessar a reZaç50 do individuo com o outro seu seme

Zhante.

Mas, urna boa parte de nossos informantes (7) nao se
limitou em apontar as defici~ncias do ambiente de trabalho
Tampouco restringiu-se em trazer-nos as queixas do passado.R~
fletiu sobre sua situação de ex-trabalhador, usado pelo poder,
pelo grupo social mais amplo, pelos chefes. E sabendo-se usa
do mas, nada podendo fazer a não ser submeter-se, esses indi-
víduos, à medida que falavam,nos mostravam que apesar de hav~
rem cedido seu corpo e sua força ao trabalho, nem sempre, nem

, sempre cederam sua consci~ncia. Naqueles breves instantes, de
certo modo mais livres da impot~ncia e ilegitimidade diante
da organização, e distanciados das seduções do cargo, nos trou
xeram a profundidade e preciosidade de sua crítica.

Esta consci~ncia crítica nos pareceu importante, pois
embora nos revelasse a debilidade e sujeição de nossos entre
vistados diante dos fatos pré-estabelecidos pela realidade s~
cial, também nos mostrava o sentido de continuidade e a orien
tação interna que cada um destes individuos tinha de si pro-
prio, fazendo-o refletir e questionar ainda hoje, sobre aque-
las condições adversas em que foi desvalorizado como pessoa e
trabalhador. Além disso, esta flexibilidade em distanciar-se
e critucar urna situação, quer por ter sido sonhada fora por
demais idealizada, nos lembrou o marco de referencia interna,
mencionado no capitulo I, relacionado com a qualidade e inten
sidade do auto conhecimento que permite ao indivíduo reconhe
cer seu próprio valor. A seguir algumas dessa colocações:

,

Nio adianta reclamar os direitos porque a
gente não tem força; eu mesmo cheguei a queimar
ma~g de ~OO ms. de lenha e o que adiantou? Na rea
lidade a estrada viveu de gente; a estrada queim~
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Va no braço do homem; andava com nosso suor e
ça; com nosso sangue ... e eu pergunto: o que
antou? .. (D)

for
adI

,

-. •• O patrão quer b em ao empregado quando ele tá da!!:.
do sua força; quando ele tá alimentado o outro ;
às ve zes chega e morre e ninquem sab e. .. Veja SÓ:J
a est~ada começou do nada e chegou no seu lugar;
mas nOB:J os trabalhadores:J começamos do nada:J e
morremos no mesmo lugar~ sendo nada; só perdemos
a saúde... (Sx)

- ... Exerci a função de maquinista sem ter o car-
go; sabia que não tava cer t:o 11 mas faz1:a porque man
davam. Se faltava um , eu tinha que ficar no lugar;
acabava sempre obedecendo... (N)

,

Diante do que foi levantado onde temos, a justiça n~

gada, as arbitrariedades latentes, indagamos qual o papel das

instituições ou associações organizadas para prestigiar, pro-

mover e defender o trabalhador? Como j~ colocamos no início
de nosso trabalho, abordaremos estes dois tópicos conjuntame~

te, pois a nosso ver se interpenetram. O trabalhador sentia
-se fraco diante da organização. Apesar disso e graças a um

março de orientação interna, por momentos refletiu e questio-

nou sobre a sujeição e dominação que o limitou durante um bom

tempo. Por outro lado. ele era representado por suas associa-

ções de classe. Mas vendo-se debilitado diante do poder, pod~

ria consider~-las poderosas, com possibilidades de realmente
ajud~-lo?

- Ao se referirem ~s associações de classe os dois gr~

pos de entrevistados fizeram colocações da mesma natureza, re

conhecendo o abandono a que estão e estavam submetidos. Denun

ciaram sua inadequação e fraqueza, mesmo quando lutavam em de

fe~ã do trabalhador, aumentando-se assim a inefici~ncia de um
auxílio que jâ era bem inexpressivo. Além disso, voltaram a re-

'.
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ferir-se ~ impessoalidade da instituiç~o que dispunha ; dele~
de diferentes maneiras, transmitindo-lhes, a malor parte das

...
vezes, a sensaç~o de ser apenas um joguete das situaçôes. De
modo geral, e a nao ser com uma rara exceç ào , consideravam inQ
teis os esforços empreendidos contra as manipulaçôes sofridas.
E, segundo eles, esta posiç~o apenas se invertia na epoca de
eleiç~o, onde a gente tem um pouquinho mais de valor. Eles
nos disseram:

Fui removido, porque tiraram um pedaço de li
nha em dois lugares; at~ hoje n50 arrumaram. Pus~
mos a remoç50 nossa na Justiça, mas n50 adianto~
nada. Para mim as instituiç5es, sindicatos, asso
ciaç5es~ n50 valem nada. Se nem com uma causa ga-
nha não conseguimos nada, ent50 para que existe?
de que vale? Aqui o trabalho tinha acabado; e se
quisesse tinha que ir e olhe la. Companhia ~ as-
sim mesmo; tem mui ta gen te, um não quer, outro tam
b~m n50; mas no fim vai todo mundo, e vai porqu~
precisa ... A gente reclamava da situaç50; mas que
adiantava; era causa praticamente ganha. Ta na J~
tiça at e hoje, e niio paqaram nada. Fazer o que? .-:-.
(A)

Do Sindicato sou s6cio at~ hoje; mas para m~m
o sindicato n50 teve e n50 trouxe vantagem. As co~
sas para arrumar, voc~ acaba perdendo a causa, e
da i. não adianta nada... (N)

- ... As promoç5es eram por merecimento no quddro
de carreira; minha refer~ncia era 9 para lO... re
cebi uma vez que fui fazer inspeç50; fui até com
terno de linho, em máquina a vapor; n50 queria fi
car decaldo. Foi nessa época que recebi a promo=
ç50; morro lembrando dela. Fui conservando a má-
quina, passando estopa. No fim o inspetor disse:
Que viagem boa. E depois: voc ê ~ maqu in-i eta? Eu
respondi: Ainda n50! Mas, sabe que tá até parecen
do; n50 se sujou; não sujou nada. Então pude di=
zer: t a gente trabalha com cuidado e atenção. Lo
go depois saiu a promoção que at~ hoje não me de=
ram; foi o terceiro por mel'ecimento. Escrevi para
o sindicato por ist03 a sede é em Campinas; fui
na UFAM, mas me mandaram ir para o sindicato. As
instituiç5es quase não ajudam em nada. A gente es-
creVe e um manda para o outro. Enquanto os outros
colegas ganham 50.000,00 bru t o, ganho 4.600,00 bru
to e 2.800 .•00 lIquido ... (Sx)

,_
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"

Nosso sal&rio~ n50 ~ de acordo com a refer~n
cia que perdemos com a unificaç50; n50 tem que;
olhe por noe, por isto abusam ... (H)

Nestas alturas~ a gente só tem um pouquinho
de valor~ na ~poca de politica~ a gente vai nos
candidatos~ e um d& lOO~OO e diz: compra um cader
no para seu filho; outro d& um par de sapatos. Fo
ra disto~ ningu~m olha; ningu~m ~ mais chegado. ~
gente se sente privado~ sente aquela precisão e ~
obrigado a segurar~ a segurar ela~ porque não tem
donde t irar ela. .. (Qx)

- ... O governo devia analisar~ uma pequena casa ~
começando do nada~ depois ela vai crescendo~ en-
tão devia ver o quanto valia. Igual a ferrovia ;
começou de m&quina a vapor; sofremos nela~ demos
produção e não recebemos nada ... (F)

,
-... A estrada só d& aumento para os da ativa

3
a

titulo de economia dela; se o governo visse e igua
lasse~ pod~ria dizer que est&vamos no C~U3 pela -
vida que nos oioe; hoje ~ um inferno... (N)

A respeito das instituições apenas um deles manifes-
tou-se diversamente:

(E)
O sindicato ~ o procurador do trabalhador ...

Ainda com relação a este tema, verificamos na pesqui-
sa de Guarido (1981: p. 100) com ferrovi~rios, que nenhum de
seus entrevistados percebia - quer individualmente ou como
grupo - que tivesse qualquer controle sobre as promoções, as
normas disciplinares ou de trabalho. Percebiam, inclusive, que
tinham sua participação limitada e restrita, não só com rela
çao as decisões de sua vida profissional, mas tamb~m pessoal,
pois as influ~ncias eram reciprocas. Sentiam-se profundamente
desamparados e debilitados para qualquer modificação. Al~mdis
so, as associações de classe, não lhes proporcionavam qual-
quer auxilio objetivo, o que agravava o sentimento de desvalo
rização, fraqueza e abandono.

"



144

A este respeito, ainda gostaríamos de lembrar uma afir
.•. mação que nao apenas nos colocou diante da questão, mas tra-

çou a circularidade da impotência e da submissão. Nos mostrou
a possibilidade quase nula destes indivíduos sairem de seus

"

limites. Situou-nos diante da inexistência de rumos. Colocou-
nos uma vez mais, diante da força de uma realidade social, on
de não h~ o argumento; ela simplesmente existe e subjuga.

Para ilustrar melhor este tema, julgamos oportuno lem
brar a expressa0 que alguns entrevistados de Guarido utiliza-
ram para descrever o de~amparo do trabalhador. Eles disseram
modificando um prov~rbio conhecido que contra força -nao há re
sist~ncia(l) (1981, p.lll). E para n6s, nada melhor que a vee
mência e intensidade deste ato falho, que revelou o desamparo

" dos trabalhadores, muito mais do que qualquer discurso estru-
turado. Utilizando-noscomo Guaridodesta frase, dest e ato falho,
percebíamos que um de nossos informantes tal como aqueles de
Guarido, transmitiu-nos simbolicamente que contra força -nao

há resist~ncia.

Sobre a nossa mudança a gente pôs na Justiça a
nossa situação; mas isto não tem Jeito não; is to vai in
do de rolo em rolo~ at~ passar o tempo~ e~ com ~s
tO,vai passando o tempo~ as pessoas morrem~ e as-
sim vai sempre e sempre ... (F)

4.3. CONCLUSÃO PARCIAL

Levando em conta as afirmaç6es anteriores, verifica-
mos que eram canalizadas, para a vida do trabalhador, diferen

(i)0 provérbio correto: "contra força não há argumento"~na
verdade parece significar que contra a v i.o Le n c i a , não adiantam
as palavras, talVez adiante apenas a contra viol~ncia ... Guarida discute
esta questao em sua pesquisa (1981).
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"

tes influ~ncias. Inicialmente citamos aquelas que eram refle-

xo do panorama social e econBmico, que com suas alteraçôes

trouxe determinadas consequ~ncias na situação do trabalhador

ferrovi~rio. Não podemos esquecer que a ferrovia sofreu nes-

tas Gltimas d~cadas grandes transformações. A utilização das

locomotivas ã diesel (1958), que aparentemente diminuíram o

rigor do trabalho; e a unificação das estradas de ferro (no-

vembro de 1971), originando a FEPASA, atingindo o empregado _

de diversas mane~ras, com mudanças de cargo, transfer~ncias ,

a1teraç6es nos crit~rios de avaliação e at6 demiss6es. Tamb6m

mencionamos aquelas influ~ncias decorrentes da din~mica inter

na de uma estrutura aparentemente paternalista, al~m da in-

f1u~ncia de fatores pessoais. Alguns dos nossos entrevistados

nos relataram situaç6es pessoais de intensa dramaticidade (pe!.

das precoces, situação s6cio-econBmica preciria, etc.). Isto

talvez explique, ao lado da val.ori zaç ào social conferida à fun

ção de maquinista, a intensa ligação com seu instrumento de

trabalho e o elevado comprometimento profissional.

Sabemos que para v~rios entrevistados, o ingresso na
carrelra era a promessa de um futuro, que adquiria peso e vul

to na medida em que simbolizava um valor transmitido de pai

para f1:Zho, criando assim a chamada famiZicI ferroviária.

Atingir o ~pice da carreira tinha uma conotação espe-

cial, p01S o maquinista teoricamente era aquele que detinha o

poder. Sua força vinha do saber dirigir, da posse de sua ma

quina e de toda valorização que isto lhe acarretava.

Naquele contexto geralmente ameaçador, a atividade

de maquinista pela relativa autonomia que proporcionava, ti-

nha o sabor de uma conquista pessoal. A frust raç ào , em não che

gar ao ponto m~ximo da carreira, apareceu claramente na fala

,

-,
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de alguns de nossos entrevistados.

Tamb~m pudemos observar, que enquanto empregados, no!

sos informantes sentiam-se em geral desvalorizados e nao reco-

nhecidos pela pr6pria organização. Esta percepção se acentua-

va graças ao valor confe~ido à ferrovia, consequência do mo-

mento hist6rico e social, e paradoxalmente, ao limitado reco

nhecimento daquele que era diretamente responsivel pelo êxito
da empresa.

Concluindo, verificamos que apesar das condições ad-

versas de trabalho, que segundo todos os entrevistados se agr~

varam com o processo de unificação, influindo na aparente
\ união dos f errov i á ri os , e, em nosso entender, eliminando um pa-

"
ternalismo quase difuso na empresa, o mito da import~ncia e

" do prazer da função de maquinista permaneceu intocado e f~i

preservado por nossos informantes, como um espaço da mem6ria _
" -nao contaminado. Ao maquinista coube sempre um lugar de desta

que especial.

A seguir abordaremos alguns t6picos relacionados a

aposentadoria, tentando verificar se os maquinistas e ajudan-

tes vivenciaram a crise da aposentadoria de modo diferente.

4.4. OS ANOS DOURADOS

4.4.1. a Mito da Aposentadoria

A seguir analisaremos como o individuo e o grupo rea-

gem à aposentadoria, seja ela solicitada ou imposta. Corno vi-

mos no capitulo I, pela legislação trabalhista o trabalhador

deve retirar-se, (aposentar-se), quando atinge um determinado _
\ tempo de serviço, uma determinada idade, ou quando, por qualquer
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moti vo, é cons iderado incapaz de real izar qualquer atividade .
Este afastamento (obrigatório) é minimizado social e

culturalmente por urna série de justificativas bem formuladas,
porém é camuflada ou escondida para o futuro aposentado, a
realidade econ6mica e social de suas causas e as implicações
dela decorrentes.

Sendo agora um aposentado além das limitações biológ!
cas, o indivíduo sofre urna série de outras, impostas e condi-
cionadas pela visão que o grupo tem dele, Além disso, na F~ior
parte das vezes é considerado e chamado de velho, nome este
que condiciona não apenas os atos mas toda urna gama de atitu-
des sociais para com ele, e dele mesmo, em seu relacionamento
com o mundo.

Observamos no capítulo I que a velhice é urna abstra-
çao, um inimagin~vel; não pode ser refletida ou questionada _
enquanto viv~ncia, pois, na nossa cultura, afastamos ou pol!
damente negamos, tudo o que com ela se relaciona, ou sutil-
mente, nos traga sua lembrança.

Assim, a partir de urna determinada epoca o individuo
é afastado ou pede o afastamento de seu trabalho. Objetivame~
te, as razões transmitidas veiculam a necessidade de descanso,
o que ele perceber~ ser urna verdade enganosa. Os motivos uti+
lizados são e funcionam corno belas mentiras, pretextos ideol~
gicos, de urna ordem informalmente firmada, ã qual, mais urna
vez, o trabalhador deve apenas, submeter-se,

Graças ã mensagem simbólica, manipulada pela realida-
de sôtiàl e ~ influ~ncia dos grupos, o trabalhador considera

reconhecido e reembolsado de todo
es:ferço d i spertd i do , econ6mica e fisicamente. Porém o nosso g~
po de entrevistados descobriu, como mostram seus depoimentos
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dolorosos, a falsidade e inutilidade de suas esperanças.

De modo geral, nossos aposentados reconheceram tardi!

mente esta ilusão e a ela reagiram com diversas viv~ncias, a

n6s transmitidas livremente em diferentes momentos das entre-
vistas e que agora passaremos a analisar.

4.4.2. O Pr~mio: Aposentadoria por Tempo de Serviço

Quando ao final de um certo tempo, o individuo Gonse-

guiu alcançar a aposentadoria, sente-se realizado: cumpriu

uma tarefa, ultrapassou urna etapa de sua vida. Nossos entre-

vistados quer maquinistas corno ajudantes basicamente repeti-

ram estas idéias quanto ao tempo de aposentadoria, mas aos po~

cos, as raz6es objetivas acrescentaram outras subjetivas, re-
latando inclusive corno perceberam esta interrupção.

Verificaremos através dos entrevistados selecionados

que e praticamente impossivel analisarmos os motivos da apo-

sentadoria, classificando-os ou enumerando-os. A medida que

cada um deles falava livremente deixou emergir urna série de

conteúdos dificilmente quantificáveis. Faremos uma ressalva _

quanto ao ajudante de maquinista aposentado por invalidez. No

entanto, não deixaremos de registrar e comentar suas reaçoes

e impress6es sobre seu afastamento compuls6rio, pois suas co-

locaç6es nos pareceram extremamente férteis e preciosas.

Inicialmente o ferroviário, quer maquinista ou ajuda~

te, trouxe as raz6es objetivas de sua aposentadoria; falou do

mereçido descanso; do pr~mio cobiçado; da possibilidade de gQ
zar um pouco mais a vida:

... Queria alcançar a aposentadoria para terminar
de criar os filhos3 vencer o tempo. Quem nao conse
guiu aposentar no tempo de e ero-iç o , nao deve e en=
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\

tir-se bem~ porque vê os colegas~ que entraram na
mesma época estarem bem~ todos aposentados ... sin
to satisfeito de vencer o tempo ... (lI)

\

- ... Aposentadoria é um descanso; a gente sabe que
não vai ter'preocupação; trabalhar tanto é para ter
descanso; é uma coisa que o individuo vai ter di-
reito. .. CU)

- ... Quando a pessoa aposenta por tempo de servi-
ço é uma batalha que ela conseguiu Vencer ... (Sx)

Achava que não apbsentava; muitos anos para
t rab a.l.ha» sem parar; no começo achava que não aquen
taria de ficar preso naquele serviço~ por caus~
de ficar' fora da familia ... sinto satisfeito de
ter vencido; peguei tudo; todas as classes e con-
segui aposentar forte ... Aposentadoria para mim
foi uma vitória ... (A)

Sabemos que através de uma efetiva comunicação, o in-

divrduo manifesta ao interlocutor o seu mundo interior. Este

movimento porém, nem sempre é imediato ou completo, e poderi

ser convulsionado por uma série de fatores, como por exemplo,

diferentes representaç6es ou expectativas que cada um dos in-

terlocutores tenha sobre determinados fatos. No nosso caso, so

~ medida que o entrevistado percebeu que nao trnhamos qual-

quer idealização sobre o que ele poderia nos revelar, e que -

realmente trouxe impressões mais profundas sobre si mesmo ,

seus dias enquanto velho e enquanto aposentado; aos poucos se

desvelou e quebrou o idolo da aposentadoria. E notamos, que

apesar destes ferroviirios terem trazido logo de inicio uma

série de consideraç6es positivas sobre o fato de terem venci-

do o tempo, nos falavam agora das limitações sofridas e das

restriç6es arbitrariamente impostas.

Ao reestruturar suas percepç6es e a Vlsao do merecido

e dobiçado pr~mio, permitiram que captissemos nas entrelinhas

t;t.~ eorrt r-ad í çô es , as reais razões de seu afastamento e como efe
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tivamente vlam a aposentadoria. E aqui verificamos que alguns

deles consideraram necessário ceder o lugar aos jovens depois

de um determinado tempo; afastar-se; aposentar-se.

Todas as pessoas quando vencem a idade e o
tempo de serviço~ tem que dar lugar Para o outro~
porque sen50~ ele t& prejudicando quem t& tentan-
do chegar l&... (D)

,
Quando a p eeeoa, passa dos 30 anos e

serviço ~ egoista; tem que dar o lugar;
neg50~ ~ pardal que n50 sai do lugar;
e e roi ç o para outro... (N)

continua no
ele ~ car
nao da

- ... Aposentei~ n50 porque quisesse~ mas porque o
pastor pediu pra mim dizendo assim: agora que ja
cuidou tanto das obras mundanas ~ hora de cuidar
um pouco ma i e da obra de Sr. Jes us ... (U)

Quando a pessoa passou dos 30 e continua
serviço ~ porque t~ presoJ n50 quer largar;
é maltratado no e ero i ç o , é c arneq ao ... (A)

no
ele

Tive vontade de trabalharJ mas não tive
diç5es ... podia at~ mesmo ter outro serviço~
quando você tem uma profiss50 você não gosta
trocar. ,.. (Rx)

con-
mas
de

- ... Aposentei por doença (diabete artrose); ain-
da bem deu para completar o tempo, se nao aposen-
tava p or invalidez ... (F)

A gente ~ aposentado porque mereceu; ~ um prê-
mio ~mas ee age nte fOBS e de verdade reconhecido en-:-
quanto trabalhador, o valor hoje seria outro ... (B)

Posteriormente, um bom -numero de entrevistados (6)

associando livremente, não apenas repensou e refletiu sobre

si mesmo e sua atual condição. Teceu comentários sobre o que

foi, para muitos, e durante um certo tempo, um mito na ferro-
via: aposentar-se depois de 50 anos de serviço. Possivelmen-
te, naquela época, de acordo com as diferentes mensagens trans

mitidas pêlo grupo, estes individuas talvez tivessem uma con

cepçao nada favorável do que seria o aposentado, exibindo as-
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sim, comportamentos e modos de ser coerentes com esta id~ia.

Nos exemplos citados por nossos entrevistados a res-

peito daqueles velhos maquinistas, notamos corno a perda do

trabalho e dos atributos a ele ligados, trazia inevitavelmen~

te o vazio da exist~ncia, a nulidade, o final e negação da vi

da. Corno vimos na Introdução do nosso trabalho a atenção ao

trabalhador ~ remota, embora falha e ineficiente, o que tam-

b~m ocorre com a terceira idade. Agora por~m com o boom demo

gr~fico desta população e outros fatores j~ mencionados, es-

tas preocupações estão sendo mais veiculadas inclusive pelos

meios de comunicação. Tenta-se, embora os esforços ainda se-

jam modestos, dimensionar urna outra imagem do velho e do apo-

sentado, delineando ou lhe atribuindo novas perspectivas de

atuação, inclusive com as escolas da terceira idade (exemplo:

atualmente com os programas do SESC - São Paulo, Campinas).

Observamos, assim, que estes velhos maquinistas, de-

corr~ncia talvez da alta idealização conferida ao cargo e in-

tensa identificação com o instrumento de trabalho, não conse-

guiram elaborar a perda de sua condição de trabalhadores. Ao

deixar de trabalhar perdiam um dos aspectos vitais da identi-

dade, o social, bastante significativo para o homem adulto

pois, corno vimos no capítulo I, ele ~ valorizado e reconheci-

do pela atividade que exerce. Para estes indivíduos, o prese~

te estava fechado sem quaisquer perspectivas ou mesmo possibi

lidade de efetuar de maneira vigorosa, o comprometimento que

tinham anteriormente com seu trabalho. Na medida que não con-

seguiram elaborar a perda de sua condição de trabalhador, ap~

rentemente não encontraram ao seu redor outros objetos que

lhes possibilitassem reestruturar-se positivamente, quer co~
portamental, social ou afet~vamente nesta nova fase de suas
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vidas.

Finalmente, também percebemos nas críticas de nossos
informantes a respeito destes outros aposentados, a crise.~!
tes casos, ela n~o se caracteriza por ser um conflito ativo e
uma possibilidade de integrar estruturas arcaicas com capaci-
dades presentes, ou com potencialidades que se descobririam _
no futuro. Ela implica no desespero, naquilo que Erikson men-
cionou como dificuldade em aceitar os desapontamentos ~ desa-
fios da exist~ncia. Esti relacionada com a quase impossibili-
dade de renunciar, quando necessirio, e no seu devido tempo,
às lideranças conseguidas, pois a sabedoria e o discernimento
decorrentes de uma compreens~o mais ampla da vida ainda é di-
minuto, quase inexistente. Social e temporalmente o indivíduo
estava preso a um passado que não mais voltaria. O tempo ago-
ra lhe pareCla extremamente curto, para investir e recons-
truir através de novas ligações com um outro objeto de amor _

parte do que ele considerava que perdeu. E nestas falas sobre
estes outros maquinistas, conheceremos o peso que cada um de-
les atribuiu ao seu trabalho, à sua identidade social, prati-
camente impossibilitando-o de reestruturar-se nesta nova fase.

Registraremos a seguir, os comentários a respeito de~
tes outros aposentados e sua atitude diante da aposentadoria,
provavelmente determinada pela concepção da epoca e também de
les pr6prios sobre a conting~ncia da aposentadoria.

Tinha maquinista trabaZhando 40 - 50 anos
achava que se parasse não fazia nada; loucura
quase duas aposentadorias; quando parava
fazia mesmo ... (A)

_,

~
nao

- ... Conheço um homem que aposentou~ mas não que-
ria aposentar de jeito nenhum; queria completar -
50 anos de serviço; era o ideal dele. Quando apo
sentou deu 5 dias ele morreu; não sabia que i~
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aposentar, chegou o papel da aposentadoria; ele
adoeceu e morreu... (B)

- ... Tem pessoas fanáticas pelo serviço .•ficam d!!._
primidas com a aposentadoria ... Tive um colega que
ficou sabendo em Passos, veio chorando de lá at~
aqui ... Não sei se foi de tristeza ou.de alegria;
ficou parando em todas estaç5es despedindo dos che
fes e de todo mundo... (F)

- ... Conheci um que tava com 45 anos de serviço;
no almoço ficou sabendo da aposentadoria; ficou
calado, depois ficou doido; passou direto nas es-
taç5es, ficou louco, não pudemos fazer nada. Não
correu mais porque seguramos ele, não sab{amos _
nem o que fazer; o trem passou direto quatro esta
ç5es ... no fim foi de camisa de força para o hos=
pi taZ... (N)

Depois de citarmos as colocaç6es e impress6es, daque-
les que se aposentaram por tempo de serviço, o relato e as
consideraç6es sobre os que o ultrapassaram, registraremos as
reaç6es dos que foram aposentados por invalidez.

Estes indivíduos falaram da saúde perdida no .•.exerCl-
cio da função; revelaram-nos sua fragilidade, disfarçada e
oculta ainda hoje, num corpo aparentemente forte. Menciona-
ram os rem~dios utilizados de longa data. Relembraram as idas
,
as benzedeiras, esperançosos em ter de volta a antiga energia.

Como vimos no capítulo l, nas classes operirias o tra
balho a1~m de conferir uma identidade ao indivíduo, ~ aí o
principal vínvulo com a realidade, pois lhe possibilita entre
outras coisas um lugar no grupo. Ao ter este espaço, o indiví
duo sente que suas necessidades e direitos são aceitos e reco
nhecidos, e, consequentemente, ele também o será. Tal fato in
tensificando seu sentimento de auto-estima (resquício e las-
tro do primitivo narcisismo), lhe possibilita uma maior confi-
ança em si aptbximando-o dos outros. Entre os selecionados
especialmente aqueles aposentados por invalidez, tal sentimen

"'
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to está diminuído por uma dupla perda: nao realizar-se profi~
sionalmente (todos eram ajudantes de maquinista), nem atingir
o tempo de eeroi ço , Assim, sentindo-sedesvalorizadoe excluído, um
bom número de informantesnos revelou que se isolava: não são e l.e e que

se afastam~ é a gente (Qx); ou procurava o necessário
vio entre aqueles tamb~m marginalizados como ele ...aqui pelo

.•.conVI-

menos sabem do meu problema e ninguém tira sarro~ me respei-

tam ... (Rx) , Este entrevistado referia-se aos vizinhos do cor
tiço onde morava, constituído na maior parte por famílias des
feitas, maes solteiras, dois coxos, um paralítico, um ceg~

, etc.

Transcreveremos a seguIr alguns relatos onde podemos
observar tais sentimentos. Tamb érn percebemos aLem.id est es , ora
o desespero em saber, como observou Erikson, que o tempo ~ d~
masiado curto; ora a solidão, talvez por meio de compartilhar
com outr~m a intimidade de sua vida.

A gente se sente abandonado. A gente conversa
sobre os poss{veis melhoramentos; eles falam de
suas melhoras e a gente das dificuldades. A gente
fica agoniado~ esperando. Como ficamos para traz a
gente s5 pode ficar aguardando ... (Sx)

- ... EZes acham que o aposentado não é nada; não
não precisa de nada nem de ninguém; então abando-
na, dei;x;aprá lá; é ve lho mesmo... (G)

- ... Achava que era melhor antes quando estaVa tra
balhando~ tava pelo menos com sa~de3 e a pessoa
ficava contente~ porque podia ao menos dar mais con
farto à fam{lia; tinha mais condição de vida ... (I\JT

- ... A~ho que a pessoa devia se preparar para apo-
sentar~ a gente nunca pensa nisso~ porque acha que
ninguém vai se ap oe en tar ,.. (O)

- ... O meu futuro é o ordenado que eu ganho; penso
assim~ se der deu; tenho que passar o mês~ com es-
te ordenado; eu poderia esperar um futuro se aumen
tasse o ordenado; poderia até sobrar mais. Que fu
t.u ro vou te.r?.. (Px) -



1 S5

Antes eu tinha mais ânimo~ mais preocupação~
mais vontade de sair; tem dia que passo s6 fuman-
do~ fumo quatro maços~ sei que é muito~ mas pelo
menos dis trai~ ne ? Me sin to fraco ~ s i nto fora de
si~ s6 desânimo e tenho razão; penso numa coisa e
não dá cev to; quero fazei:'outra e também não dá;
fico sem caminho; nada tá acertado na minha vida...
(Qx)

..•

Quer saber mesmo como foi o negócio da minha
doença e da minha aposentadoria?

A primeira vez que senti mal~ tinha que pg_)
gar escala as 5 horas; as 4 horas levantei me sen
tindo muito mal~ mas me arrumei~ e fui indo deva=
gar pro pátio; sentei na berada da calçada não
aguentando mais ... Fiquei lá um pouco esperando _
melhorar ... As pessoas olhavam e pensavam que a
gente tá bêbado tão logo cedo. Fui eequrando , me
encostando pelos postes e paredes~ até chegar lá;
me arrastei ... Quando cheguei lá

3
comecei a traba

lhar3 mais não aguentei; deitei numa mesaJ e fi=
quei; os colegas viram e me levaram pro pronto-so
corro3 porque eu não reagia e eles nunca me vira~
daquele jeito. Eu não enxergava as pessoasJ s6 ou
via de longe; os médicos olharam e disseram: - is
so não é nada não; ele é da Mogiana~ e lá se tra=
ba l.ha mu i t o, e é sóisto que pode dar. (Lá no pro!!:
to-socorr03 eles estavam acostumados a ter sempre
muito empregado da MogianaJ para tratar

J
porque o

serviço era muito bravo.) E o doutor continuou:
- eles não têm descanso~ comem mal$ se alimenta
ma l, bebe mu i to, fazem extravagânc1:a com mu.lhevee,
tu~o isto paria poder aguentar; que mais se pode
esperar? Deixa ai o coitado dormindo e descansan
do: que amanhã ele tá novo. Quando foi de tarde;
comecei a vomitar sangue; a pressão foi a 4; aca-
bei ficando oito diasJ porque a pressão ia de 5
prá ? e de ? prá 5. Depois o médico veio conver~
sar; explicar o que eu tinha; dilatou o coração~
a caixa do peito. Se eu fizer exercicio

J
andar de

pressa tenho que por uma pilula na boca
J

embaixo
da lingua. Não posso dormir de lado porque dói;
às vezes estou tremendo de frio e o suor tá cor-
rendo no rosto. Nas mudanças de tempo também te-
nho que tomar remédio; tenho que tomar cuidado com
tan ta coisa ...
... Não sei o que os médicos têm na cabeça. Ti-

nha colega que as vezes bebiaJ mas não sei porque
de umJ eles passa pro outro e prá todos. Será que
é porque a gente é negro? .'.. (Rx)

"

Pdr~m; ao lado desta atitude diante da aposentadoria,
revelado pbr aqueles que se aposentaram, quer como maqui-
fii~ti qu~r eomo ajudante, e alcançaram ou não o tempo de apo-

"'
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sentadoria, também observamos, e nos dois grupos, aposentados

que encontraram formas alternativas, produtivas e criativas
de se relacionarem com o mundo nesta fase de suas vidas, como
veremos mais tarde.

J

4.4.3. Consequ~ncias: Mito versus realidade

\

Não sou ninguém~ o meu trabalho é nada
Neste enorme rolar da vida cheia
Vivo uma vida que nem é regrada
Nem é de e tramb e Lhada e alheia. Pessoa,(1975;p , 164

Como nao h~ um homem em geral, devido A uma multipli-

cidade de influ~ncias, não h~ também um ambiente em geral, pois

cada um encontra determinadas situações específicas do seu tem

po, da sua cultura. Isto ocorre desde aspectos biológicos mais

simples, como alimentação, até os mais complexos, como o rela
cionamento interpessoal.

Assim, a concepção que o indivíduo tem de si enquanto

velho ou aposentado, é filtrada pela perspectiva e coloração

do grupo ao qual pertence. Não queremos com esta afirmação

restringir suas ações e percepções neste período como em ou-

tras de suas vidas .apenas A influ~ncia de fatores sociais. Es

tes de fato existem, são relevantes; porém, também sabemos

que o indivíduo os absorver~ e introjetar~ tornando-os seus,
individualizando-os, de acordo, com suas viv~ncias pessoais.

No caso do trabalhador a aposentadoria seja por tempo
de serviço ou idade, aparentemente idealizada e desejada, po-

de acarretar uma série de consequ~ncias e espaços vazios. Por

ser uma situação muito esperada mas nao planejada, quer a ní-

vel individual ou organizacional, a aposentadoria é na verda-

de uma ilusão. Nossos informantes (3) logo constataram a dife



157

rença entre o que era sua representação idealizada do aposen-
tado e sua viv~ncia como tal. Mostraram-nos atrav~s da inten-
sidade de suas impressões o paradoxo, entre a situação anteri
ormente sonhada, e o cotidiano vivido. Deste choque partes
in6meras consequ~ncias, que a seguir mencionaremos brevemen-
te, não sem antes registrar a observação de alguns deles so-
bre a ilusão da aposentadoria:

o assunto do aposentado vai assim porque não
é pensado, não é falado; não tem lugar; ninguém
quer falar, ninguém se interessa; ninguém quer ver
porque as pessoas não lembram, não pensam; quem _
t~ aposentado é gente muito simples; não quer fa-- ( )lar.•nao quey' se expor... ,F

Falar o sente sobre tudo isto, sobre aposen-
tadoria, não tem segredo. A classe oper~ria t~ so
frendo muito, todos tão sofrendo mu i to; falo, e
quem fa ta a verdade, não merece cas t iqo ,.. (D)

Na realidade, a aposentadoria é uma ilusão;
o indi o-i duo est~ louco para apoe enta» depois enjoa,
vai ter que sofrer as consequências ... (B)

Cada um dos aposentados, ~s vezes com revolta, outras
com simplicidade, falou das consequ~ncias do afastamento pro-
fissional, ampliando seus comentârios em diferentes direções.
E o mito da aposentadoria e dos anos dourados, foi substituf-
do pelas imagens reais e as atuais preocupaçoes do dia a dia
deles, trazidas em virios momentos, e percebidas atrav~s dos
temas que mais insistentemente surgiram. Destes notamos a que~
tão temporal, revelada na percepção que seu tempo acabou pois
~ necessirio dar lugar ao jovem. AI~m disto, esta limitação _
tamb~m se insinua na inexistância de planos. A este respeito
recordaram-se e nos relataram os projetos ensaiados, imagina-
dos no passado e esvaziados de sentimento no presente; abando
nados segundo eles, devido: ~ desadaptação, ao peso da idade,
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~ sua limitada condição de aposentado e principalmente ~ res-

t r í çâo temporal. Registraremos algumas frases ilustrativas des

ta questão que posteriormente abordaremos:

HoJe só faço pescar .•dormir .•,iogar cacheta ;
a vida at~ que ta boa; ,ia pensei em por um bar ;
estando la posso trabalhar .•assim evito de ficar
só pensando; t6 ali tendo uma responsabilidade
As vezes penso em passear mais; mas isto só n50
adianta; ~ besteira ... na verdade .•o sujeito sen-
te falta; n50 tem aquele costume .•de ficar em ca-
sa; ficar quieto sem fazer nada .•se torna dif{c1:l;
fica dif{ci L cada vez mais a recupecaç áo , O indi-
v{duo sente que perdeu qualquer coisa .•mesmo sa-
bendo que vai aposentar. J& apanhou aquele ambien
t e, só naquele lugar ... (L)

Às vezes dou uma mão para a patroa" lavo qui!!:._
tal.•encero meu carro; vou no bar .•tomo cerveja
todo dia. Apesar de tudo no trabalho .•as vezes en
contrava prazer .•fazia farra com os colegas; era
bom ... (U)

- ... Se eu tivesse saúde ia alugar um sitio e plan
tava uma verdura; era pra mim; não tiraca de nin~
guém; mas infe Lizmen te não deu... (F)

- ... Hoje saio bastante para pescar. Os aposenta-
dos pescam muito; não tem outra coisa para j'a zer;
sai; anda bastante; bate papo; vai no jardim .•fi-
ca sentado. Quando trabalhava, encontrava todo mun
do la no trabalho; agora .•só no jardim,.. (Rx)

Não faço nada .•só passeio .•vou na casa de pa
rentes~na roça .•porque tenho mais liberdade; pos=
eo fazey' alguma coisa, algum servieinho ... (N)

Dentre as consequ~ncias, tamb~m julgamos oportuno lem

brar a preocupação com o corpo e sua mobiliddde. O corpo ad-

qUlrlu aqui dupla signific~ncia pois na ativa funcionou como

um efetivo instrumento de trabalho, proporcionando ao traba-

lhador maior ou menor prazer, na medida que atendia ~s solici

taç6es e exig@ncias da dura vida profissional. J5 na aposent!

doria sua import~ncia decorre das irreversíveis mudanças que
está sujeito.
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Finalmente apareceu entre todos os selecionados, dire
ta ou indiretamente, a menção ~ morte.

A seguir abordaremos cada uma destas consequ~ncias
mais deta1hadamente.

4.4.3.1. O Velho e o Tempo

A criança que fui chora na estrada~
Deixei-a ali quando vim ver quem sou
Mas hoje~ vendo que o que sou é nada
Quero ir buscar quem fui onde ficou.

Na aus~ncia~ ao menos saberei de mim,
E, ao ver-me tal qual fui ao longe~ achar
Em mim um pouco de quando era aSS1.:m. Pessoa,(1975;p. 175)

Como verificamos no capítulo I, o vínculo temporal po~
sibilita uma continuidade no tempo, base do sentimento de me~
midade possibilitando ao indivíduo uma confiança na perman~n-
cia e estabilidade pessoais. Tal vínculo, permite recordações
e novas aprendizagens, pois o indivíduo é capaz de ser ver ho
je com vista~ ao futuro.

No caso dos aposentados que entrevistamos, pelo fato
de terem tido um lugar e um nome no passado, este readquiria no
presente, uma dimensão muito especial. Percebíamos que a maior
parte dos ferroviários (14) manifestavaum prazer especial em recordar-
se. Sorria, detinha-se em determinadas lembranças. Parecia-nos
que através da repetição e da rememoração recuperavam, no pr~
sente, parte do papel e do espaço anterior. Um deles nos dis-
se a este respeito:

A mocidade de hoje só quer saber do momento
de hoje. Nós velhos~ toleramos o momento de hoje
porque tem coisas boas~ temos também o passado.
As coisas do passado lembram a mocidade; trazem
recordaç5es; saudades do tempo do namoro, do jar
dim. Tudo era mais sentimental prá gente; hoje
também tem, mas é diferente. Recordar do tempo _
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da gen te é bom. .. A gente 'ia a i.odoe 08 lugares ...
hoje tem que recordar ... não tem mais condições.
Recordar traz muita coisa boa que a gente passou;
até no trabalho ... porque não? Recordar traz as
lembranças do tempo que a gente tinha os pais da
gente ... hoje não; a gente só é pai ... CC)

Vimos, anteriormente, que a identidade se estabelece

em um duplo movimento: o reconhecimento e a aceitação pelo i~

dividuo daquilo que se tornou e ~; e a aprovação pelo grupo
dos principais aspectos que compõem esta identidade. O apose~

tado mesmo sem querer, percebe que perdeu um dos aspectos que

lhe conferia uma identidade e reconhecimento social. Em vista

disto, sente que deixou de ter importãncia, não s6 para Sl co

mo tamb~m para os outros, restando-lhe somente refugiar-se no

passado. Assim, se a criança vive o presente, se o adulto lan

, ça-se para o futuro, o velho volta-se para traz, para o pass!

do pois tudo que pretende conservar ai se encontra. Talvezpor

isso ~ que alguns entrevistados nos trouxeram nostalgia, nao

apenas de sua condição de trabalhador, mas de um tempo que

nao volta, no qual, consideravam subjetiva e injustificadame~
te, que o velho era mais bem tratado!

Tem diferença no modo das pessoas tratar o
idoso; brincam3 gozam3 dizem neh3 voc~ t~ impres-
t~veln. Acham que a pessoa não desenvolveu como
devia3 não desenvolveu no tempo dela. Acham que a
pessoa t~ meio jogada~ meio in~til~ meio pr~ l~ ..
Antigamente era diferente; tratavam como se fosse
pessoa da familia; alguma até usava de pedir con-
se lho 3 opinião... (Qx)

- ... Hoje ninguém mais procura o velho; não tem
conse lho ~ não tem nada. Na fam-iZia a i.nda pode fa-
lar; fora3 se for dar opinião3 ainda eles acham
ru im ; ninguém quer nada; e I.e e fazem o que enten-
dem. No meu tempo tinha diferença; desde os 8 anos~
tinha que trabalhar; hoje vai na escola

3
até nao

sei que idade. Eles não obedecem COmO a gente obe
decia; a criação é diferente. No meu temp03 os ve
lhos eram tratados de forma d i j'e ren te. .. Hoje
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eles nem ligam muito ... como o temp03 os costumes
mudam3 o povo diferenciou muito dos antigos. H~ ou
t rae leis... (A)

Nosso tempo era melhor~ inclusive para tratar
as pessoas; hoje algumas vezes3 eles tratam bem>
em conversa ... (N)

- ... No meu tempo meu pai não precisava nem falar.
A filha ficava em casa até o tempo que o pai que-
ria; hoj e ela diz que é de maior e f1:m. O pai ~era
a au t ori dad e, a palavra era honrada; o pai ,tinha
mais fo:rça. A mãe hoje diz - ah , dei xa; e aí. é mes
mo que eles não obedecem3 e fazem realmente o que
acham. " (H)

Atrav~s de seus depoimentos revelam a negaçao de seu
valor como pessoa, ainda mais intensa do que a viv~da ante-
riormente enquanto trabalhadores. Nesta Gltima condição, ape-
sar das dificuldades que enfrentavam, tinham um lugar social
conferido por sua atividade e posição na organização. Ao ali-
nhavar suas percepç6es, estruturar suas id~ias e constatar e~
te fato, a maior parte dos aposentadosreagiu ambiguamente.Ora rea-
firmou seu valor pretéritoe atual; ora nos colocoua questão de uma rea
lidade bio16gica e social que o transcende e o limita:

Hoje em dia acho que pensar nos outros não
est~ certo. O sujeito velho cansou~ e o novo é que
tem que se preocupar sozinho; não me preocupo mais
nem com os meus filhos; eles estão criados~ estu _
dando~ sabem até mais do que eu; por 'que vou me
preocupar? O tempo é meu; não me preocupo com meus
filhos; nem com eles nem com os outros. A gente
tem que se preocupar com uma criança3 com aZgum
doen te ~ com a l.quem que não es t~ bem. .. (O)

Gostaria de ser jovem hoje~ assim executava -
minha in te Iigência. Hoje é t-udo ma ie f~ci I," (D)

- ... Eles acham que eles é que trabalharam:e tra-
balham. Nas não trabalhamos. Para mim não tem iro-
nia; não deixo; não dou liberdade e ainda acabo ti
rando sarro. Digo: vocês querem saber? fui eu que-
eneine-i, então p xio n to. Tenho amigos que reaqem , re
clamam e são poe tos de Iado , Na verdade 3 quando era
para trabalhar nas é que sofremos. Agora~ eles nem
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olham. Eu sempre digo aos amigos - Faça como eu;
não dê confiança; esqueça. Os da ativa se quiser
me cumprimentar~ cumprimenta. Se não deixa ... no
fim é tudo uma coisa só ... (G)

Alguns entrevistados (6) comentaram que mesmo sentin-

do-se possuidores de um saber, graças ~s experi~ncias acumula

das, reconheciam a necessidade de calar-se. Sentiam que mesmo

conhecendo e dominando certas situações, devido ao tempo e

~s viv~ncias passadas, era fundamental recolher-se, permitin-

do ao jovem traçar seu pr6prio caminho; ter tamb~m seu pro-
prio tempo. E tal como Erikson coloca, consentiram em ceder o

lugar, as lideranças. Reconheceram neste pseudo isolamento

obtido graças ao ref~gio no passado, o significado do sil~n-

cio. Selecionamos algumas destas frases em que j~ aparece a
compreensão deste sentido mais amplo da vida.

Os aposentados têm consciência d~ que fize-
r am , e do que vêm fazendo; mas isto nao impor ta,
não adianta porque ele não vai querer falar com o
jovem de sua experiência~ porque o jovem vai que-
rer ter a sua; e dai que adianta? tem uma idéia;
outros tem out ra, e assim vai ... (C)

- ... Os jovens me dizem ... Sr. E~ faz favol'~
é tudo igual. A gente t& lutando para ser; t&
Zejando para ser ... Não vou contra eZes~ cada
tem seu tempo; sua experiênc1:a... (E)

~
nao
pe-
um

4.4.3.1.1. rnexist~ncia de Planos

Devido ~ import~ncia e significado que o tempo adqui-

re nesta ~poca da vida, pudemos observar, al~m das consequ~n-

cias mencionadas, outras, referentes ~ atuação e ao relaciona
mento do aposentado.

Verificamos no capitulo r, que o grupo impele o indi-
viduo a esforçar-se para ultrapassar determinados obst~culos,
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que lhe propiciarão satisfação pela tarefa realizada ou fim

atingido. Com isto, o individuo recebe do outro como em re-

torno, a valorização e o reconhecimento. Isto lhe permite ser
algu~m, graças ao lugar que lhe outorgaram.

O aposentado tinha at~ aquele momento uma representa-

ção de si enquanto trabalhador. Agora deveria criar outra. Co

mo sabemos, esta imagem de si, não ê elaborada apenas pelo que

o individuo sente, e pelo que ele ~. Leva em conta a percep-

çao que os outros t~m dele. Como aposentado, lhe devolvem em

reflexo a negação do seu reconhecimento e, portanto, de seu

lugar. Transmitem-lhe a consci~ncia de sua limitação quer bio

16gica, psico16gica e social. Com esta atitude se esquecem ou

at~ rejeitam suas necessidades, seus desejos, como se nessa

fase, cientificamente denominada involutiva, o individuo pu-

desse simplesmente deixar de lado ou renunciar, a tudo o que
o caracterizou como homem.

Assim percebemos que para alguns informantes (4), o

tempo parecia demasiado curto. Portanto, não haveria sentido

em fazer planos, projetar-se no futuro; enfim, estabelecer um

comprometimento com novos empreendimentos que poderiam executar

ou planejar. Embora esta impressão não fosse manifestada obj~

tiva e distintamente por todos, era esperada e at~ certo po~

to justificada. Como sabemos, o indivíduo necessita ser acei-

to. Com isto, tende aceitar e reconhecer os padrões do grupo

sejam eles quais forem. Evolui, pois, em certa medida, para

tornar-se aquilo que o grupo espera dele; aquilo que deveria
ser segundo o consenso geral.

Se, como aposentado, aparentemente lutava, reagindo ~

pre~~ãa subliminar,do grupo, ~ rejeição, ~ negaçao de si mes-
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mo, encontrava o desestimulo. Percebia a desconsideraç5o de

suas necessidades. Ou então recebia mais acintosamente um re-

cado simbSlico, da familia que ajudou a construir, e que teo-

ricamente agora o acolhia. Esta mensagem expressava muito bem

a introjeção e projeção desta não aceitação. Desvelava a ex-

clusão a que depois de um certo tempo, o individuo ~ submeti-

do. Verificamos, assim, que se alguns aposentados (5) solici-

tavam um espaço para si, como um clube ou um local para reu-

niões, tal fato, ou era ignorado ou era motivo de esc~rnio

Um deles, ouviu da familia e repetiu-nos aquele recado simb6li

co j~ mencionado ... o velho n50 precisa de ter um lu~ar pro-

pr~o; ele j& tem um garantido que ~ o cemit~rio ... (O)

Este fato nos parece importante, pois o sentimento de

sentir-se rejeitado ou ignorado foi muitas vezes mencionado e

captado pelo indivíduo na pr6pria familia. Como j~ vimos, a

familia ~ a portadora e a transmissora dos valores sociais

Por~m, percebiamos em muitas das colocações dos aposentados _

que ela não era apenas uma receptora e transmissora neutra des

ses valores. Ela os tinha introjetados e vivenciados. Cada um

de seus elementos, via no velho a perda daquilo que não que-

rla ver em si. Com sua atitude, simbolicamente negava esta

condição bio16gica e irreversivel. Tentava agredi-lo, afastan

do-o por tudo que nele ~ ausente. Ou então rejeit~-lo, esqu~

cendo-se como disse um de nossos entrevistados que todos te-

mos um fim (Sx).

Finalmente, com relação a inexistãncia de planos, le~

bramos que o tempo agora tinha demasiado peso. Deveria ser má

gico pelo valor que o individuo (muitas vezes) lhe atribuia

conseguir o que at~ agora não conseguiu. Mas, na verdade, a
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percepçao do limite temporal era real demais, devido as res-

trições impostas e ~ consequente impossibilidade em controli

-lo. Graças ao vinculo temporal que leva em conta as experi~~

cias anteriores e fornece a sensação de continuidade no tem-

po, o individuo poderia tentar reconstruir-se, a cada momento

e no futuro. Aqui, por~m (uma parte das vezes), parece que
, tal possibilidade esti ausente, justificando-se aSSlm a pri _

-sao ao passado.

Tamb~m queremos lembrar que as razões da inexistância
,

de planos, não se esgotam totalmente na questão temporal. As

lutas empreendidas e o trabalho irduo enfraquecendo ao indi-

viduo, talvez tamb~m tivessem influente parcela. Deste modo

percebendo-se fracos, alguns entrevistados (4), dificilmente

empreenderiam outras conquistas ou seriam mobilizados por no-

vos objetivos. Estes implicariam em um determinado comprometi

mento que talvez hoje não quisessem ou não pudessem manter. O
fato de mencionarmos uma possivel debilidade física ou co-
mo disse um dos informantes a falta de energias, relativo
a dificuldade em traçar novos rumos, não contradiz nossa afir

mação inicial, de que a idade cronol5gica n~o deveria funcio-

nar como {ndice restritivo para a atuaç~o do indiv{duo. Por~m,

para alguns (4) esta condição, (al~m dos fatores ji menciona-

dos) ~ determinante para sua atual visão das coisas na medida

que consideravam que hoje nada mais pode ser feito ... (O)

Como diz Bosi (1979) a velhice ã um destino do homem,

que no entanto ~ esquecido ou ignorado pela maior parte das

pessoas. Cada cultura cuidari de seus idosos corno os cuidou

enquanto trabalhadores, e principalmente levando em conta suas

id~ias a respeito do destino do homem. Diríamos tamb~m, como

percebe e encara a morte, o que futuramente abordaremos.
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A segulr, analisaremos o isolamento que o aposentado

sofre. Pelo que captamos, tudo que se relaciona ao velho

ignorado ou rejeitado e por diferentes motivos. Esta msrgina-

lização por~m, não tem suas razões apenas na percepção subje-

tiva do que ele transmite a cada um, e que mencionamos ante-

riormente. Encontra eco em razões bem mais objetivas, como ob
servaremos a segulr.

,

, 4.4.3.1.2. Marginalização

Na concepção popular que ~ preclso ceder lugar a ou-

tros que não estão como ele involuindo, mas evoluindo, o ve-

lho invariavelmente se isola, se recolhe nostalgicamente no
, passado, ou no seu grupo pois ficando aqui com eles~ -nao .90-

fro. Pelo menos n~o ficam gozando nem dizendo que eu ja era.

(Rx)

Ao mencionarmos o termo evoluir e involuir rapidamen-

te estabelecemos um paralelo linguistico do que psicologica _
\ e socialmente ocorre ao individuo nesta idade. O prefi-

xo ~n indica um movimento para si mesmo, para o interior. Por
isto, a advert~ncia de Herrera (1976), -nao se isolem, tem sua
razao de ser. Notamos, por~m, que ~ de difIcil execução, pois

a pr6pria linguagem expressa este movimento em direção a si
mesmo.

Al~m disso, os termos evolução e declinio tamb~m po-

dem apresentar a mesma correlação anterior. Sugerem a decad~~

cla de determinadas funções e atributos, especialmente rela-

cionados com a realização de suas atividades.

Deste modo, a marginalização que o individuo percebe,

nao ~ apenas vivida na familia, no trabalho, nos pequenos gr~
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pos sociais. Já sobrexiste anteriormente, pois está presente

na própria linguagem no modo do grupo referir-se ao velho. Es

ta forma de ver o indivíduo na terceira idade, confere a qua-

se todos eles sentimentos bastante ambivalentes, que por nao

serem discutidos agravam ainda mais sua situação enquanto pe~

soa e ser social necessitando fazer parte de um grupo, ser

aceita pelos outros. Pode-se tentar entender esta ambiguidade

'\ do aposentado, com relação a si próprio, levando-se em conta

dois aspectos. Primeiramente, considerando-se o sentimento de

desvalorização que o indivíduo vivencia ao perder sua ativid~

de e consequentemente sua identidade social de trabalhador

Em vista disso, considera que o grupo não mais o valoriza ou

mesmo o reconhece como pessoa. Ao contrário confere-lhe um p~
'\ pel de silencioso isolamento, marginalizando-o, como se pelo

fato de que ele já era, não tem necessidades. De modo geral

consideram-no alheio e ausente das situações presente no coti

diano do homem comum. Como um deles nos disse: pensam que po~

que o individuo é apos en tado _, não precisa de mais nada, de nt.n=

quem... por isto a maior part:efica aeeim, à toa ... (H) Ou as palavras

'\ de um outro: Na re~Zidade o problema é este: parece que o ve-

lho não tem direito a mais nada; por causa da idade tem que

se conformar com um monte de coisas (Sx).

Em segundo lugar pode-se considerar tais sentimentos,
decorrentes da própria visão que o indivíduo tem de si. A

maior parte julgava que havia se realiz~do profissionalmente;

que no passado doou partes importantes de si enquanto traba-

lhador. Hoje, por~m, não recebia o reconhecimento que espera-
'\ va como ex-trabalhador, restando-lhe somente isolar-se ou pr~

curar apoio entre aqueles na mesma situação que a sua. Na rea
'\ lidade, P9r~m, o movimento ~ m~tuo; ele se marginaliza mas,
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tamb~m ~ marginalizado.

Embora os aspectos anteriormente mencionados sejam
significativos na percepção que o individuo tem sobre sua mar

ginalização (13 entrevistados assim se consideravam), não pod~

mos reduzi-la a estes. Consideramos que a marginalização tam-

b~m ocorre devido ~ questão econ6mica, ~ defasagem salarial e

o real custo de vida. Constatamos que as queixas dos aposenta

dos não são infundadas e nem decorr~ncia apenas, do seu res-

sentimento por não se sentirem valorizados como deveriam e

gostaTiam.

Pesquisas efetuadas por 6rgãos de classe boletins do

DIEESE, (l982)~ e os a rt igos da Folha de S.P., MeissneT; (1982),nos

mostTam que o aposentado sofre uma queda brutal em seu poder

aquisitivo numa ~poca da vida em que suas necessidades sao

mais intensas e pTementes. No pTesente, se atualiza nao ape-

nas toda a desvaloTização que o acompanhou enquanto trabalha-

dor da ativa; acentua-se isto sim, a limitada dimensão que e

confeTida ao trabalhadoT enquanto ser humano.

Fico humiZhado deZes ganharem t50 bem~ e eu
ma Z ganhar o pão... (Sx)

Se cheguei num ordenado X ~ porque fui ca-
paz de receber aquiZo; ~ meu direito; tem que ser
conservado; gozado~ i meu direito e não posso go
zar. Tamb~m porque h~ defasagem entre custo d~
vida e o saZ~rio~ vai chegar um momento que não
vai dar; se durar muito~ o aposentado~ vai mor-
rer. MaB~ voc~ t& a toa e não pode fazer nada ;
tem que ficar num canto esquecido. Acham que por
que t& a toa~ e ~ veZho~ não precisa de mais na=
da? nem tem direito nenhum? .. (B)

'\
E, tTazendo a maTginalidade ocasionada pela aposenta-

doria, uma boa paTte dos entrevistados CIO) identificou e exa
u~tiV&m8fite falou de tudo e todos que poderiam preServi-lo

"
'\
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Estirou at~ o limite, os componentes e as consequ~ncias des-
ta falta de auxílio e desamparo em que se encontra ainda hoje.
Mencionou o uso que o patr~o fez do que tinha de maIS seu:
juventude e energia. E quase todos (14) comentaram sobre a
ine{ic~cia das instituições e o descaso pela situaç~o do tra-

, balhador. Como um deles nos disse:

- ... Se o aposentado ~ aquele que foi e sempre ~~

,
porque sempre vai existir ativo e inativo~
que n~ngu~m olha pela:génte? Na realidade
chegam a aposentadoria~ o homem do poder
chega la; mas s6 que esquece ou finge que
ce ... (1\)

por-
todos

tamb~m
esque-

Como classe marginalizada, ex-trabalhador que deu o
sangue (D) e velh~ que tem o que dizer mas precisava que dei-

, xassem e o escutassem (D), nos mostrou que nada pode ser fei

, to a n~o ser queixar-se, a não ser pedir, a nao ser, como nos
disseram:

\

\ Fiear na aqon t:a da espera ... CC)

Fi ca» esperando o que Deus dá... (B),.
\

\
Depois de verificarmos que os aposentados entrevista-

dos desmistificaram o merecido pr~mio, romperam a ilusão do

\

que seria a aposentadoria ao falar sobre sua atual marginal!
zação, lembraram os planos outrora sonhados e hoje desfeitos,
verificamos que todos tamb~m nos trouxeram direta ou metafor!
camente, a preocupação com seu corpo, e que abordaremos a se-
gUIr.

4.4.3.2. O Velho e a Imagem Corporal

Tal como colocamos na Introdução, o indivíduo necessi

'\
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ta elaborar constantes perdas no decorrer de sua vida. Uma de

las refere-se ~ imagem corporal. Como sabemos, o corpo sofre

v~rias modificações que se processam lenta e continuamente p~

la vida afora. Na adolesc~ncia, as alterações biol6gicas pr~

prias da ~poca ocasionam diferentes viv~ncias para o indivi _

duo e para o grupo. O mesmo ocorre na terceira idade; mas se-

r~ s6 nesse momento, que estas continuas alterações se tornam

mais marcantes. Seus sinais (barriga, falta de rapidez, rugas,
etc.) mostram o declinio do homem.

Nestes dois momentos (adolesc~ncia e terceira idade),

o individuo necessariamente faz uma reestruturação ampla des-

ta imagem corporal, pois, modificam-se atributos, aIteram-se fun
-çoes. Por~m, na terceira idade, ele e o grupo deverão dimen-

slonar outro valor a tais decorr~ncias. Na maior parte das ve

zes, um e outro, consideram que tais alterações implicam per-

das cada vez mais profundas e irreversiveis, de aspectos in-
tensamente cultuados em nossa epoca.

Igualmente, a preocupação geral com o corpo e sua mo-

bilidade pode ser melhor entendida se tamb~m lembrarmos que o

individuo sente-se como ~,graças ~ percepçao que ele e os ou-

tros t~m de si, e isto, eminentemente, ~ obtido atrav~s da
imagem corporal.

AI~m disso, como nossos entrevistados utilizaram-se _

de seus corpos como efetivos instrumentos de trabalho, a tal

ponto de um deles haver mencionado fui um corpo trabaZhando,

as modificações corporais associadas ~ aposentadoria, acarre-

taram diferentes tipos de sentimentos e as mais variadas rea-
çoes. Ouvimos de alguns as seguintes colocaçôes:

Se ficasse parado acho que acabava morrendo

\
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mais ligeiro. Depois de trabalhar tanto
J

e sempre
no mesmo serviço a gente sente falta. A atividade
era a forma de sentir-se vivo; de exercitar e mo-
vimentap o corpo; até as crianças têm necessidade
de ser movimentar porque o corpo é uma maquina que
também precisa ser cuidadeJ sen~o entreva e enfe~
ruja ... CG)

- ... Fui um corpo trabalhando~ a nOVa situaç~o de
apoBentado~ exige uma adaptaç~o. O corpo n~o ta
acostumado a ficar a toa; o problema tai; é :este;:
e e t ran ha a mudança ... · CF)

\

- .••• S1~rl-to fraqueza~ sinto dor no COJ~PO:J dói as
pernas; n~o aguento levantar nem 10 quilos. Olho
nos meus documentos vejo a palavra inválido~ e fi.
co mai e tris te. " C Qx)

- ... Devido a idade n~o pode prometer muita COi7
s a; ap o s en t ei com 6 O anos; de p o ie do 3 6 O an o8, nao
se faz mais nada~ vem as doenças> uma coisa~ ou-
tra; n~o se tem mais sa~de; o corpo n~o ajuda; se
o individuo tem uma boa situaç~o financeira~ ele
pode ficar tranquilo; as pessoas tendo sa~de e di
nh eiro I~ d i f'e ren te. .. Cf))

"

Mas, 6 o depoimento de um deles, que havia tido uma
alta motivação para o ingresso na ferrovia e um forte compro-
metimento com a carreira, que nos mostrou mais intensamente,
a importãncia da imagem corporal. Os acidentes casualmente ~e
latados e as doenças posteriores ~ aposentadoria, nos revela-
ram como o indivíduo vivenciou atrav~s de seu corpo, as con-
sequenclas desta fase de sua vida.

Ele estranhava a atual falta de sorte. E nos contac-
tos estabelecidos notamos ora seu p~ inflamado; ora sua -mao
enfaixada. Por~m, em momento algum ele estabeleceu qualquer
ligação com a aposentadoria com a visão, que ele e o grupo
tem de si nesta nova fase de sua vida. Percebemos, graças aos
ácid~ntes relatados por este informante, como tamb~m aqueles
d~ outros aposentados (5), que a auto-agressão pode ser uma
das reaç~es de indivIduo i condiçio atual.
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Enquanto na ativa, o corpo possibilitou a estes gru-
pos um relacionamento prazenteiro com'o instrumento de traba-
lho. Permitiu-lhes executar eficazmente os pesados encargos _
de sua atividade profissional. Assim, na nova situaç~o estes
individuos que foram corpos trabaZhando deveriam elaborar n~o
apenas a perda da anterior atividad~ mas tamb~m,aquela do cor
po do antigo trabalhador. De acordo com sua hist6ria de vida
e viv~ncias pessoais, cada um vivenciou de diferentes manei-
ras esta situaç~o explicando isto em parte, as inGmeras rea-
ções corporais e acidentes posteriores ~ aposentadoria. Trans
creveremos algumas frases a este respeito:

Outro dia ajudando meu .fZ:Zho caiu uma madeira no meu
p~; t6 meio sem sorte com este p~ ... Gozado~ quan
do trabaZhava nunca fiquei doente, nunca sofri na
da~ mesmo com as dificuldades e perigos; Deus m~
guardou. Vim sofrer só depois quando cai dum an-
daime, trabalhando na obra de Deus... (H)

A gente trabalhava cansava o corpo e dava at~
mais apetite ... CQx)

Aos poucos a atenção enraizada no corpo cedeu lugar a
, uma preocupação mais ampla. A morte, at~ então escondida e C!

muflada apareceu com força nas entrelinhas. E mesmo havendo _
um táci to acordo social rara esquec~-la, n(~pâ-la ou rej ei tâ-
la, sorrateiramente surgiu em todas as entrevistas. Todos, di
reta ou simbolicamente, se expressaram sobre ela. Por~m nao
nos trouxeram apenas o medo; tampouco limitaram ao desesFero
suas colocações. Muitos revelaram uma profunda sabedoria di-
ante da irreversibilidade deste fato e da passageira condição
humana.

A segUIr, abordaremos alguns aspectos desta questão.
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4.4.3.3. Presença da Morte, Reações

Observamos que cada sociedade v~ o declínio bio16gico

do homem, (antes de mais nada aliado ~ id~ia da morte), de di
ferentes maneiras. Geralmente leva em conta não apenas as es-

pectativas e juízos que t~m a respeito de trabalhador mas a
finalidade e o significado da exist~ncia.

Sabemos que a morte e um fato ini;angvve"l. Como trans

cende a pr6pria compreensão do ser humano, torna-se, por isto

mesmo, enigmitico. Consequentemente, retira para muitos e em

diferentes momentos o significado da vida. Assim, com a fina-

lidade de defender-se daquilo que nao conhece e proteger-se _

de uma condição biol5gica imutivel do destino humano, o grupo

exclui e renega aquilo que o lembrará da impossibilidade de

controlar este fato. Graças a este não domínio, àfasta e afas

ta-se daquilo, e de quem projetivamente lhe sugira tal condi-

çao. Neste canto, mais do que qualquer outra coisa está o ve-

lho, o aposentado. Aquele que por sua pr5pria evolução torno~

+se uma abstração, da qual poucos querem ocupar-se, pois , so

tem significado para cada um, enquanto viv~ncia pessoal.

Percebemos que cada um de nossos entrevistados diante
da inexorabilidade deste fato, teve diferentes reações. As

mesmas não resultaram apenas das viv~ncias pessoais. Tampouco

se originaram daquele marco de orientação interna por n5s . -Ja
mencionado. Tiveram seu ponto de refer~ncia na integração des

tes fatos, como tamb~m, numa compreensão mais ampla da vida.

Igualmente notamos que neste grupo a morte foi um te-

ma geral, que apareceu em todas as entrevistas. Trouxe mais _

dó que qualquer outro, intensas ambival~ncias. Sendo uma rea-

lidade devido às preocupações e impressões levantadas, foi tam
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b~m urna presença oculta, direcionando urna s€rie de nao rea-

ç6es do nosso grupo, algumas ji registradas anteriormente:

Aus~ncia de planos ou perspectiva de futuro.

Aus~ncia de um novo dimensionamento com relação ao
tempo.

Aus~ncia de vinculação a indivíduos na mesma situa-
ção tentando urna interação mais profunda.

- Aus~ncia de apoio ~queles na mesma situação que a
sua, criticando-os e menosprezando-os, identidican-
do-se projetivamente com o grupo que o agredia.

Apresentaremos a seguir algumas colocaç6es relaciona-
das com fatos mencionados anteriormente:,

Os velhos, os apoeen t.adoe , se afastam dos ou
tros; porque n~o gostam do barulhoy qua~quer coi=
sa ja perturba mais do que para outros. Na verda-
de3 n50 s50 os outros que se afastam; & a pr6pria
pessoa que se afasta; isto n50 é ruim n50; n~o é
p ior nâo; ele quer descansar; quer sossego ... CQx)

Gosto de passear; de pescar; antes n~o para-
va aqui3 sala muito. Vou sempre sozinho~ porque _
qualquer acidente a gente ta s6~ e n~o tem proble
ma. Ja tive acidente~ com uma perua; se tivesse =
algu&m~ teria morrido. Como estava s5 n50 teve
problema; por isto é bom andar sozinho; sem n~n-

- (O)guem ...

Geralmente quando a gente aposenta ta na ida
de de _parar; o serviço é pes ado ~ dif ..ici L~ às ve=
zes nao tem vontade de mais nada3 porque às vezes~
a qente tá quas e morrendo... (G)

- ... N~o tenho planos para o futuro; de agora em
diante~ meu futuro & o cemit&rio~ que n~o deve es
tal' longe. Que futuro vou ter? Saio um pouco~ vou
nos colegas~ nos parentes3 no Esp6rte Clube Mogia
na. Le oan to cedo ~ faço café 3 faço a l.mo ç o~ e ma1:s
tarde dou uma volta para esquentar as pernas ...
Se eu souber que tem uma pessoa doente

3
vou lá;

é o que res ta. .. (Tx)

Faremos a segUIr, algumas consideraç6es sobre esta
atitude de não reação que observamos entre nossos informantes.
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Quatro de nossos informantes preferi ram as5imi lar as
id~ias que lhe foram transmitidas, a respeito do que ~ ver ve
lho; do que ~ ser aposentado. Sentindo-se hoje ainda desvalo
rizado e maIS fraco para efetivar qualquer mudança, su~eita-
ram-se a este modo de ser visto e tratado, talvez, devido a
import~ncia e ao poder que no passado conferiram ao grupo de
ativos.

Ao submeter-se a este domínio aceitando a marginali-,.;
zaçao imposta, inconscientemente talvez, esta parte de nossos
informantes se identificasse com a força ou outros atributos
at~ então valori zados e percebi do s como seus quando ainda mem-

bro deste grupo de ativos.

Como verificamos anteriormente, a perda de objetos a!
tamente investidos quer cultural ou pessoalmente poderia ser
extremamente dolorosa, não conseguindo determinados indivÍ-
duas, elabor~-la adequadamente. Assim, ao identificar-se pro-
jetivamente com grupo de ativos, aqueles indivíduos imagina-
riamente sentiam que nada perderam, e agiam consigo mesmo, tal
como o grupo dominante, de ativos, agia com eles, inclusive _
se agredindo com acidentes posteriores i aposentadoria. Tal
como o grupo os depreciava eles tamb~m se depreciavam ao se
reverem sem perspectivas ou quaisquer possibilidades futuras.
Se o grupo percebia neles a fal~ncia da vida eles tamb~m as-
sim se viam:

Quando aposenta~ a gente perde as esperança~
perde as ~ltimas oportunidades; n50 vai mais con-
tar com aquilo que sonhou; fica isento de 8erviç~
mas e l.ee também não vão fazer nada p e l.a gen te ....(Qx)

E em seus depoimentos verificamos que a identificaç~o
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com o grupo dominante, e que os marginalizava era tão intensa
e marcante, que eles verbalizaram claramente a rejeição paTIB
com aqueles na mesma situação que a sua.

Não tenho nada que dizer dos aposentados e
pelos aposentados; porque estamos separados; Os
aposentados3 estão sentados na praça e eu não po~
so com ie t o, não gosto ... (O)

,

- ... Aposentado não fala o que se aproveita~
gosto de frequentar esta turma. Não se dou
eles porque eles não fala o que se aprouei tia ,
verdade não gosto de frequentar esta turma e
sei porque ... CPx)

-nao
com
Na-nao

Além dessas reações também hâ outras, frente ao desam
paro econômico e social; frente à desvalia física por todas
alterações bio15gicas ocorridas e, principalmente, frente ..,

a

presença sorrateira da morte. Assim, também notamos que alguns
aposentados, quer maquinistas ou ajudantes, tentaram reorgani_
zar-se de uma outra maneira, nesta nova fase de sua vida. Per
cebemos que para alguns de nossos informantes, realizados ou

-, nao profissionalmente, a aposentadoria não foi vivida como
uma situação de desespero, de crise ou de estagnação, havendo

,
aqueles (3) que caminharam para uma reestruturação mais ampla.

Tal como colocamos no capítulo I, o homem pode inte-
grar-se continuamente graças à elaboração das conti~uas per-
das que farâ pela vida afora, apesar das condições adversas _
do ambiente e dos efeitos inconscientes que muitas vezes de-
terminam o seu agir.

Se tais afirmações parecem exageradamente otimistas ,
e porque não queremos circunscrever o indivíduo apenas ao do
mínio psicopatol6gico. E porque acreditamos que ele tem capa-
cidade de analisar, mesmo con dificuldades, a pr6pria conduta.
E porque nao podemos negar-lhe a possibilidade de auto orien-

,
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tar-se, e corno ser humano crescer, tendendo cada vez mais ao
desenvolvimento.

..•. Corno colocamos no capitulo I,.queremos lembrar que t~
da reestruturação pressupõe urna crise. Não se faz sem confli-
tos portanto. Implica em uma continua ativação entre as par-
tes e os elementos que se deseja conservar, mas que deverâ.o
ser abandonados, e em outros que deverâ.o ser estabelecidos ou
adquiridos. Assim estes individuos tamb~m trouxeram a for
por aquilo que perderam, e lembraram da morte: mas ai nao se
detiveram. Atrav~s de suas colocações,percebiamos que conti-
nuaram atrav~s de um processo de intensa busca a reconstruir
-se graças a um entendimento mais amplo da vida. E da apreen-
sao deste significado e do passado que foram, estes indiv{-
duos se posicionaram de modo diferente diante dos novos valo-
res exis tenciais. Deram às suas vidas urna outra dimensâ.o, quer
atrav~s de novos laços afetivos, de movimentos ou associações
de cunho social, e principalmente de renovado sentimento de
religiosidade.

4.4.4. Possibilidade de Reconstruçâ.o

J& n~o me pesa tanto o vir da morte.
Sei j& que i nada~ que i ficç~o e 8onho~
E que~ na roda universal da Sorte~
Não sou aquilo que aqui me suponho.

Sei que h& mais mundos que este pouco mundo ...
OI • lO f' •• e '" •••••••••••••• OI '" •••••• " •••••••••••••••••••••••••• f> I'! •••• !li ••••••••

OI ••••••• <!' ., •••••••••••••••••• ., •••••••••••••• OI •• •• " ,. ., OI lO •••• li OI '" li ••••• OI ••

•• •• •• •• •• •• •• •• •• •••••• OI •••••••••• ., •••••••••••• \li •••••••• ,. •• li •• OI •••••• " ••••••

Sei que a morte~ que i tudo~ n~o i nada~
E que~ de morte em morte~ a alma que há
Não cai num poço: vai por uma estrada.
Em sua hora e a noesa, Deus di ra , Pessoa (1975;p. 188)

Inicialmente notamos a preocupaçao de alguns indivf-
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duos (3) com relação ~ familia. Trouxeram, com bastante vi-
gor, as perspectivas de progresso não mais para 51, mas para
aqueles que o representarão e serão sua continuidade. Seus pl.a

nos incluiam desde o projeto de estudo para isentar os fi-
lhos do sofrimento que tiveram, at~ aquele, manifestado por
um deles, de que um filho seu adote como ele a estrada de fler
ro. Enquanto isto não ocorria, seu bon~ sem uso e o lampião
da estrada de ferro permaneciam co~o ele, aguardando pelo acon
tecimento.

-Ao menos queria estudar meus filhos para nao
acontecer com eles o que aconteceu comigo. Penso
de estudar os meus meninos enquanto eles quisere~
e a gente puder; enquanto Deus ajudar ... (Px)

- ... Já que aposentei Deus me deu um caminho para
seguir mesmo com a desesperança das promoç5es que
eu aguardava. Tava tudo esgotado~ ent~o precisava
de um outro caminho. Precisava lutar por causa da
mulher e dos filhos... (Sx)

"

- ... Sempre quis que um filho meu fosse para a es
trada mas nenhum quis. Fulano foi chamado duas
vezesJ mas n50 se interessou; mas ainda sonho com
isto; tenho esperança que ele vá para lá. t muito
bom. é i nda tenho guardado meu bone, meu farol de
tempo da eetrada. .. t do esperado... (H)

Apesar da preocupaçao com a f amf Iia; de reconhecer sua
experiência e valor pelo que efetuou no passado,um deles nos
trouxe, sem revolta ou hostilidades sua atual limitação. E
com equilibrio reconheceu o lugar e a importância do jovem.

o velho n~o vai poder fazer nunca o que o
mais novo faz. Ele pode até ter mais experiência
de vida~ mais sabedoria~ mas~ o mais novo é sem-
pre o mais novo; a gente tem que reconhecer e acei
t.a» isto ... (Sx)

Nas colocações de um outro informante, notamos o dis-
cernimento que Erikson aponta como uma das metas finais do ci

,
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cIo epigen~tico. Ele reflete sobre sua atual condição de apo-
sentado, e como pode prosseguir, apesar dar adversidades en-
frentadas. Gostari~mos de salientar que foi aposentado por i~
validez, como ajudante de maquinista; tinha uma doença pro-
gressiva, e recebia apenas 12.000,00 mensais.

Em muitos momentos é bom lembrar; o passad~
serve de exemplo para a gente dar mais um passo a
fy'ente. Se errei no paeeado , re lembro e erro me-
nos no presente., menos no futuro. O passado serve
para delxar a cabeça erguida; erguida para a fren
te. Relembro e evito o erro de hoje. Por isto ~
bom a gente lembrar os momentos bons e ruins; ser
ve de guia para a gente., d50 caminho ... N50., e~
n50 penso assim por causa de religido; n50 sigo
nenhuma;' sigo comigo e com Ire ue, porque tendo Deus
den tro de mim tô bem. .. (Rx)

Registraremos a seguir, novamente as colocações daqu~
le informante que reconheceu o lugar do jovem. Antes também
trouxe-nos suas preocupações com a familia. Agora verificare-
mos suas pr6prias concepçoes diante das dificuldades atuais
e a maneira de encar~-las:

Quando a pessoa vai ficando velha~ v50 pondo
ela prô cant03 mais prô lad03 porque acham que
ela n50 tem condiçdo ... Existe alguns qte até abu
sam ... acham que por ser mais novo podem zombar i
desfazer'. Eles dizem : cê tá velho3 não dá conta _
de nada; cace um jeito de trabalhar ... mas eu pen
so ... coitado ... falta de memória das pessoas no::
vas; deviam pensar ou inté sabe que o dia deles
vem aI con tado ..

Se estou velho e vem um mais novo ele acha
que é mais do que eu; se acha dono do mundo pela
juventude que ele tem. Mas logo ponho a cabeça de
le no lugar, porque devia saber que tinha que tr~
tar bem o velho. Ele tá frente a um decaIdo; um
fraco, sem condições é verdade... Mae_,na hora que
ele vai me maltratar, o que n50 tá certo, devia
pensar: eu sou mais novo mais vou ficar como ele.
Posso precisar mais tarde o que hoje to negando.
N50 posso chamar de velho e rir dele~ porque tam
bém um dia vou chegar lá ... Agora, a maior parte
não pensa assim não; pensa o contrário e faz' o
contrário: desfaz.

Agora, se tem uma parte que estão bem, -sao
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~fortes e tranquilos .• a maior parte da força operC}:.
ria não é assim não. Cada um empurra mais um po~
quinho eles; p5e no asilo; porque não tem condi-
ç5es de trabalho. Só pode comer .•beber .• vestir .•
aguardando o que Deus da: a morte ... Isto é por-
que a maior parte do povo só vai para a hora; pa-
ra o imediato; ninguém pensa no outro caminho ...
Esquece que temos um mestre e um tempo ... o nos-
so tempo com os dias contados. Cada um de nós com
seu momento e seu caminho; cada um trazendo uma
boa esperança; e é com esta esperança que eu con-
segui lutar; pelejar com a vida; só com ela que
eu segui pra frente... (Sx)

Tamb~m notamos que o aposentado gosta de sentir-se
~til, realizando pequenos favores ou realizando determinadas
tarefas, servicinhos, como eles dizem. Segundo eles estas at!
dades os constrõe e possibilita-lhes conhecer pessoas intere!

santes. Com este tipo de atitude dos aposentados, verificamos
que o trabalho continua a ser realmente importante na vida
das pessoas. Para eles, a atividade fosse ela um trabalho ju~
to às Igrejas, nas reuniões maçônicas, ou relativa a pequenos
consertos, era ainda bastante gratificante, Nestas, eles pre-
tendiam fazer n~o s6 o que haviam aprendido na ferrovia, mas

\ principalmente aquilo que gostavam. Igualmente preferiam -nao
manter nenhum vínvulo empregatício com qualquer orgallizaç~o ,
pois queriam trabalhar sem a anterior rigidez de hor~rios.
Eles disseream:

Às vezes instalo antenas .• e faço pequenos ser
viços.. porque aosto~ e é sempre bom ter um dinheT
rinh o , ass im nao fi co tão à toa... (U)

Gosto de fazer as coisas mas sem o compromis
so de horario. Me ofereceram para trabalhar em X-;
mas não aceitei se não ficaria preso novamente; e
dai o que aproveitaria da vida... (B)

La na Igreja procuro me aproximar das pes-
soas que estão precisando conversar, Desde que
eles aceite~ tento ajudar como pOBSO. Uma mão la-va â (;)1Jtt;,t>~.,. (N)
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A gente costuma fazer reuni5es para discutir
a Biblia e com isto sempre pensa um pouco sobre.. --
a vida e as coisas; acho que esta bom; a gente ve
que os tempos mudaram.. mas que ainda ha coisas
boas nas pessoas... CF)

Ajudei meu filho um pouco no supermercado .• e
depois nos neg6cios dele ... mas gosto de fazer t~
do sem compromisso .• sem ter que ta de novo pre~o
a hor&rios.. n~o quero sofrer como antes com hora-
rios. .. CA)

Apresentaremos a seguir mais tr~s depoimentos onde ob
servaremos não s6 a integração dos indivIduos, mas princip~l-
mente o comprometimento deles com a exist~ncia. Estes em mui~

" tos momentos relataram seu sofrimento; revoltaram-se contra
, as injustiças sofridas, apontaram as dificuldades. Por~m, não

limitaram sua percepçao de mundo is realizações profissionais,
nem is viv~ncias pessoais. Alargaram sua compreensão conside-
rando a vida, o mundo e a exist~ncia, como um ciclo com momen
tos integrativos e desintegrativos, transmitindo-nos com ri-
queza de comparações e de dados estas concepções sobre a vida
e a morte.

A gente aposenta para cuidar da sa~de e vi-
ver mais um pouco ... com isto tem que participar .•
oon oioe» com os outros. Acho que adaptei à nova vi
da; aos novos grupos; n~o tinha visto a cidade
cres cer. .. quando ap oeen tei fui Ver tudo... sai
de l&.• mas vivo c& a mesma coisa.

Às vezes saio .• e quando saio levo sempre mi-
nha velhinha .•porque a gente tem que repartir n~o
s6 a dor .• mas a alegria também. Tudo direitinho;
tudo no meio.

As pessoas pensam no velho como feliz .• cheio
de paz; na verdade o velho .• as pessoas de idade
s~o vistas de muitos jeitos. Os filhos tomam opi-
ni~o com a gente; os outros às vezes também.. por
que com a experiência de vida .• a gente sempre po~
de falar alguma coisa baseada no que fez e no que
acontecéu ...
. Às vezes a gente também é chamado de vov~ e
isto é bóm porque ~ casa do vov3 é uma reliquia
~M@ ~~ªG~~a .~~ b.m oons.pvada;_é uma coisa que
prec~sa ser conservada no coraçao de cada um.
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Al5m de tudo isto, eu tamb5m acho que o ve-
lho tem que dar o exemplo. As pessoas esperam ~s
to do velho e t& certo ... O exemplo tem que vir
dele ... ele viveu muito e sabe das coisas ...

Na real~dade pensei na minha vida e no passa
do_, acho que o que fiz foi para meus filhos; lu=-
tei por eles. Por isto ajudo eles at~ hoje, sem
eles pedir, porque as pessoas sempre v5em o que ~
preciso vel~...

É as pessoas vêem o velho cc:._mofeliz, f!..emfr:!:
zer n~da ~ ganhand~ Mas nã~ veem o coraçao ...
ninguem Ve o coraçao quem e que sabe de felici
da de ? . •.. (D)

Outra entrevista:

A pessoa depois de trabalhar tanto t& esgo~r:!:
da_, precisa descansar. Aposentadoria não 5 pre-
mio_, 5 um direito; est~ recebendo de volta o que
pagou. Quem não paga não lesa a ningu~m. Lesa a
si próprio. As pessoas que reclamam da aposentado
ria_, da nova condição, são aqueles que reclamam =-
sempre; não tão enquadrados em nada. Vivem preocu
pados porque tão sempre presas, em alguma coisa..~
mas todos aqueles que tem uma preocupação com o
espiritual tem um maior conhecimento e ganho, tem
sabedoria e adquire vida nova. A crença em Deus 5
importante, mas deve tentar ser transmitida. Este
amor deve tentar ser transmitido. Não deve ficar
só para o individuo. A crença em Deus não é reli-
gião. A gente não precisa da religião_, mas preci-
sa da fé. Se não, do que vale a vida? A gente tem
que tentar transmitir esta fé. Porque só nós com
ela, se Deus deu pr& gente a graça de poder perce
bel' estas coisas? Transmitir a paz e a alegria ;
importante.

Quem acredita em Deus sabe que tudo tem um
sentido ... Se tivesse que ficar rico ,_fá tinha fi-
cado ... se não fiquei tenho que aceitar a vontade
de Deus. Quando falo de seguir a vontade de Deus
não digo que vou ficar acomodado esperando ... Te-
nho que procurar ser bom e fazer o bem. No servi-
ço tenho que mostrar dedicação e zelo.

Se eu tenho disposição, coragem, modo de eco
nomizar_, sa~de_, modo de trabalhar_, isto não caiu
do céu. Não fiquei esperando_, lutei muito. Não fi
quei acomodado ... Deus d& o recu~so: a sa~de_, a
inteligência, e o meu corpo para fazer o que 5
p r e c i e o ...

Hoje que aposentei, ajudo os €obres. Presto
um serviço social. Sirvo ao meu proximo-, nas igr~
jas. Não tenho ordenado_, porque faço por amor e
por prazer.

Quantas pessoas estão desesperadas! A gente
conversa ... Todos devem encarar a sua própria res
ponsabiZidade ... a sua própria vida ... A estrada
é dificil para todos. Todos têm problemas_, o rico,
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o Dobre ... isto ~ l6gico tem uma raz50 de ser ...
. Em casa ainda sou responsável por tudo; acho

bom. Sou o chefe porque eles acham que ainda te-
nho capacidade. Sou visto como uma pessoa útil~
sou ouvido. Pedem agora a opinião minha muito mais
do que antes. Fico contente porque depositam con-
fiança em mim.

As pessoas mais velhas deviam pensar mais nos
outros Tem os netos que são a corda do coraçao
do av3 O velho devia transmitir a paz~ mas nem
todos podem fazer isto .•porque às vezes estão mais
desesperados que o jovem ... O velho não pode vi-
ver s5 para si.•mas em função das outras pessoas .•
porque dali não passa muita coisa. Tem que ser um
transmissor de coisas boas: confiança~ dever .•po~
que não vai muito mais aZ~m.

O homem foi mudando .•nOB meios de comunica-
ção .•no progresso .•mas no sentido humano mesmo .•de
respeito ao outro~ de cuidados para o irmão~ não
tá mudado não. Parece que este sentido humano tá
diminuldo. Cada vez mais o homem se mata. A pr5-
pria ciincia que se multiplica .•diminui e destr6i
o homem. E quando a gente vi que pode ser de ou-
tro jeito .•vi que pode existir outras coisas .•en-
tão tem que tentar ser mensageiro.

Acho que depois da aposentadoria~ ~ a pessoa
que se constr6i. Se os outros deixam de lado o
aposentado .•porque ele não tem mais valor .•não ser
ve para a sociedade porque não tem mais aquele ca
minho~ e chegou no fim .•é uma grande injustiça .•
porque cada um deles sabe o que fez.•e como fez!
Se não trabalha agora .•se não faz al.quma coisa .•
já fez muito no passado .•e como fez! ... (E)

\

Palavras de um outro maquinista:

Aposentadoria ~ s6 com a morte; a gente apo-
senta mas as tarefas .•os afazeres não aeabou.

Acho que quando a gente se aposenta .•o valor
tem que ser o mesmo; eu acho que ~ o mesmo.. por-
que tá na pessoa .•e não no trabalho. A sociedade põe
no trabalho .•mas não importa~ quando voci apose~
ta se voci é bom continua a mesma coisa.

A pessoa que não aposenta por tempo deve se
sentir mal .•porque não fez o t~rmino da tarefa ;
não cumpriu o que pretendia; penso que não ~ fe-
liz ... mas quem sou eu prá dizer? Na realidade ~
tudo um mist~rio; vou partir para o mist~rio. Acho
que tudo tem sua razão de ser; cada um ~ responsá
vel por si.•por isto quando o individuo não cons~
guiu cumprir o tempo~ chegar'a maquinista não po=
de culpar os outros; tem gente que põe a culpa nos
outros pelo que não conseguiu; não gosto de jogar
a culpa nos outros. Ningu~m ~ culpado pela gente .•
pelo que a gente fez e conseguiu .•ou não conse-
gu'&u.
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Existe bandido~ assaltante~ etc ... poêe pode
explicar de todo jeito com sua sabedoria~ com seus
conhecimentos; mas quem ~ que sabe o que esta d~n
tro de eada um; quem ~ que pode faZar da justiça
e explicar porque a pessoa faz aquilo~ au inv~s~
de viver em paz~ eom amor. Por isto cada um ~(res
ponsável por si; se todos tem uma missão e eu ac~
dito que tenham~ eada um destes~ que faz o que nao
deve~ e se ainda está por aqui~ eomo nós aposenta
dos~ que já fizemos o que esperavam da gente ...
se ainda estamos aqui tem uma razão.

Quem nem o aposentado, cada um vê de um .jei to e
trata de um jeito~ e eu aeredito que tenha suas
r azõee p r á ver as sim; te nha seu e mo tivos; para que
falar? que posso falar disso?

Tem uma parte de gente rebelde que se sente
eom superioridade peZa idade; a idade ~ a força
deles; pela idade eles acham que têm um caminho
longo; a idade representa uma estrada longa. Eles
vêem a pessoa idosa, eomo inútil à sociedade; fra
ca~ que tem só um reflexo lá longe. Eles pensam:
que vai fazer um homem de 50 anos? ser m~dieo ?
criador? Prá eles pareee que o individuo tá supe-
rado~ porque o jovem tem objetivos~ tem sonhos;
não se troca pelo de mais idade~ porque o tempo
dele·~ eurto. Mas o velho pode ter sonhos~ confor
me o lugar que ee t à , todo mundo pode t er sonhos; o
homem comum pode ter sonhos3 o idoso tamb~m; mas
geralmente as pessoas só sonham com poderes que
possam ter; eu não tenho sonhos de poder; mas te-
nho sonhos porque acredito na vida; sonho com a
lavoura ou plantação e criação; lavoura ~ vida e
dá vida; os dois dão vida. Não sonho com outras
coisas; com eargos; com planos~ porque sei areIa
tividade de tudo. Tudo acaba sendo relativo. Acre
dito que sempre foi assim~ mais um pouc0

3
menos

um pouco; as coisas são sempre as mesmas coisas;
os fatos são sempre os mesmos; no fim a história
se repete; o jovem de hoje ~ o velho de amanhã
que se queixa do veZho de hoje; no fim a história
sempre se repete~ só mudam as pessoas e os Zug~
res.

Desde que me conheço~ desde que o mundo ~
mundo~ os acontecimentos eram e estão sendo do
jeito que eram; só aumenta o número de pessoas e
conforme aumenta a população aumenta a parte boa
e ruim; as coisas boas e ruins; por isto aeho tu-
do relativo.

Inveja~ ignorancia~ ambição sempre existiu;
então eontinuam; foram eultivadas e continuam
existindo~ no meu tempo vivido e bem para antes;
só se acabar amanhã! Uns tratam o velho assim~ ou
tros diferente. No fim é tudo a mesma coisa; tem
os b9ns e os ruins. Agora nesta minha ~poca obser
Vo mais e enearo as eoisas eom maior naturalida
de,e acho~que muitas coisas aeontecem por força~
por uma força que não distingo; inexplicável. Se
ainda com todo progresso tratam o velho assim tem
uma razão de ser. Nada acontece por acaso; veja
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as leis estão melhorando a cada dia~ aos poucos;
é um clarão que clareia o espirito do homem~ para
ser mais justiceiro~ e no fim tudo vai caminhando
para onde deve ir.

Gosto ~e_crianças; gosto de ser vov5; acho
que ser vovo e uma prova a mais no mundo~ que o
mundo não acaba~ que continua; que todos aqui pas
samos uma temporada~ com um começo e fim. -

Não tenho religião não; todas são boas~ por-
que todas falam de Deus. A gente precisa entender
e crer que somos parte de uma luz~ e que estamos
de passagem~ que temos um corpo que se veste~ num
determinado tempo e de um determ~nado jeito. Aos
70 - 80 anos a lâmpada se apaga por falta de for-
çaB~ e a energia~ a luz que deu força pra aquele
corpo jovem ou ue l.h o, deixa de dar ... CC)

Verificamos por seus depoimentos, que estes aposenta-
'I dos encaram este momento de suas vidas, a aposentadoria, nao

apenas em termos de realização profissional; ao nos trazerem
esta integração, este comprometimento com a existência, ape-
sar das dificuldades - fartamente mencionadasnas páginas ante
riores - estão alargando sua compreensão do mundo; reconhecem

J
muitas vezes seu fracasso em termos profissionais; revoltam-
se contra injustiças sofridas, mas percebem ou consideram sua
vida e o mundo como um ciclo, que comporta momentos de inte-
graçao e desintegração; e nos pareceu que estes indivíduos
encaram com aparente serenidade e certo discernimento estes
fatos existenciais, entre outras coisas, justamente por terem
para si, estas concepções sobre a viela,a morte e a religiosodade.

Transcreveremos a segui r um trecho de Lopez C [s.d] ;p.
a

91) bastante relacionado com os aspectos anteriormente levan
tados:

"(a questão da morte) e um assunto que é deli-
beradamen te ignorado ou reprimido, para q_ qual
todos os seres humanos sentem~ chegados a ma-
dureza~ instintiva repulsa" ... Continuando ele
afirma: "... a civilização oriental tem um con
ceito mais objetivo e equânime que a ociden:
tal com respeito à morte ... tem uma noção me
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nos egoista e covqrde do que ~ a morte~ fen6-
meno natural que acontece a todos nas, todos
os dias~ se bem que em escala parcial~ por~m
sempre inexorável. As passar de um pais ao ou
tro~ de um ano a outr03 de um trabalho a ou~
tro~ de uma atitude a outra3 desaparecem de
nossa consciência certos dados3 id~ias~ ima-
gens ou sentimentos3 e não ~ apenas em forma
simbalica que podemos dizer que morrem para
voltar ou ressuscitar mais tarde3 por~m nunca
em sua forma anterior se bem que possamos re-
conhecer sua identidade. Não somos o que eram
nem seremos o que somos3 pois estamos constan
temente transformando-nos3 ou seja

3
nascendo

e morrendo parcialmente. O que chamamosflorte
não é outra coisa que uma das trans formaçoe e de
nossa din5mica indi~idual que se produz por
cessar um tipo um tipo de metabolismo (inte-
grático) e começarem outros tipos (desintegrá
ticos). Por~m ningu~m pode3 honestamente afi~
mar que apas esse acontecimento não se possam
produzir novas formas existenciais

3
dotados _

ou não de consciência e dotados ou não da no-
ção de continuidade ...

Nada (disso) prova que existe al~m da
morte uma sobrevi~~ncia de nosso EU. Tamb~m
nenhuma fi losofia e nenhum tratado biológ-ico
ou biopatológico provaram3 tampouco~ que não
possa existir."

,



CONCLUSAO

Notamos que nossos entrevistados internalizaram uma se
rle de idealizações conferidas pelo grupo social, referentes à

carreira de maquinista e à aposentadoria.
Em relação à carreira, a atividade de maquinista foi

preservada como um espaço intocável por todos os entrevistados,
não obstante toda a aspereza e o rigor da vida profissional.
Apesar de muitos ajudantes revelarem uma certa magoa em rela-
-çao ao chefe maquinista, tentaram preservar a imagem positiva

da carreira, mesmo sentindo-se frustrados por não terem podido
conclui-la. Isto poderia ser explicado, entre outras coisas
pela idealização da carreira, tanto a nível pessoal como so-
cial, pela ligação do entrevistado com seu instrumento de tra-
balho e pelo comprometimento com a função, em decorr~ncia da
responsabilidade do cargo. Verificamos assim, que esta função
realmente parecia lhes conferir uma forte identidade profissi~\
nal.

Com relação ã aposentadoria, todos os entrevistados
lembraram-se de suas expectativas enquanto trabalhadores, com
comparando-ascom a vivenc i a atual. E o que justamen te perceb e-
mos, foi a incompatibilidade entre o que no passado sonharam e
idealizaram, e o que no presente vivem.

Um outro ponto a ser salientado, ~ a import~ncia atri-
buída ao grupo de refer~ncia pelos nossos informantes. Na epo-
ca da aposentadoria, alguns indivíduos sentiam-se por ele mar-
ginalizados ou dele se afastaram. E se na primeira condição o
grupo lhes outorgava um espaço, agora o que lhes transmite
era a negação deste espaço, por tudo aquilo que, corno aposen-
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tados, inadvertidamente simbolizavam.

Parece-nos que as duas situaç6es, passada e presente,

guardam entre si uma relação bem estreita: a desvalorização _

do homem enquanto trabalhador e ex-trabalhador; o sentimento

de desamparo frente ã ineficiência das instituiç6es que têm o
dever de protegê-lo.

Por outro lado, entre a situação passada e a atual

surge uma diferença fundamental: o tema da morte trazido dire

tamente ou não por todos os entrevistados, ao se referirem -a
aposentadoria.

Tamb~m notamos que os aposentados, quer maquinistas ou

ajudantes, homogeneamente se valorizavam e se reconheciam atra

ves da forte ligação com o instrumento de trabalho. Deste mo-

do, não encontramos atualmente entre a maioria dos entrevista

dos, nenhum comprometimento ou investimento tão intenso como
aquele existente enquanto trabalhadores.

Nossa hip6tese de trabalho, conforme enunciada na

apresentação desta tese, questiona at~ que ponto a aposenta-

doria pode ser vivenciada como uma situação crítica, de estag
-naçao ou desespero, ou, caso o ser humano se reestruturasse _

nesta nova fase de sua vida como poderia fazê-Io~ Faremos a

seguir algumas consideraç6es sobre nossos entrevistados, ten-
tando responder esta pergunta inicial.

Encontramos em nossas entrevistas diferentes exemplos

de como o indivíduo pode relacionar-se produtivamente com o

mundo, apesar de enfrentar a crise da terceira idade e da ve-

lhice. Antes de mencion~-los, gostaríamos de citar que, em

oposição a esta atitude tamb~m encontramos outros modos de Vl

venciar esta fase. Segundo o que pudemos notar, quatro de nos

sos entrevistados pareciam-nos bastante intranquilos, com in-
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tensos sentimentos de revolta, desvalia e declarados sentimen
tos de morte. Estes, não reataram seu comprometimento com o
mundo, nem através de novos laços afetivos, atividades quer
profissionais, assistenciais ou outros (Tx, 0, G, Qx).

Houve outros que, embora relatassem sentimentos de de
samparo e não manifestassem muito interesse em novas ativida-
des profissionais ou assistenciais, estabeleceram através de
um relacionamento afetivo com a família, um novo modo de es-
truturar-se nessa etapa (H, Px, Sx).

Uma parte de nossos informantes (6) além de não rela-
tarem sentimentos de morte tão intensos e claros como os qua-
tro j5 mencionados, mostraram uma certa possibilidade de re-
construção, através de diferentes atividades assistenciais
ou prestando auxílio a parentes e amigos (A, B, F, N, Rx, U).

Assim, a aposentadoria revelou-se realmente corno um
fato traum5tico, pois, entre nossos entrevistados, treze (13)
pareciam viver este período como urna fase bem crtica. Sentem-
se angustiados, revoltados e algumas famílias nos relataram _
problemas (mulheres queixando-se, a falta de lugar do velho
etc.). Segundo nossos dados, embora haja possibilidades de r~
construção que na maior parte das vezes pareceu-nos parcial,
a aposentadoria é vivida de modo negativo, porque:

1. ° individuo não est5 preparado para enfrent5-1a
h5 o confronto do mito com a realidade.

2. A aposentadoria e realmente difícil sob tais pon-
tos de vista:

2.1. ° velho realmente nao tem um lugar em nossa so-
ciedade, sendo claramente marginalizado e desprezado.

2.2. Financeiramente é muito grande a defasagem entre



190

o sal~rio do trabalhador ativo e do aposentado.
2.3. Socialmente o aposentado é visto como alguém inú

til ã sociedade.
"

'\

Contudo, cremos que h~ flutuaç6es entre os indivíduos.
Alguns estão mais estruturados outros menos. Além disso, como
realizamos poucas entrevistas, encontramos nos extremos opos-
tos (visão positiva ou negativa da terceira idade e aposenta-
doria) um numero reduzido de indivíduos. Encontramos tr~s fer
rovi~rios (C, E, D) com uma percepção bem mais tranqui~ de
sua situaç~o atual. Por outro lado estes tr~s que nos parece-
ram mais estruturados eram maquinistas. Em contrapartida, co~
vem notar que entre aqueles quatro (G, O, Qx, Tx) que se mos-
travam psicologicamente mais desestruturados, havia dois aj~
dantes e dois maquinistas. Isto pode sugerir que o insucesso

profissional facilita a desestruturaç~o. Porém, como nosso ob
jetivo de trabalho era limitado, tratando-se tão somente de
uma pesquisa explorat6ria não ousamos generalizar tal
afirmaç~o, Além disso, pela mesma raz~o não nos foi possível
detectar mais amplamente quais fatores pessoaispsico16gicosfaml
liares econ6micos ou outros que influíram para que alguns in-
divíduos vivenciassem de maneira tão diversa a mesma crise
Fica assim aqui proposto,que tais fatores sejam mais investiga-
dos em futuras pesquisas sobre a velhice e a aposentadoria.

\
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AS BEM-AVENTURANÇAS DE UM VELHO

1 - Bem-aventurados os que mostram compreensao por meus pes

tropeçantes e por minhas mãos já sem força.

2 - Bem-aventurados os que compreendem que meus ouvidos

que esforçar-se para captar o que me fala.
têm

3 - Bem-aventurados os que parecem saber que meUs olhos se tor

naram fracos e meu pensamento cansado.

4 - Bem-aventurados os que ficam junto de mim com um sorriso

de amigo para conversar comigo.

5 - Bem-aventurados os que nunca me dizem: Esta história o se
nhor hoje já me contou duas vezes.

6 - Bem-aventurados os que fazem reviver em m i m a recordação
do passado.

7 - Bem-aventurados os que me deixam perceber que ainda sou

amado, respeitando e não me deixando de lado.

8 - Bem-aventurados os que por sua bondade aliviam os dias que

ainda me restam na caminhada para a Pátria eterna.

Autor ignorado
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ANEXO I

ROTEIRO DE ENTREVISTA

1. Dados pessoais (identificação)
Idade
Local de origem
Nivel de escolaridade (formal e informal)
Salário

Descrição livre e geral dos entrevistados focalizando os se-
guintes temas:

2. Hist6rico profissional

2.1 Antecedentes, indagando profissão do pai, se ele ou ou
tros parentes eram ferroviários, os cargos ocupados.

2.2 Motivação para escolher e ,ingressar na carreira ferro-
viária observando a data e as circunstãncias particul!
res da admissão, a situação s6cio-econômica, e o status
da profissão naquela ~poca.

2.3 Treinamento formal e informal, verificando o tipo de
ensinamento que recebeu para executar suas funç6es; os
cursos; e o tempo transcorrido para chegar a maquinis-
ta.

2.4 Cargos ocupados, registrando a sequ~ncia de aconteci-
mentos, as mudanças, as substituiç6es, os motivos e as
circunstãncias dessas alteraçôes, e como o individuo
analisou a cada um desses fatos. Descrição das ativida
des, dos trabalhos e rotinas executados, e como o en-
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trevistado avaliou as tarefas mencionadas. Experiên-
cias marcantes e vivências nos cargos obtidos.

3. Investigação da percepção da empresa e das entidades de
classe em relação ~s situaçôes mencionadas, ~s mudanças ou
aos processos descritos, verificando:

3.1 Causas atribuidas, ou segundo o entrevistado, os fato-
res responsãveis pelo fato relatado.

3.2 Nivel de abrangência, ou se o fato atingiu al~m do en-
trevistado a outras pessoas.

3.3 Correlatos e consequências emocionais dos fatos, ou
qual o significado, a importância para o entrevistado,
e como ele vivenciou os fatos descritos.

\

3.4 Mecanismos de resolução, ou que recursos foram tenta-
dos individualmente ou coletivamente pelos individuos
atingidos.

4. Condições de vida

4.1 Moradia, casamento, filhos.

4.2 Trabalho na familia, profissão dos filhos: o que pensa
quanto aos filhos serem ou não ferroviãrios.

4.3 Condições de saGde, assistência m~dica.

5. Vida politica

5.1 Grau de participação dos ferroviãrios em movimentos p~
liticos.

5.2 Grau de participação no sindicato.

5.3 Corno participa hoje no sindicato ou assoclaçoes de clas
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se, e qual sua impressão dos mesmos.

5.4 Verificar se é ou não sindicalizado; na última hipôte-
se, indagar sobre as razoes.

6. Vida Social (dentro e fora do trabalho)

6.1 Morou ou mora em vila de ferrovi~rios.

6.2 Como eram as relações interpessoais dentro e fora do

trabalho; como são as relações atuais.

6.3 Lazer antes e depois da aposentadoria.

6.4 Religião - frequ~ncia a Igreja e participação nos movi
mentos religiosos.

7. Aposentadoria

7.1 Tempo e tipo de aposentadoria.

7.2 Razões da aposentadoria.

7.3 Exercício de atividades remuneradas ou nao desde que
se aposentou; verificar se relata diferenças quanto ã

remuneração nesta fase.

7.4 Explorar sentimentos relacionádos com a aposentadoria e

suas reações diante da mesma; dificuldade de ajustameQ

to na nova vida; verificar o que mudou.

7.5 Observar as perspectivas futuras e as expectativas em
relação aos filhos.

-7.6 Investigar a percepçao que ele tem de como as pessoas
o percebem atualmente.

8. Relação da identidade com o trabalho e com a aposentadoria

8.1 Relação com o instrumento de trabalho.
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8.2 Relato da primeira vez que "subiu" na máquina.

8.3 Status subjetivo: percepção que ele tem da importãncia
e do significado de seu trabalho.

8.4 Status objetivo: sua posição em relação aos pares e
dentro da hierarquia.

8.5 Autonomia da função.

9. Terceira Idade

9.1 Verificar se considera que a idade crono16gica influi
na percepçao que os outros tem dele, e nos seus relacio
namentos interpessoais.

9.2 Investigar sua reação diante da nova situação econ6mi-
ca e social.

9.3 Diferenças de relacionamento entre o idodo e o não ido
50.

9.4 Explorar se há sentimento de unlao ou consci~ncia de
grupo entre idosos e/ou aposentados.

\

9.5 Investigar os estere6tipos ou imagens típicas com rela
ção ao velho e aposentado.

A seguir mencionaremos os ítens destacados para anãli
se de cada entrevista:

,

1. Problemas ligados à carreira.

1.1 Dificuldades existentes para obter-se as promoções, de
vido às disposições organizacionais e ao protecionismo
pessoal.

1.2 Dificuldades percebidas para aceder ao cargo de maqui-
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nista em função dos problemas individuais,
e do clima do ambiente de trabalho.

dos exames

2. Desvalorização do empregado devido ao nao reconhecimento
do seu trabalho, e à impessoalidade e distanciamento em suas
relações interpessoais com os superiores.

3. Percepção que o trabalhador tinha do seu instrumento de
trabalho.

4. Condições e clima do ambiente de trabalho, com especial re
ferência ao rigor e aspereza da vida profissional.

5. Idealizações que o trabalhador tem da aposentadoria, e as
possiveis consequências vivenciadas no seu cotidiano.

'\ 6. Visão do velho: corno é percebido pelo entrevistado, e corno
este considera que o grupo o ve.



\

\

,

\

'\

ANEXO 11

N.o do R. 1. _N.o do beneficio ----------_._-- ~-----___r
UNIAO DOS FERROVIÁRIOS APOSENTADOS

DA MOGIANA
Aposent. O
Penso 01-------------------·------

Viúva O
Filha O de ------------- --------.----

Cargo Depto. L- --'

Data da aposent. _

Do nascimento _

Da pensão _

Da admissão na llF AM _

Carteira Social D.O- _

Rua N.o _

Cidade Bairro

.__---------------~ • •.~ ..•~~~_._.._ -l
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